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5. IDENTIFICAÇÃO, CARACTERIZAÇÃO E AVALIAÇÃO DE IMPACTES 

5.1. Considerações Gerais 

A importância da identificação e avaliação dos impactes previsíveis resultantes da implantação do 

empreendimento em estudo (designadamente barragem e respectiva albufeira, assim como o 

conjunto turístico e o campo golfe, incluindo igualmente as infra-estruturas que lhes estão 

associadas), reside no conhecimento atempado de possíveis alterações que possam ocorrer e no 

facto de possibilitar o estabelecimento de um programa de medidas de prevenção e minimização 

adequado, complementado, como prevê o novo regime jurídico de Avaliação de Impacte 

Ambiental de projectos (Decreto-Lei n.º 69/2000, com a redacção dada pelo Decreto-Lei 

n.º 197/2005, e Portaria n.º 330/2001), com planos de monitorização do ambiente. Deste modo, 

torna-se possível prevenir, eliminar e/ou reduzir impactes negativos, assim como, maximizar os 

impactes positivos resultantes. 

São considerados impactes todas as modificações relevantes, em relação ao quadro de referência 

actual e perspectivas de evolução futura, directa ou indirectamente, associadas à implantação do 

empreendimento. 

A identificação de impactes foi diferenciada por descritor, de acordo com a esquematização 

considerada na caracterização da situação actual, por fase de ocorrência, contemplando, 

designadamente, as fases de construção, exploração e desactivação. Estas reflectem impactes de 

características distintas e, sobretudo, de estrutura temporal diferente.  

O processo de identificação e avaliação dos potenciais impactes fundamentou-se na análise das 

interacções existentes entre as alterações previstas, considerando as especificidades do 

empreendimento e às características do meio descritas no capítulo referente à Caracterização da 

Situação Actual e da sua evolução previsível considerando a ausência do empreendimento 

(Capítulo 4). 

Salienta-se, ainda, que a análise dos impactes contemplou sempre que possível a avaliação 

qualitativa e quantitativa, no sentido de prever as características e a magnitude dos impactes, 

utilizando metodologias específicas para os vários aspectos ambientais, com vista a sistematizar, 

de forma integrada, as principais conclusões resultantes da interpretação dos resultados. 

No entanto, atendendo ao carácter específico dos diferentes aspectos ambientais, a opção 

metodológica utilizada fundamentou-se, em grande parte, na experiência anterior adquirida em 

estudos desta natureza. Adoptou-se uma perspectiva selectiva, que teve em vista a identificação, 

caracterização e, consequentemente, a avaliação de impactes considerados relevantes. 
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As alterações previstas estarão relacionadas, basicamente, com as seguintes fases: 

 Fase de Construção, nomeadamente, as decorrentes das diversas actividades/operações 

que a ela estão associadas, como seja a: 

o Instalação e funcionamento de estaleiros; 

o Desmatação; 

o Movimentação de terras; 

o Criação/utilização de zonas de depósito/empréstimo; 

o Circulação de maquinaria e transporte de materiais; 

o Implementação de edificações. 

Integram-se, igualmente, na fase de construção, as potenciais alterações resultantes do 

enchimento da albufeira. 

Salienta-se que algumas das alterações produzidas na fase de construção poderão ter uma 

incidência continuada ao longo de toda a vida útil dos projectos considerados no presente 

estudo, ou seja, os seus efeitos, além de se sentirem na fase de construção, poderão, 

também, ter expressão, na fase de exploração dos projectos. 

 Fase de Exploração dos projectos considerados no presente estudo, cujas alterações 

produzidas poderão ser susceptíveis de produzir impactes ambientais. 

 Fase de Desactivação, cujas alterações produzidas são bastante idênticas às que ocorrem 

na fase de construção. 

 

De um modo geral, à fase de construção, estão associados impactes directos e, maioritariamente, 

negativos, embora de carácter temporário, enquanto à fase de exploração os impactes 

associados, são directos e indirectos, de natureza diversa (negativos e positivos) e, 

predominantemente, de carácter permanente. Relativamente aos impactes na fase de 

desactivação verifica-se que, em termos gerais, os mesmos apresentam características muito 

similares aos associados à fase de construção. 

O processo de identificação e avaliação dos impactes teve por base a seguinte metodologia geral: 

 Determinação das intervenções susceptíveis de produzir impactes, considerando-se, neste 

caso, aqueles cuja previsibilidade é mais relevante; 
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 Identificação dos potenciais impactes associados às diversas intervenções previstas, 

utilizando para tal conhecimentos adquiridos em situações idênticas. Foram considerados 

os elementos do meio que seriam, potencialmente, mais afectados por essas intervenções; 

 Análise das interacções entre as intervenções e as repercussões, assim como, as 

interacções estabelecidas entre as últimas; 

 Síntese dos potenciais impactes significativos sobre os descritores ambientais. 

 

Tendo por base a qualificação dos impactes ambientais, é possível contemplar na avaliação 

propriamente dita os seguintes critérios: 

 natureza (negativo/nulo/positivo); 

 magnitude (baixa, média, elevada); 

 significância (pouco significativo/significativo/muito significativo); 

 fase de ocorrência (fase de construção/fase de exploração); 

 duração (temporário/permanente); 

 tipo (directo/indirecto); 

 efeito (secundário/cumulativo). 

 

A classificação da natureza dos impactes, em termos de negativo ou positivo é efectuada em 

função da sua influência, sobre os vários factores representativos da Situação de Referência, 

considerando-se os impactes positivos, quando estes são benéficos face ao factor em causa, e 

negativos no caso contrário. 

Em relação à fase de ocorrência, distingue-se entre os impactes que ocorrem durante a fase de 

construção ou execução das obras e os que estão associados à exploração das infra-estruturas, 

considerando-se igualmente a fase de desactivação. 

Quanto à duração, os impactes são considerados temporários, no caso de se verificarem apenas 

durante um determinado período, sendo considerados permanentes, no caso contrário. 

A distinção do tipo de impactes em directos e indirectos justifica-se, uma vez que certos impactes 

são resultado imediato das obras de construção e sua posterior exploração, enquanto outros são 

induzidos pelas actividades que se desenvolverão associadas aos projectos em estudo. 
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De uma forma geral, à fase de construção estão associados, sobretudo, impactes negativos de 

carácter temporário, com tipo e significância variável, enquanto que à fase de exploração, estão 

ligados impactes de natureza, tipo e significância variável. 

Para além disso, e sempre que tal for justificado pelas características dos projectos em estudo, 

poderão os impactes ser classificados quanto ao período de manifestação dos respectivos efeitos, 

sendo para tal considerados cenários de curto, médio e longo prazo. 

O efeito dos impactes pode ser, também, classificado, como secundário ou cumulativo, devendo a 

sua análise considerar os impactes ambientais que resultam da existência simultânea do projecto 

em estudo e de outros projectos previstos ou existentes, assim como, projectos subsidiários ou 

complementares. 

Relativamente à magnitude, esta refere-se à importância atribuída a essa alteração do valor do 

parâmetro ambiental, considerando que este pode ser de reduzida magnitude, de moderada 

magnitude ou de elevada magnitude. Salienta-se que uma determinada alteração ambiental de 

grande magnitude, poderá ter pequena significância e vice-versa. 

A variação registada para os descritores será qualificada numa escala com três níveis distintos, 

nomeadamente pouco significativa, significativa ou muito significativa, o que reflecte a variação de 

cada descritor induzida, directamente, pelas acções de projecto ou, indirectamente, através da 

afectação de outros descritores ambientais. 

Refira-se, no entanto, que a área em questão estará sujeita a impactes de magnitudes, 

substancialmente, diferentes, originados pelas diferentes intervenções, os quais se repercutirão 

com maior ou menor incidência, nos diferentes elementos do meio considerados. 

Apesar de muitos dos potenciais impactes identificados poderem ser descritos e avaliados de uma 

forma clara, outros existem que, pela sua natureza, muitas vezes só se revelarão a muito longo 

prazo. Assim, considera-se de extrema importância o conhecimento profundo da região onde se 

pretende implementar o empreendimento, bem como, das características do mesmo. Somente 

desta forma poderá ser clara a avaliação das consequências, positivas ou negativas, que os 

projectos em estudo poderão aportar. 
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5.2. Clima 

5.2.1. Considerações Gerais 

As alterações na componente climática e, em especial, no que se refere ao microclima, 

decorrentes da implementação dos projectos em estudo derivam quer da sua construção quer da 

sua exploração, quer mesmo da sua desactivação. 

As alterações climáticas podem ser definidas, no caso do domínio de aplicação ser a atmosfera, 

numa gama de 1-2 km (usualmente, considerada como a da micrometeorologia), até cerca de 

100 km, considerada como a mesoescala meteorológica e, para além disso, considerada como 

escala sinóptica.  

 

5.2.2. Fase de Construção 

Barragem e Albufeira 

O balanço energético da atmosfera pode ser alterado pelas modificações da morfologia e da 

fisiografia da superfície do globo e pelas práticas agrícolas, principalmente, as decorrentes da 

desmatação. Todas conduzem a alterações no valor do albedo da superfície do globo e na taxa de 

evaporação de água no solo, interferindo no ciclo hidrológico. 

O albedo dos materiais que constituem os continentes, assim como, a sua cobertura vegetal, têm 

uma influência profunda no balanço da energia do sistema climático, em escala local, regional ou 

global. A modificação do albedo da superfície do globo para a radiação solar introduz, por isso, 

variações do clima e do microclima. 

Entre as actividades ligadas à construção do presente projecto, respectivos acessos e infra-

estruturas complementares, que podem alterar o albedo, pode citar-se com especial destaque a 

desmatação. Com a remoção do coberto vegetal, em particular na futura zona da albufeira, poder-

se-á verificar uma alteração na temperatura e humidade à superfície do solo existente que advêm 

das alterações do albedo. Apesar do referido, salienta-se que os impactes no clima e no 

microclima, relacionados com a construção do empreendimento, são considerados negativos, 

pouco significativos e de magnitude reduzida. 

Os impactes no clima devidos às oscilações do balanço energético, ocasionadas pela alteração do 

albedo, são considerados de magnitude reduzida, devido à pequena superfície envolvida e ao 

facto da vegetação desta área ser esparsa, o que permite concluir que serão pouco significativos 

e temporários. 
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Empreendimentos Turísticos 

A nível do domínio microclimático, os impactes na fase de construção podem, potencialmente, 

manifestar-se ao nível da interferência nos processos de circulação atmosférica e dos processos 

de radiação ao nível do solo. As acções sobre o clima decorrentes da construção de uma 

urbanização turística centram-se, essencialmente, na alteração da morfologia do terreno, com 

incidências nos padrões de drenagem atmosférica, e na alteração do padrão de radiação por 

introdução de elementos vegetais distintos dos actualmente existentes, espelhos de água e da 

impermeabilização/pavimentação associada à componente edificada. 

Não obstante não se dispor, nesta fase equiparada a Estudo Prévio, do Plano Geral de 

Movimentação de Terras, é objectivo aproveitar o mais possível a topografia actual do terreno, de 

forma a integrar a componente edificada na paisagem, por um lado e, por outro, utilizar o 

ondulado do terreno para conceber um campo de golfe com grau de dificuldade atractivo para 

jogadores de alto gabarito. Assim, nesta fase não se prevê a realização de alterações topográficas 

significativas, que possam originar perturbações nos padrões de circulação do ar junto ao solo. 

Os potenciais impactes relacionam-se com os trabalhos de construção civil, com a consequente 

contaminação do ar por poeiras, provenientes das movimentações de terras, e por gases, emitidos 

pelas máquinas e equipamentos envolvidos. No entanto, trata-se de impactes com incidência 

local, que não afectam factores microclimáticos ou outros, susceptíveis de serem acentuados por 

esses factores. 

Assim, durante a fase de construção, não se prevê a ocorrência de impactes no domínio climático 

e microclimático. 

 

Campo de Golfe 

Em termos regionais, não se prevêem impactes no clima decorrentes da instalação de um projecto 

desta natureza. 

A nível do domínio microclimático, as acções sobre o clima decorrentes da construção de um 

campo de golfe e infra-estruturas associadas centram-se, essencialmente, na eventual 

modificação do padrão de drenagem atmosférica e do padrão de incidência regional de ventos e 

brisas, na alteração do padrão de radiação, por introdução de elementos vegetais distintos dos 

actualmente existentes e dos espelhos de água. 

Os potenciais impactes sobre o clima decorrentes da construção um campo de golfe e infra-

estruturas associadas manifestam-se exclusivamente ao nível microclimático e decorrerão da 
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edificação de obstáculos ao normal fluxo de brisas, com o consequente aumento de risco de 

situações de acumulação. 

Não obstante não se dispor, nesta fase do projecto, do Plano Geral de Movimentação de Terras, é 

objectivo inerente ao empreendimento aproveitar o mais possível a topografia actual do terreno 

para conceber um campo de golfe com grau de dificuldade atractivo para jogadores de alto 

gabarito. Assim, nesta fase não se prevê a realização de alterações topográficas significativas, 

que possam originar perturbações nos padrões de circulação do ar junto ao solo. 

Os potenciais impactes relacionam-se com os trabalhos de construção civil, com a consequente 

contaminação do ar por poeiras, provenientes das movimentações de terras, e por gases, emitidos 

pelas máquinas e equipamentos envolvidos. No entanto, trata-se de impactes com incidência 

local, que não afectam factores microclimáticos ou outros, susceptíveis de serem acentuados por 

esses factores. 

Assim, durante a fase de construção, não se prevê a ocorrência de impactes significativos no 

domínio climático e microclimático. 

 

5.2.3. Fase de Exploração 

Barragem e Albufeira 

Como consequência da presença da albufeira poderão verificar-se alterações pontuais no carácter 

microclimático, que irão reflectir-se, apenas ao nível local e durante alguns períodos do ano. Estes 

efeitos estarão relacionados com um possível aumento da humidade do ar, devido a uma maior 

evaporação resultante da presença de um corpo de água. 

O aumento da humidade resultará de maior evaporação proporcionada pela presença de um 

corpo de água, relativamente à situação actual. Este facto poderá originar o aumento de 

frequência e intensidade de neblinas e nevoeiros muito localizados, assim como, que uma ligeira 

diminuição das amplitudes térmicas, diária e anual, por estas estarem inversamente relacionadas 

com teores de humidade relativa do ar.  

Ao nível do projecto foi determinado que a perda anual de água por evaporação ronda, em média, 

os 144 737 m3. Saliente-se, no entanto, que estes potenciais impactes são de reduzida magnitude 

e pouco significativos. 

Conclui-se, assim, que não se prevêem alterações que provoquem condições microclimáticas 

muito diferenciadas das actualmente sentidas, em resultado da implementação deste 
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empreendimento, tal como acontece noutras infra-estruturas semelhantes existentes nas 

proximidades identificadas e descritas no capitulo 3.4. Estas alterações dever-se-ão cingir a uma 

estreita faixa de terreno na área envolvente à albufeira. 

 

Empreendimentos Turísticos 

Durante a fase de exploração o aumento da circulação automóvel é responsável pela emissão de 

poluentes atmosféricos que contribuem para o efeito de estufa, nomeadamente o Dióxido de 

Carbono (CO2), Metano (CH4) e o Óxido Nitroso (N2O).  

Os poluentes atmosféricos referidos afectam o clima à escala local, regional ou global, uma vez 

que alteram o balanço da radiação da atmosfera, modificando a estrutura térmica e a dinâmica 

desta podendo funcionar como activadores da nucleação e a formação de nuvens, de nevoeiros e 

de precipitação. 

No entanto, dado que os valores de tráfego previstos para os acessos ao empreendimento em 

estudo se poderem considerar pouco expressivos não se considera este efeito significativo. 

Em síntese, considera-se que nesta fase os impactes sobre o clima e microclima são pouco 

significativos, de um modo geral, não se prevendo a afectação deste descritor na área em estudo. 

 

Campo de Golfe 

Na fase de exploração, as acções sobre o clima resultantes da exploração da área de golfe 

prevista, resultam da permanência das acções da fase de construção e, ainda, do aumento da 

humidade atmosférica decorrente das regas a efectuar no campo durante o semestre seco e da 

presença dos lagos de rega. Cumulativamente, há também a considerar a barragem de Á-da-

Gorda e a evaporação que ali se verifica. Há ainda que considerar as restrições colocadas pelo 

clima sobre o projecto em análise, nomeadamente em termos de xericidade e conforto climático. 

A implantação do campo de golfe e infra-estruturas associadas não conduz a alterações 

morfológicas de vulto que produzam qualquer efeito de barreira às brisas, não gerando assim 

qualquer risco de formação de bolsas de ar que alterem o microclima local na fase pós-instalação. 

Nesta fase, deverá ocorrer um efeito positivo sobre o clima local decorrente do aumento do teor 

em humidade no ar atmosférico, embora não se preveja que possa atingir magnitudes 

importantes, nem sequer moderadas. 
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Com efeito, o principal impacte ao nível microclimático nesta fase do projecto relaciona-se com o 

aumento da evapotranspiração, devido à quantidade de água adicionada ao solo pelo processo de 

irrigação do campo de golfe, que é em seguida parcialmente cedida à atmosfera pelas plantas e 

ainda pelo aumento da água evaporada nos lagos de rega e, cumulativamente, na barragem de Á-

da-Gorda. 

Uma maior quantidade de água evapotranspirada traduz-se, ao nível local, num aumento da 

humidade atmosférica, bem como numa ligeira descida da temperatura, devido ao efeito de 

dissipação de calor no decorrer do processo físico. 

Tendo em conta o contributo das superfícies dos ñgreensò, ñteesò e ñfairwaysò e o campo de treino 

na academia de golfe, a evapotranspiração anual será de 35 450 m3, enquanto que a evaporação 

nos espelhos de água (lagos de rega) e, cumulativamente, na barragem de Á-da-Gorda será de 

163 693 m3. 

Consequentemente, a xericidade climática e os extremos térmicos registados, acentuados pela 

nortada de Verão, que comprometem em certa medida o conforto climático da infra-estrutura, 

poderão ser amenizados, traduzindo-se assim num impacte positivo, apesar de pouco  

significativo, mas de carácter  permanente. Este impacte positivo será reforçado pela presença da 

barragem de Á-da-Gorda, o que configura um impacte cumulativo positivo entre os dois projectos. 

 

5.2.4. Fase de Desactivação 

Entre as acções realizadas nesta fase com repercussões no clima pode referir-se a recuperação 

do coberto vegetal na área anteriormente ocupada pelo espelho de água, com efeitos no albedo 

do local, e a redução dos índices de humidade desta mesma área. Contudo, dada a reduzida 

expressão geográfica da albufeira em questão estes efeitos serão em qualquer de reduzida 

magnitude e pouco significativos. 

 

5.3. Geologia e Geomorfologia 

5.3.1. Considerações Gerais 

A metodologia adoptada na caracterização da situação actual destes descritores permitiu 

seleccionar os parâmetros mais afectados e, consequentemente, avaliar os impactes mais 

significativos, associados aos projectos em estudo. A análise de impactes depende das várias 
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acções associadas às fases consideradas, nomeadamente, às fases de construção, exploração e 

desactivação. 

Os impactes produzidos sobre a geologia e a geomorfologia, associados aos projectos em estudo 

podem ser muito diversificados, sendo, previsivelmente, mais expressivos na fase de construção, 

em função do tipo e natureza das acções das obras e dos próprios empreendimentos. 

Acções como sejam o movimento de terras e escavações, abertura de acessos de apoio à obra e 

exploração de manchas de empréstimo, podem conduzir a alterações na morfologia do terreno e, 

por isso, induzir à ocorrência de impactes.  

Neste sentido, identificaram-se como actividades passíveis de causar impactes ambientais, nestes 

descritores, no decorrer da fase de construção, nomeadamente: 

 implantação dos estaleiros e de instalações para o pessoal afecto à obra; 

 desmatação e decapagem; 

 aberturas de acessos para a circulação dos equipamentos afectos à obra; 

 implantação das infra-estruturas; 

 utilização de áreas de empréstimo e depósito de materiais. 

 

Os impactes resultantes destas acções são, em geral, negativos, directos, prováveis ou mesmo 

certos e, na sua maioria, irreversíveis, apesar de pouco significativos, em termos regionais. Em 

termos locais, mais propriamente na zona de implantação das obras previstas, bem como, 

nalgumas zonas adjacentes os impactes produzidos serão, consequentemente, mais expressivos. 

Assim, verifica-se que as acções, anteriormente, referidas poderão induzir a ocorrência de alguns 

impactes que se poderão reflectir sobre várias componentes do meio geológico e do ambiente, 

nomeadamente: 

 na instabilidade superficial dos taludes resultantes de escavações previstas, bem como, nas 

áreas de empréstimo; 

 na alteração e erosão do substrato rochoso, devido à exposição ao ambiente atmosférico, 

situação que pode ser acelerada em determinadas formações geológicas. As características 

do substrato rochoso presente (essencialmente xistoso) são mais susceptíveis ao aumento 

da alterabilidade e da erodibilidade, quando expostas, directamente, aos agentes erosivos, 

nomeadamente, com ciclos de secagem e humidificação. 
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Apesar destes impactes poderem assumir uma magnitude moderada, no geral, estão circunscritos 

no espaço e no tempo, com a conclusão das obras e com a implementação de medidas de 

minimização.  

 

5.3.2. Fase de Construção 

Barragem e Albufeira 

Verifica-se que, durante as actividades decorrentes da construção da barragem, será necessário 

proceder a movimentações de terras, bem como, à abertura de acessos e à melhoria de outros, já 

existentes. Estes trabalhos, implicarão alterações na morfologia, pela execução de escavações e 

aterros, cujos impactes produzidos incidirão, sobretudo, na zona, directamente, afecta ao 

empreendimento. Estes impactes poderão surgir com maior incidência na zona do corpo da 

barragem, podendo, no entanto, extravasar para áreas adjacentes à futura albufeira, em função da 

necessidade de se criarem eixos de circulação para veículos afectos à obra, exploração de áreas 

de empréstimo (localizadas fora da albufeira), bem como, nas zonas de implantação dos órgãos 

hidráulicos.  

De igual modo, as escavações para a execução das fundações da barragem poderão provocar 

fenómenos de instabilidade de taludes. No entanto, não foram detectados no Estudo Geológico 

Geotécnico efectuado no âmbito do projecto da barragem, ou na visita ao local, quaisquer sinais 

de movimentos de vertentes, antigos ou recentes, pelo que se considera que este impacte é local, 

negativo, directo, de magnitude reduzida, improvável, temporário, reversível e pouco significativo, 

estando circunscritos, no espaço e no tempo. Com a conclusão da obra, o enchimento da 

albufeira, assim como, a aplicação das medidas de mitigação propostas, poderão contribuir para a 

minimização dos impactes identificados. 

O aumento da área de solo e maciço rochoso a descoberto, na área de construção da barragem e 

respectiva albufeira, devido à destruição do coberto vegetal, implicará uma maior exposição aos 

agentes erosivos e um consequente aumento da erosão. No entanto, considera-se que o impacte 

produzido é restrito à área a desmatar, negativo, de magnitude reduzida, cessando após o 

enchimento da albufeira, pelo que é considerado pouco significativo. 

De acordo com o projecto, optou-se pela construção de uma barragem de enrocamento, com 

cortina de betão armado no paramento a montante, uma vez que na região (num raio de 10 km) 

não foi possível detectar substrato argiloso que pudesse ser utilizado no núcleo da barragem. 

Assim, atendendo ao referido pelo projectista, verificou-se que os materiais existentes na zona de 
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implantação da barragem e da futura albufeira apresentam as características pretendidas para a 

constituição do núcleo da barragem de enrocamento.  

Coloca-se, no entanto, a hipótese de não se conseguir encontrar os materiais adequados em 

quantidades suficientes para satisfazer os volumes requeridos, sendo necessário proceder à 

exploração de uma nova mancha a qual se poderá localizar na zona do futuro golfe, conforme 

previsto no Relatório Geológico e Geotécnico Preliminar.  

Assim, a exploração de inertes, caso corresponda às áreas a submergir pela futura albufeira ou à 

área a ocupar pelo futuro Empreendimento Turístico, apesar de se traduzir num impacte negativo, 

é considerado de magnitude moderada e pouco significativo, uma vez que cessará com o 

enchimento da albufeira ou com a modelação/recuperação/integração com o projecto turístico. 

Se, por outro lado, for necessário proceder à exploração de inertes fora destas áreas, é 

expectável que o impacte produzido seja significativo, sendo a sua magnitude dependente da 

utilização de uma pedreira já existente e em exploração ou da abertura de uma nova pedreira, o 

que só virá a ser definido em Projecto de Execução. Saliente-se, no entanto, que a abertura de 

uma nova pedreira apesar de legalmente se encontrar obrigada à sua recuperação após cessação 

da exploração é naturalmente mais complexa (morosa) dado esse mesmo espaço não apresentar 

potencialmente uma outra utilização que permitisse a sua integração, ao contrário do que sucede 

na área do futuro empreendimento turístico.  

A fase de enchimento da albufeira, à qual se associam as transformações resultantes da criação 

de um corpo de água, corresponde a uma etapa de adaptação progressiva do meio natural às 

novas condições impostas pela barragem, da qual resultam os seguintes impactes: 

 diminuição dos caudais restituídos a jusante; 

 instalação de elevados gradientes hidráulicos; 

 submersão, total ou parcial, dos terrenos correspondentes ao fundo e aos taludes da 

albufeira. 

 

Nesta fase, os impactes morfológicos e geológicos estão relacionados, por um lado, com a 

progressiva ocultação dos impactes criados inicialmente e, por outro, com a introdução de uma 

nova morfologia, constituída pela progressiva subida do plano de água. 

Esta situação implica, simultaneamente, a introdução de diferente pressão sobre a estrutura das 

formações geológicas subjacentes, devido à massa de água, a qual causará, igualmente, o 
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encharcamento dessas formações. Face à dinâmica localizada destes processos, os impactes 

serão de magnitude reduzida e pouco significativos. 

 

Empreendimentos Turísticos 

As acções potencialmente indutoras de impactes na geologia e na geomorfologia, à semelhança 

da construção da barragem são essencialmente: 

 as de movimentação de terras 

 a ocupação do espaço 

 e a exploração de áreas de empréstimo para a obra. 

 

As acções de terraplenagens estão também associadas à desmatação e o consequente aumento 

da susceptibilidade do solo à erosão e instabilização.  

As movimentações de terras previstas no projecto implicam um volume de terras sobrantes de 

115 000 m³, resultantes de um volume de escavação de 986 000 m³ e de aterro de 871 000 m³.  

A ocupação do espaço e a exploração de áreas de empréstimo prende-se, sobretudo, com a 

destruição directa da massa geológica ou destruição indirecta, por eventual indisponibilização 

enquanto recurso. 

Os impactes na geologia e na geomorfologia ocorrem, sobretudo, na fase de construção do  

empreendimento, uma vez que durante a sua exploração apenas se mantêm os impactes 

decorrentes da sua implantação. 

Como já referido anteriormente, é objectivo primordial da concepção do Empreendimento Turístico 

aproveitar ao máximo a topografia natural do terreno, minimizando situações de cortes ou 

desaterros significativos. Dado que nesta fase do projecto não foi elaborado o Plano Geral de 

Movimentação de Terras, não é possível conhecer com rigor e exactidão os pontos do terreno 

onde irão ocorrer as escavações e os aterros mais significativos. É possível, no entanto, com base 

de topografia do terreno e na intervenção proposta, identificar as zonas onde tal poderá ocorrer. 

Assim, considera-se que as zonas do empreendimento onde ocorrerão as movimentações de 

terras mais significativas são: 

 Aldeamento II: esta zona, localizada na extremidade NE da Herdade do Cerro Alto, 

apresenta declives da ordem dos 10 ï 15%; 
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 Aldeamento III: esta zona, localizada na parte central da Herdade do Cerro Alto, apresenta 

declives da ordem dos 10 ï 15%; 

 Nos Aldeamentos V e VI: estas zonas, localizadas nas extremidades NO e SO do 

Empreendimento, apresentam, também, algumas áreas com declives da ordem dos 15%. 

 

A rede viária será projectada para que o seu desenvolvimento seja o mais «agarrado ao terreno» 

possível, pelo que as movimentações de terras associadas não serão relevantes. Refira-se, 

igualmente, que algumas extensões de vias atravessam manchas de REN. Nestes casos, não 

serão efectuadas movimentações de terras e será colocado um pavimento permeável. 

As infra-estruturas de abastecimento de água, drenagem de águas residuais, gás, energia 

eléctrica e telecomunicações serão implantadas junto às vias, pelo que não ocorrerão alterações 

morfológicas devido ao seu estabelecimento. 

Em face do exposto e pese embora não se dispor, nesta fase, de elementos com o detalhe 

suficiente para uma avaliação rigorosa, pode concluir-se que os impactes na morfologia do terreno 

serão de natureza  negativa, permanentes, irreversíveis e de magnitude moderada. 

Os efeitos sobre a componente morfológica dos terrenos interessados serão detalhadamente 

desenvolvidos na fase subsequente do projecto, em face do Plano Geral de Movimentação de 

Terras. 

As formações geológicas interessadas - predominantemente xistos e grauvaques - apresentam, 

tradicionalmente, comportamentos geotécnicos instáveis nas seguintes situações: 

 Quando a atitude da xistosidade não se apresenta favorável à orientação dos cortes; 

 Quando os cortes são de altura elevada; 

 Quando se verifica actividade geo-hidrológica nas camadas intersectadas. 

 

Este é um aspecto potencialmente sensível, que será cuidadosamente analisado na fase 

subsequente de projecto, em face do Plano Geral de Movimentação de Terras e dos resultados do 

programa de sondagens geológicas e geotécnicas a elaborar no âmbito do Projecto de Execução 

do conjunto turístico. 

Quanto à afectação de valores geológicos, verifica-se que as formações subjacentes ao 

empreendimento não apresentam valor particular, nem foram inventariadas formações de 
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interesse científico, pontos de interesse paleontológico ou formações geomorfológicas de  

interesse susceptíveis de serem afectadas negativamente pelo projecto. 

Em síntese, pode concluir-se que os impactes geomorfológicos e geotécnicos são de natureza 

negativa e permanentes, apresentando magnitudes que variam entre os níveis baixo e moderado 

e, consequentemente, pouco significativos. 

 

Campo de Golfe 

Os impactes na geologia e na geomorfologia ocorrem, sobretudo, no decurso da sua fase de 

construção, uma vez que durante a sua exploração não se prevê a sua ocorrência. 

As acções de projecto potencialmente indutoras de impactes na geologia e na geomorfologia são 

essencialmente a movimentação de terras, a ocupação do espaço e a exploração de áreas de 

empréstimo para a obra . 

Relativamente a estes aspectos: 

 As movimentações de terras previstas no projecto implicam um volume de terras de 

escavação de 736 000 m³ e de aterro de 871 000 m³. O défice de terras será, portanto, de 

115 000 m³. Este défice será suprido pelas terras sobrantes da construção do conjunto 

turístico; 

 A ocupação do espaço e a exploração de áreas de empréstimo prende-se, sobretudo, com 

a destruição directa da massa geológica ou destruição indirecta, por eventual 

indisponibilidade desta enquanto recurso. 

 

Para além das referidas, as acções de terraplenagem estão associadas à desmatação do solo e 

ao consequente aumento da sua susceptibilidade à erosão e instabilização. 

Pese embora nesta fase não se dispor ainda, conforme já referido, do Plano Geral de 

Movimentação de Terras, pode no entanto afirmar-se que o projecto de golfe em apreço não 

introduzirá grandes alterações no terreno natural, tendo sido objectivo primordial da concepção do 

campo o máximo aproveitamento do ondulado natural do terreno, para construir obstáculos e 

dificuldades no jogo, que se pretende aliciante e atractivo. Assim, não se produzirão aterros e 

escavações com significado, como aliás evidenciam os valores de movimentação de terras em 

jogo em face da área de intervenção. 
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Prevê-se analisar detalhadamente os efeitos sobre a componente morfológica dos terrenos  

interessados na fase subsequente do projecto, em face do Plano Geral de Movimentação de 

Terras. 

As formações geológicas interessadas - predominantemente xistos e grauvaques - apresentam, 

tradicionalmente, comportamentos geotécnicos instáveis, conforme já referido. Assim, este é um 

aspecto potencialmente sensível, que será cuidadosamente analisado na fase subsequente de 

projecto, em face do Plano Geral de Movimentação de Terras e dos resultados do programa de 

sondagens geológicas e geotécnicas a elaborar no âmbito do Projecto de Execução do campo de 

golfe. 

Quanto à afectação de valores geológicos, verifica-se que as formações subjacentes ao 

empreendimento não apresentam valor particular, nem foram inventariadas formações de 

interesse científico, pontos de interesse paleontológico ou formações geomorfológicas de  

interesse susceptíveis de serem afectadas negativamente pelo projecto. 

Em síntese, pode concluir-se que os impactes geomorfológicos e geotécnicos resultantes da 

construção da área de golfe, são de natureza negativa e permanentes, apresentando magnitudes 

reduzidas e pouco significativas. 

 

5.3.3. Fase de Exploração 

Barragem e Albufeira 

De um modo geral, os impactes produzidos durante a fase de exploração da barragem e 

respectiva albufeira correspondem às alterações permanentes induzidas pela obra estando, 

maioritariamente, associados às seguintes modificações potenciais do meio: 

 Alterações a montante: 

- eventual instabilização dos taludes no perímetro da albufeira; 

- siltagem da albufeira; 

 Alterações a jusante: 

- erosão localizada e, por vezes, intensa devido ao funcionamento dos órgãos hidráulicos, 

nas zonas de dissipação de energia e restituição de caudais; 

- eventual instabilidade de taludes nas margens do troço fluvial adjacente ao descarregador, 

fruto das descargas para jusante; 
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- aumento dos fenómenos de erosão, devido à redução do caudal sólido transportado pela 

água proveniente da albufeira; 

 

Dada a morfologia suave da área de implantação da futura barragem é admissível supor que os 

valores de transporte de materiais sólidos sejam pouco significativos, tendo sido determinado que 

afluem anualmente cerca de 2 567 m3 de caudal sólido à barragem de A-da-Gorda (Quadro 11.1, 

do Vol. I do EP-Rev04). Face a estes valores de transporte sólido, a albufeira necessita de ter um 

volume morto (considerando um período de vida útil de 50 anos) da ordem de 128 325 m3, o qual 

foi tido em conta no Estudo Prévio, no cálculo do Nme. 

De referir que não foram encontrados acidentes tectónicos que ponham em risco a estanquicidade 

da albufeira. Por outro lado, a morfologia dos seus taludes leva a prever que não serão de encarar 

escorregamentos significativos.  

A efectiva capacidade de regularização de caudais associada ao futuro reservatório, permite 

identificar, igualmente, como impactes positivos na fase de exploração, o amortecimento e 

diminuição de fenómenos de cheias e, consequentemente, a diminuição dos fenómenos de 

erosão, a jusante, associados à situação referida anteriormente. 

Os impactes directos relacionados com o controlo de cheias e, consequentemente, com 

processos de erosão a jusante, são positivos, de magnitude moderada e, potencialmente, 

significativos. 

Salienta-se, no entanto, que a variação do nível da água em torno do perímetro das margens da 

albufeira (zona inter-níveis), poderá originar fenómenos de erosão dos solos de cobertura, 

sobretudo, nos locais que apresentem maior declive, devido a acções provocadas pela ondulação 

(originada pelo vento) e à alternância de períodos de humidificação e secagem. Este impacte é 

considerado negativo, mas localizado e pouco significativo devido, essencialmente, à reduzida 

espessura dos solos existentes e à reduzida dimensão da albufeira. 

 

Empreendimentos Turísticos 

Não se prevêem impactes na fase de exploração, uma vez que construídos os diversos edifícios e 

infra-estruturas, serão minimizados os processos erosivos, não se prevendo acções que 

conduzam à alteração morfológica do terreno. 
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Campo de Golfe 

Os impactes na geologia e na geomorfologia ocorrem, sobretudo, na fase de construção do  

empreendimento, uma vez que durante a sua exploração apenas se mantêm os impactes 

decorrentes da sua implantação. Dado que a implantação do projecto não afecta valores 

geológicos locais, os impactes decorrentes desta fase terão magnitudes reduzidas, sendo 

considerados pouco significativos. 

 

5.3.4. Fase de Desactivação 

As acções relacionadas com a remoção dos diversos elementos que compõem os projectos 

propostos, equivalem, em parte, às que se desenvolveram na sua fase de construção, uma vez 

que, tal como foi anteriormente referido, afluirá ao local diversa maquinaria pesada e haverá lugar 

a movimentações de terras e demolições, acções estas que induzirão necessariamente, ainda que 

de forma temporária, a ocorrência de impactes negativos, os quais se consideram localizados, 

temporários e pouco significativos, tendo em conta a dimensão relativamente reduzida da área em 

questão. Estes impactes terão magnitude mais reduzida do que na fase de construção uma vez 

algumas acções previstas para essa fase não irão ocorrer na fase de desactivação, como seja a 

criação de acessos para a circulação dos veículos afectos à obra, ou o recurso a áreas de 

empréstimo. 

 

5.4. Recursos Hídricos Superficiais 

5.4.1. Aspectos Quantitativos 

5.4.1.1. Considerações Gerais 

Com base na análise das características dos projectos em estudo e nas características das águas 

superficiais, directa ou indirectamente, afectadas pelos mesmos (caracterizadas no Capítulo 4), 

apresentam-se, no presente capítulo, os impactes susceptíveis de ocorrerem nos recursos 

hídricos superficiais, como resultado da construção, exploração e desactivação do 

Empreendimento Turístico em apreço. 

No presente caso merece destaque a este respeito a implantação de um aproveitamento 

hidráulico (barragem e respectiva albufeira) que se irá constituir como origem da água para a rega 

do campo de golfe. Este tipo de infra-estrutura pode induzir importantes alterações no regime 

hidrológico do respectivo curso de água, tanto na zona abrangida pela albufeira como, também, a 



ECOMIND 
Consultadoria Ambiental Lda 

 

Página 19 

EIA do Estudo Prévio do Conjunto Turístico em Diogo Martins 

Relatório Base (Tomo 1) ï Impactes, Medidas, Análise de Risco, Monitorização e Conclusões (Parte 2) 

Julho de 2010 

jusante do empreendimento. A natureza e magnitude destas alterações dependem, 

fundamentalmente: 

 do tipo de aproveitamento a construir; 

 da sua finalidade; 

 e do regime de exploração praticado. 

 

De referir que a fase de enchimento da albufeira foi integrada na análise dos impactes relativos à 

fase de construção. 

De igual forma a implantação de um empreendimento turístico, assim como uma área de golfe 

implicarão intervenções nas bacias hidrográficas abrangidas, cujas potenciais alterações 

dependerão, essencialmente, do posicionamento da construção face ao desenvolvimento 

longitudinal da linha de água intervencionada, do índice e tipo de ocupação do solo previstos, bem 

como das infra-estruturas de drenagem projectadas. 

 

5.4.1.2. Fase de Construção 

Barragem e Albufeira 

Verifica-se que os potenciais impactes produzidos sobre os recursos hídricos superficiais nesta 

fase resultam, principalmente, dos trabalhos relacionados com a construção da barragem e 

implantação da conduta adutora. 

Uma das principais obras a realizar no início da fase de construção da futura barragem é a 

derivação provisória da ribeira da Lampreia, por forma a colocar a seco o local de implantação da 

barragem, nomeadamente, o troço do vale que integra o leito menor (estimado em cerca de 30 m). 

Assim, assegurar-se-á que este troço ficará seco, sendo todo o caudal desviado para jusante por 

um sistema de desvio, composto por um canal e uma galeria de desvio.  

A magnitude dos impactes associados à implementação das infra-estruturas dependerá, 

essencialmente, da forma como forem conduzidas as obras inerentes à fase de construção, dos 

processos a implementar para evitar estes impactes e, ainda, da intensidade e quantidade de 

precipitação que possa vir a ocorrer no decurso da fase de construção. 

De acordo com a experiência adquirida, não é expectável que, para barragens com as 

características da que é alvo do presente estudo, quer no que se refere às suas dimensões, como 
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no que se refere à sua inserção geográfica, os impactes gerados nesta fase sobre o regime 

hidrológico sejam significativos. No que se refere à alteração do habitual regime de escoamento 

para jusante, tal será, perfeitamente, negligenciável, nesta fase, dado que não haverá, ainda, 

represamento do seu escoamento. Os potenciais impactes a este nível poderão ser, grandemente, 

reduzidos se as obras de construção decorrerem, predominantemente, durante a época estival, 

período em que as precipitações são, normalmente na região em questão, muito reduzidas ou até 

mesmo nulas e, consequentemente, o caudal da ribeira da Lampreia será igualmente nulo, ou 

quase nulo. 

O que foi anteriormente referido para a construção da barragem aplica-se, igualmente, à 

implantação da conduta adutora dado que nalguns pontos esta conduta cruza o leito da ribeira da 

Lampreia e de outras pequenas linhas de drenagem ao longo do seu traçado.  

Conforme se pode observar na Figura 1.1.1 (da Parte 1 do Tomo 1), são intersectadas pela 

conduta de adução em planta, que não em corte devido à profundidade a que a mesma é 

colocada, seis linhas de água, todas afluentes da margem esquerda da ribeira da Lampreia. Entre 

estas referem-se duas com toponímia, designadamente, os Barrancos do Curral da Igreja e da 

Água das Gambas. 

No que diz respeito a acessos, só se verifica a intersecção pela referida conduta de dois caminhos 

e de uma estrada municipal. Os dois caminhos rurais ligam o Monte de Á-da-Gorda aos terrenos 

da margem oposta da ribeira da Lampreia. A estrada intersectada corresponde à Estrada 

Municipal 506-1 (EM506-1), que liga Penedos a S. Miguel do Pinheiro (sede de freguesia). 

No que se refere ao atravessamento quer de linhas de água, quer de caminhos e estradas 

salienta-se que os mesmos serão repostos após a colocação da conduta. O atravessamento da 

estrada municipal, dadas as características da mesma, terá de ser efectuado com interrupção 

parcial do serviço. 

Durante a fase de instalação da conduta de adução será necessário criar um caminho de acesso 

temporário, que será desactivado no final da empreitada. Este caminho, cujo traçado se 

desenvolve paralelo à conduta e com um afastamento face à mesma (medido entre eixos) de 3 a 

5 m, possuir§ uma largura de cerca de 2,5 a 3 m e pavimento em ñtout-venantò, apenas onde seja 

necessário, uma vez que se supõe que em grande parte do traçado, o próprio terreno superficial é 

resistente, conforme já se observou no traçado de algumas vias provisórias no terreno do 

empreendimento necessárias para a execução de levantamentos. Este revestimento superficial 

será integralmente removido após o final da obra, sendo repostas as condições anteriores à 
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intervenção. Os atravessamentos promovidos por este caminho são os mesmos já referidos para 

a conduta de adução. 

Dadas estas circunstâncias, os impactes no regime hídrico, durante a fase de construção, são 

considerados, em geral, directos e negativos, mas de baixa magnitude, dada a reduzida dimensão 

das linhas de água em questão, e pouco significativos. 

Outros impactes que poderão ocorrer nesta fase dizem respeito à laboração do estaleiro, zonas 

de obra e zona de empréstimo de materiais, locais onde se poderá registar uma ligeira alteração 

do regime de escorrências superficiais, função da alteração das condições de compactação e 

arejamento das formações subjacentes, alterando, consequentemente, as respectivas condições 

geo-litológicas. 

Este efeito é, no entanto, considerado pouco significativo já que o solo das zonas que, 

eventualmente, poderão ser utilizadas para este fim apresentam uma espessura muito reduzida e 

as formações rochosas, sobre as quais se irão desenvolver os trabalhos, na fase de construção, 

dada a sua natureza, não apresentam condições de deformabilidade. 

Deste modo, os impactes associados às áreas de estaleiro, acessos temporários e zonas de obra 

podem ser considerados como negativos, temporários, indirectos, de magnitude baixa e pouco 

significativos. 

Há, ainda, a considerar os impactes a jusante da barragem decorrentes das transformações do 

regime de escoamentos no decurso da fase de enchimento da albufeira. A duração deste período 

dependerá das características hidrológicas do ano em que o mesmo ocorrer, as quais apresentam 

uma marcada irregularidade, na região em questão, tornando difícil qualquer previsão a este 

respeito. A capacidade da albufeira é aproximadamente equivalente ao escoamento, em ano 

médio. Por outro lado, o primeiro enchimento tem de ser realizado de forma lenta e gradual, pelo 

que se as afluências nesse período forem significativas, poderá haver necessidade de as libertar 

para jusante. Considera-se este impacte negativo, indirecto, temporário, de magnitude moderada 

e significativo, em condições médias. 

 

Empreendimentos Turísticos 

De um modo geral, a construção de um empreendimento, numa determinada área, implica 

intervenções nas bacias hidrográficas  abrangidas. A natureza e magnitude destas alterações 

dependem, essencialmente, do posicionamento da construção face ao desenvolvimento 
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longitudinal da linha de água intervencionada, do índice e tipo de ocupação do solo previstos, bem 

como das infra-estruturas de drenagem projectadas. 

Assim, no decurso da fase de construção as principais acções indutoras de impactes nos recursos 

hídricos, são as seguintes: 

 Instalação e funcionamento de estaleiros; 

 Desmatação; 

 Movimentação de terras e maquinaria; 

 Intervenções nas linhas de água ou ao longo das suas margens (desvio do leito, acessos, 

construção de infra-estruturas). 

 

De um modo geral, como principais acções da fase de construção susceptíveis de originarem 

impactes ao nível dos recursos hídricos superficiais, destacam-se as actividades inerentes à obra. 

Os trabalhos de decapagem e movimentação de terras, primeira fase dos trabalhos de 

construção, poderão ter algumas incidências negativas na morfologia da rede de drenagem local, 

por necessidade de construção de valas e canais ou por efeito de dragagens, alterando os 

corredores naturais das escorrências superficiais. 

É expectável um acréscimo do escoamento superficial em detrimento dos processos de infiltração, 

devido à destruição da vegetação e da compactação do solo. 

A potenciação do risco de erosão ou seu incremento, em resultado dos terrenos desmatados e 

instabilizados, tem como consequência imediata o aumento do transporte de sedimentos. O 

assoreamento dos leitos de cheia e obstrução de passagens e estrangulamentos naturais ou 

artificiais das linhas de água poderá potenciar o risco de extravasamento em caso de ocorrência 

pluviosa excepcional. 

A intervenção na ribeira da Lampreia, ou seja a construção do açude e das infra-estruturas 

associadas para captação das águas de escorrência da rega deverá potenciar o aumento do 

caudal sólido na linha de água, situação esta que se restringirá à fase de construção. A finalização 

da intervenção na ribeira da Lampreia deverá ser seguida das necessárias e adequadas medidas 

de limpeza e desobstrução, de forma a minimizar eventuais situações de assoreamento ou 

alterações do regime hídrico. 

Dada a reduzida dimensão do açude em questão, a sua construção deverá ser realizada num só 

período seco, pelo que não se torna necessário o desvio provisório da ribeira da Lampreia. 
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Caso as fases de construção dos diferentes projectos constituintes do empreendimento ocorram 

em simultâneo verificar-se-á um impacte cumulativo com a construção da barragem de Á-da-

Gorda e do Campo de Golfe, fazendo aumentar o caudal sólido na ribeira da Lampreia a jusante. 

Na situação em análise, os impactes negativos assinalados serão temporários, reversíveis e terão 

magnitude baixa a moderada, considerando-se pouco significativos, se implementadas as 

correctas medidas de minimização. 

 

Campo de Golfe 

As principais acções do projecto do campo de golfe indutoras de impactes nos recursos hídricos 

superficiais, na fase de construção, decorrem das seguintes acções/actividades: 

 Instalação e funcionamento de estaleiros; 

 Desmatação; 

 Movimentação de terras e maquinaria; 

 Intervenções nas linhas de água ou ao longo das suas margens (desvio do leito; acessos; 

construção de infra-estruturas). 

 

Os trabalhos de decapagem e movimentação de terras, primeira fase dos trabalhos de 

construção, poderão ter algumas incidências negativas na morfologia da rede de drenagem local, 

por necessidade de construção de valas e canais, ou por efeito da sua limpeza, alterando os 

corredores naturais das escorrências superficiais. 

É expectável um acréscimo do escoamento superficial em detrimento dos processos de infiltração, 

devido à destruição da vegetação e da compactação do solo. 

A potenciação do risco de erosão ou seu incremento, em resultado dos terrenos desmatados e 

instabilizados, tem como consequência imediata o aumento do transporte de sedimentos. O 

assoreamento dos leitos de cheia e obstrução de passagens e estrangulamentos naturais ou 

artificiais das linhas de água poderá potenciar o risco de extravasamento em caso de ocorrência 

pluviosa excepcional. 

Como foi referido, caso as fases de construção dos diferentes projectos que integram o 

empreendimento ocorram em simultâneo este impacte poderá verificar-se um impacte cumulativo 

com a fase de construção da barragem de Á-da-Gorda, dos Empreendimentos Turísticos e do 
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açude e das infra-estruturas associadas para captação das águas de escorrência da rega, 

fazendo aumentar o caudal sólido na ribeira da Lampreia a jusante da área de intervenção. 

Na situação em análise, os impactes negativos assinalados serão temporários, reversíveis e terão 

magnitude baixa a moderada, considerando-se pouco significativos, se forem implementadas as 

correctas medidas. 

 

5.4.1.3. Fase de Exploração 

Barragem e Albufeira 

Durante a fase de exploração, os principais impactes na hidrologia estarão, essencialmente, 

relacionados com a alteração dos regimes de caudais na ribeira da Lampreia, como consequência 

da presença da barragem e da captação de água na albufeira que influenciarão as condições 

naturais de escoamento a jusante da barragem e a alteração do regime de transporte sólido. 

Os principais impactes no meio hídrico associados à implementação de uma barragem resultam 

do efeito barreira imposto ao sistema natural de drenagem. Esta barreira origina a alteração das 

condições naturais de escoamento, a jusante da futura barragem, passando este troço a ter um 

caudal dependente das condições de exploração da albufeira.  

As novas condições de exploração da albufeira implicam, em determinados períodos do ano, a 

diminuição do escoamento no troço do curso de água a jusante da barragem e, noutros períodos, 

o aumento do caudal relativamente à situação actual, passando a possuir um caudal manipulado 

consoante as necessidades. 

No troço da ribeira da Lampreia abrangido pela albufeira irá verificar-se a passagem de regime 

lótico (águas correntes) para lêntico (águas calmas), uma vez que a presença da barragem irá 

constituir uma barreira física à movimentação das águas. 

Resumidamente, considera-se que os impactes previstos no meio hídrico durante a vida útil da 

barragem (a que corresponde a fase de exploração) estarão, fundamentalmente, relacionados 

com os seguintes aspectos: 

 regularização inter-anual dos volumes afluentes à albufeira; 

 captação de água na albufeira para satisfação das necessidades de rega do campo de 

golfe; 

 magnitude das alterações no regime de escoamentos, a jusante da barragem; 
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 variações do nível de água na albufeira, ao longo do ano; 

 alteração do regime de cheias, a jusante da barragem; 

 modo de exploração da infra-estrutura. 

 

(a) Análise da Regularização dos Volumes Afluentes 

De acordo com as características do projecto em estudo verifica-se que a albufeira apresenta uma 

capacidade total de armazenamento de 1 000 000 m3, com um volume médio afluente que ronda 

os 969 563 m3, correspondendo, assim, a um factor de regularização de 1,03. 

Como as necessidades de água para rega do campo de golfe a satisfazer pelo projecto de adução 

são de cerca de 215 020 m3, em ano médio, pode-se dizer que estas serão reduzidas em relação 

ao volume afluente (22,17%). 

Sob este ponto de vista, o projecto cumpre a Norma Orientadora (Parte VI) na alínea d) do PBH 

do Guadiana que refere que o volume máximo anual de extracção num dado local, não deverá 

exceder a disponibilidade média anual na secção controlada. 

A presença da barragem poderia produzir alterações significativas no regime hidrológico do curso 

da água a jusante, ao reduzir o caudal médio anual e ao alterar a sua variação sazonal, 

nomeadamente, no que se refere à época e à intensidade das ocorrências de caudais extremos.  

No entanto, no âmbito do presente estudo estudou-se e determinou-se o caudal ambiental 

(ecológicos e de limpeza), apresentado adiante (ver Capítulo 8), por forma a minimizar as 

consequências anteriormente descritas. O EP-Rev04 incorporou, desde logo, na simulação da 

exploração da albufeira, a garantia dos caudais ambientais estimados no EIA. Mais adiante serão 

analisados os impactes da alteração dos escoamentos nos usos a jusante. 

Procurou-se, com esta abordagem preventiva, procurar reduzir para níveis aceitáveis os impactes 

negativos produzidos na ribeira da Lampreia pela regularização do escoamento.  

Assumindo que os caudais ambientais definidos sejam adequados, dado terem sido calculados de 

acordo com a metodologia proposta pelo INAG, poderá afirmar-se que estes impactes, apesar de 

certos, permanentes, de magnitude moderada, serão maioritariamente pouco significativos, em 

anos húmidos ou médios, tendo em conta a relativamente reduzida importância ecológica para a 

fauna piscícola autóctone do troço compreendido entre a secção de A-da-Gorda e a albufeira da 

barragem dos Choupos, tanto presentemente, devido à sucessão de obras de regularização 

hidráulica (barragem dos Choupos e Açude do Porto das Canas) existentes localizados muito 
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próximos da sua confluência com a ribeira de Carreiras, como em termos de potencial de 

recuperação, uma vez as referidas infra-estruturas, pela suas dimensões e/ou concepção não são 

removíveis ou ultrapassáveis. 

Em anos secos ou muito secos, os efeitos da regularização de caudais serão, naturalmente, 

sentidos com maior intensidade podendo originar impactes significativos. 

Já o espelho de água a criar pelo açude da Lampreia, a construir junto ao limite Sudeste dos 

terrenos do empreendimento, a cerca de dois quilómetros a jusante da secção de A-da-Gorda, 

poderá constituir um habitat com algum interesse para a subsistência de exemplares das espécies 

piscícolas autóctones e de outros grupos de fauna dependentes do meio aquático, durante o 

período estival, pelas suas semelhanças, tanto estruturais como funcionais, a um pego. 

No que se refere à bacia hidrográfica da ribeira de Carreiras, da qual a sub-bacia da Lampreia faz 

parte, encontra-se classificada como um ecossistema a recuperar. Esta classificação faz depender 

o facto de uma actividade ser permitida, ou não, com base dos resultados da avaliação dos 

impactes ambientais na linha de água em questão (alínea n) do n.º 5). 

Esta avaliação constitui, precisamente, um dos principais objectivos do presente estudo, 

concretizado na realização de um estudo hidrológico específico (ver ANEXO I) visando a 

determinação do grau de afectação dos escoamentos afluentes à barragem dos Choupos. Esta 

barragem situa-se, como já foi referido, muito próximo da confluência da ribeira da Lampreia com 

a ribeira de Carreiras, constituindo, por esse motivo, um local adequado para suportar esta análise 

e, simultaneamente, para permitir a análise da afectação dos usos a jusante do empreendimento, 

uma vez que é neste local que ocorre o primeiro uso significativo de recursos hídricos superficiais.  

A análise dos resultados obtidos no estudo acima referido (Quadro 5.4.1) permitiu identificar que 

a redução nos escoamentos anuais afluentes à Barragem dos Choupos, após construção da 

Barragem de A-da-Gorda, variará apenas entre 5 % e 14 % em relação aos escoamentos em 

regime natural a montante. Para a série considerada, o valor médio do escoamento será cerca de 

88,5 % do escoamento em regime natural. 

Com base nos resultados obtidos, o referido estudo hidrológico considera que a construção da 

barragem de Á-da-Gorda não terá impactes significativos no regime de escoamentos na secção 

da Barragem dos Choupos. Por maioria de razão, as reduções na contribuição da ribeira da 

Lampreia para a ribeira de Carreiras serão ainda menores, dado que haverá que contar também 

com os restantes caudais, provenientes da parte da bacia da ribeira da Lampreia situada a jusante 

da barragem dos Choupos e que, como tal, não são controlados por esta.  
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Quadro 5.4.1 ï Escoamentos anuais na secção da Barragem dos Choupos após a construção da 

Barragem de A-da-Gorda 

 

Resumindo, os efeitos da regularização do escoamento da ribeira da Lampreia e da extracção de 

caudais para abastecimento de água para a rega do campo de golfe terão um efeito muito 

reduzido na contribuição global da ribeira da Lampreia para a ribeira de Carreiras. 
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Salienta-se, ainda, o facto de que parte da água que é utilizada no empreendimento turístico 

retornar à ribeira da Lampreia, depois de receber tratamento adequado, assim como as águas de 

escorrência superficiais. 

Todo o projecto está concebido para efectuar uma racionalização real ao nível da utilização dos 

recursos hídricos, o que se traduz nos processos e tecnologias de drenagem e reaproveitamento 

das águas, na selecção das espécies herbáceas a utilizar no campo golfe e de uma política de 

gestão ambiental que será desenvolvida aquando da exploração do empreendimento. 

Todas estas acções resultam numa efectiva minimização de um impacte que poderia, noutras 

circunstâncias, ser muito significativo. 

Em resumo, verifica-se que os impactes expectáveis, sobre o presente descritor, são negativos, 

directos, permanentes, de magnitude moderada, mas minimizáveis pelo que resultam, no computo 

geral, de pouco significativos, em anos médios ou húmidos, a significativos, em anos secos ou 

muito secos. 

 

(b) Necessidades de Água a Satisfazer pela Albufeira 

As necessidades de água para rega do campo de golfe a satisfazer pelo projecto de adução são 

da ordem dos 215 020 m3, em ano médio (Quadro 5.4.2). As necessidades do empreendimento 

são, relativamente, reduzidas, quando comparadas com o volume médio de água, anualmente, 

afluente à albufeira, representando aproximadamente 22 % do total, como já foi anteriormente 

referido. 

A simulação de exploração da albufeira, para uma série de 35 anos e para um volume útil mínimo 

a armazenar no sistema de 932 145 m3 (dos quais 62 145 m3 nos lagos do empreendimento, pelo 

que o volume útil mínimo a armazenar na albufeira de Á-da-Gorda é de 870 000 m3), permitiu 

identificar que apenas ocorrem três falhas parciais de fornecimento das necessidades hídricas 

para rega, as quais correspondem a restrições mínimas do fornecimento de água para regar de 

cerca de 2%, 29% e 7% das necessidades (cap. 4.3.2, pag. 45, Vol. II, do EP-Rev04 e Quadro 

4.4, pag. 46, Vol. II, do EP-Rev04), o que se considera pouco significativo e, por isso, aceitável 

num período de 35 anos sem outras falhas.  
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Quadro 5.4.2 ï Volumes médios fornecidos (m
3
) a partir da albufeira da barragem de Á-da-Gorda para 

o campo de golfe do empreendimento turístico 

Meses Volumes fornecidos (m
3
) 

Outubro 10 625 

Novembro 29 317 

Dezembro 84 031 

Janeiro 53 472 

Fevereiro 46 921 

Março 31 297 

Abril 17 691 

Maio 24 466 

Junho 39 297 

Julho 59 140 

Agosto 47 821 

Setembro 21 462 

Totais 460 541 

Fonte: Quadro I.1.4 do Vol. II do EP-Rev04 

 

Assim, atendendo à distribuição do volume médio afluente, anualmente, à secção da barragem 

proposta para a ribeira da Lampreia e a respectiva capacidade de regularização, considera-se que 

deverá ser suficiente para assegurar os volumes necessários para o campo de golfe, tendo em 

conta os volumes relacionados com as perdas por evaporação e com as necessárias descargas 

para jusante (incluindo o caudal ecológico).  

 

(c) Perdas por Evaporação 

Os volumes anuais de água perdidos devidos à evaporação, estimados para o período de 

simulação considerado, são de 144 737 m3 (Quadro 5.4.3). 
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Quadro 5.4.3 ï Volumes médios mensais e totais evaporados 

Meses Volume (m
3
) 

Outubro 3 267 

Novembro 0 

Dezembro 0 

Janeiro 0 

Fevereiro 0 

Março 0 

Abril 8 786 

Maio 19 451 

Junho 28 242 

Julho 35 986 

Agosto 31 670 

Setembro 17 336 

Totais 144 737 

Fonte: Quadro I.1.1 do Vol. II do EP-Rev04 

 

(d) Magnitude das Alterações do Regime de Escoamentos a Jusante da Barragem 

Com base na análise da distribuição dos escoamentos médios mensais em regime natural, na 

secção da barragem de Á-da-Gorda, e dos volumes médios mensais descarregados para jusante, 

verifica-se que a magnitude das alterações provocadas pelo projecto no regime de escoamentos 

natural não é muito acentuada (Figura 5.4.1). 

Os volumes médios descarregados de Fevereiro a Setembro encontram-se próximos dos valores 

dos escoamentos médios para esses mesmos meses. Nos meses seguintes, de Outubro a 

Janeiro, os volumes descarregados são inferiores aos escoamentos médios para esses meses.  

Os caudais médios descarregados (372 752 m3; ver Quadro 5.4.1 e Quadro I.1.2 do Anexo I do 

Vol. II do EP-Rev04), correspondem a aproximadamente 38 % das afluências anuais. Verifica-se 

assim, que existe um impacto negativo, directo, permanente, embora de baixa magnitude e não 

muito significativo, no regime de escoamento do troço a jusante da secção onde se prevê 
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localizar-se a futura barragem quando confrontados com o regime natural de escoamentos nesse 

mesmo local.  
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Fonte: Quadros I.1, I.4 e I.1.2 do Vol. II do EP-Rev04 

Figura 5.4.1 ï Distribuição dos escoamentos médios mensais na secção da barragem de Á-da-Gorda 

e dos volumes médios mensais descarregados para jusante (incluindo volumes reservados para o 

caudal ecológico) 

 

Como já foi referido no decurso deste trabalho constata-se a proximidade da barragem dos 

Choupos face à futura barragem de Á-da-Gorda, o que poderia levar a supor eventuais conflitos 

ao nível do regime de escoamentos na secção da barragem dos Choupos. 

No entanto, os estudos desenvolvidos (ver ANEXO I) permitiram identificar que a redução nos 

escoamentos anuais afluentes à Barragem dos Choupos, após construção da Barragem de A-da-

Gorda, variará somente entre 5 % e 14 % em relação aos escoamentos que se verificam em 

regime natural. 

Para a série de dados considerada, o valor médio do escoamento na secção da Barragem dos 

Choupos será de cerca de 88,5 % do escoamento em regime natural, concluindo-se por 

conseguinte que o impacte cumulativo não será significativo. 

Atendendo, ainda, a que a utilização da Barragem dos Choupos é para fins recreativos e que tem 

um volume de armazenamento relativamente reduzido, da ordem dos 420 000 m3, considera-se 

que não se farão sentir impactes significativos na actual exploração da Barragem dos Choupos. 
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(e) Magnitude das Variações do Nível de Água na Albufeira 

Tendo em conta o modelo de exploração da barragem e as necessidades do empreendimento, 

prevê-se que os níveis na albufeira atinjam o seu valor mínimo nos meses de Setembro e 

Outubro, podendo atingir valores próximos do Nível Mínimo de Exploração (NME) que se situará à 

cota 246 m. A partir desses meses, e com o início da época das chuvas, o nível tenderá a subir 

até atingir o Nível de Pleno Armazenamento (NPA), que se situará à cota 253 m, ou 

eventualmente, em períodos mais pluviosos, até atingir o Nível de Máxima Cheia (NMC), que se 

situará à cota 254,2 m.  

Para simular a variação dos volumes armazenados (V) e das áreas inundadas (A) com a cota do 

nível de água (Z) na albufeira, que se apresentam no Quadro 5.4.4, foram definidas as seguintes 

equações: 

 A = 1575,7 (Z-238,8) 1,8854 

 V = 679,82 (Z-238,8) 2,8004 

 A = 19,287 V 0,6742 

 

Quadro 5.4.4 ï Volumes armazenados, áreas e perímetros ocupados, em função dos níveis médios 

previstos da albufeira 
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(f) Alteração do Regime de Cheias a Jusante da Barragem 

No Capítulo 9.5.3 do Vol. I do EP-Rev04 são apresentados os cálculos do regime de cheias para a 

secção da barragem. O efeito da construção de uma albufeira na frequência e magnitude das 

cheias depende, fundamentalmente, dos seguintes factores: 

 Tipo de aproveitamento; 

 Tipo do órgão de descarga das cheias; 

 Características das cheias afluentes à secção da barragem em regime natural, 

nomeadamente, o volume e ponta de cheia; 

 Modo de exploração da albufeira. 

 

No âmbito do projecto em questão foi realizada a análise do amortecimento da onda de cheia, de 

modo a definir o caudal máximo a evacuar pelo descarregador de cheias, assim como, o nível 

máximo atingido na albufeira.  

Na Figura 5.4.2, apresentam-se os hidrogramas, afluente e efluente, resultantes dos cálculos 

efectuados. 
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Figura 5.4.2 ï Amortecimento da onda de cheia com período de retorno de 5000 anos 
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Relativamente ao tipo de descarregador de cheias, será constituído por uma soleira em módulo de 

labirinto, com uma altura de 2 m, a que se segue um canal com uma largura de 4 m e uma 

inclinação de 5 a 8% e com uma estrutura terminal com trampolim de saída (em salto de ski). A 

capacidade do descarregador é de 47 m3/s. 

Considerando o baixo volume de regularização em causa, a capacidade de encaixe de 

precipitações intensas, em particular, para as cheias de elevado período de retorno, é 

relativamente reduzida, podendo vir-se registar a incapacidade da albufeira em absorver, ou 

modificar a passagem da cheia, dependendo da altura do ano em que ocorram e, principalmente, 

dos níveis na albufeira. 

As cheias de maior frequência poderão ser, completamente, amortecidas, principalmente, se 

ocorrerem no Outono (Setembro a Novembro), em que a albufeira estará a níveis mais baixos. Se 

estas cheias ocorrerem entre os meses de Dezembro a Março, nos quais a albufeira se 

encontrará quase sempre no NPA, poderá não haver qualquer efeito de amortecimento. 

Por outro lado, a alteração do regime de cheias a jusante devido à implementação da barragem 

de Á-da-Gorda, poderá também provocar alterações positivas, em relação ao regime natural das 

cheias, essencialmente, do ponto de vista da salvaguarda de bens (ex: propriedade fundiária, 

infra-estruturas) e pessoas, o que poderá constituir um impacte positivo, indirecto, de magnitude 

moderada e significativo. 

 

(g) Regime de Exploração da Infra-estrutura 

No que respeita aos impactes hidrológicos, da fase de exploração, ao nível dos escoamentos 

superficiais, associados à utilização para rega do volume armazenado na barragem de Á-da-

Gorda, estes serão diferentes, consoante a eficiência e a reutilização que, eventualmente, poderá 

ocorrer. 

Os impactes a nível local, a jusante da barragem, relacionados com as condições de exploração, 

poderão assumir magnitude elevada porque, em função do seu uso para rega, uma parte da água 

não será restituída ao meio. A restituição, da água utilizada, ao meio, a jusante da barragem, não 

é relevante (ver Estudo Prévio do Açude da Lampreia), pelo que os impactes associados ao modo 

de exploração do empreendimento serão, na generalidade, negativos, indirectos, de magnitude 

moderada, sendo, contudo, pouco significativos, atendendo à gestão apurada que é proposta 

aplicar aos recursos hídricos a utilizar no campo de golfe. 
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Empreendimentos Turísticos 

As principais acções associadas à edificação no conjunto turístico indutoras de impactes nos 

recursos hídricos, na fase de exploração, são as seguintes: 

 Impermeabilização do solo; 

 Intervenções nas linhas de água acompanhadas de alterações permanentes nas suas 

características geométricas e fisiográficas e no seu regime hidrológico. 

 

Assim no decurso da fase de exploração, espera-se a ocorrência dos impactes que se descrevem 

seguidamente: 

 

(a) Aumento do escoamento superficial com incidência nas condições e capacidade de vazão das 

linhas de água intervencionadas 

As acções iniciadas na fase de construção prolongam-se para a fase de exploração, podendo ser 

ou não agravadas dependendo da gestão dos recursos hídricos a efectuar. Tal como referido  

anteriormente, os principais impactes expectáveis tipificam-se, fundamentalmente, na alteração do 

regime do escoamento e redução da infiltração, devido a alterações morfológicas no sistema de 

drenagem da bacia intervencionada e por impermeabilização do solo. 

Na prática, as alterações apresentadas traduzem-se, para chuvadas iguais, num aumento da 

precipitação útil e redução do tempo de concentração da bacia de drenagem. Em situações 

extremas, este facto pode agravar as condições de escoamento, fazendo afluir, em intervalos de 

tempo relativamente menores, importantes caudais a pontos determinados da rede hidrográfica, 

de acordo com os pontos de descarga previstos no sistema de drenagem projectado. 

O empreendimento apresenta os seguintes índices urbanísticos: 

 Área total urbanizável (AU) .................................... 182,1 ha; 

 Área total impermeabilizada..................................... 39,2 ha; 

 Coeficiente de afectação do solo (CAS)................... 46%; 

 Coeficiente de ocupação do solo (COS)................... 78%; 

 Coeficiente de impermeabilização do solo (CIS) ..... 17%. 
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O aumento do escoamento por efeito do incremento da impermeabilização do solo na área do  

empreendimento pode ser estimado de uma forma simples e expedita pela razão dos coeficientes 

de escoamento (runoff) na situação inicial e na situação final, após a intervenção. Assim, sabendo 

que na situação inicial é adequado adoptar um coeficiente de escoamento de 0,75 (para solos 

pouco profundos, com zonas rochosas, topografia ondulada e praticamente sem vegetação) e que 

a intervenção determinará um coeficiente de impermeabilização de solo de 17%, admite-se 

ocorrer um acréscimo no caudal de ponta de cerca de 0,6%, na secção da ribeira da Lampreia 

imediatamente a jusante do empreendimento. Trata-se de um valor pouco significativo, que 

decorre do facto da área a impermeabilizar ser relativamente reduzida em face da área total de 

intervenção e também do facto de se partir de uma situação em que o escoamento superficial é já 

preponderante sobre os processos de infiltração. 

Por outro lado, espera-se que a intervenção nos solos que se irá verificar principalmente na zona 

do campo de golfe, permita uma melhoria generalizada na qualidade e estrutura daqueles, 

favorecendo os processos de infiltração em detrimento do escoamento superficial, pelo que o 

impacte negativo acima avaliado poderá ser ainda menor. 

Acresce que a rede de drenagem projectada para os empreendimentos turísticos no conjunto 

turístico considera a descarga das águas pluviais colectadas de forma extremamente repartida, 

pelo que o acréscimo no escoamento não se fará sentir de forma concentrada, reduzindo o 

impacte associado (cf. a planta da rede de drenagem incluída no ANEXO II). 

Em adição ao acréscimo devido à impermeabilização de solo, deverá ser tido em conta as  

eventuais descargas da ETAR em caso de não reutilização do efluente tratado ou em caso de 

avaria do sistema de tratamento, com consequente descarga do caudal na ribeira da Lampreia. 

O volume médio diário anual de águas residuais a ser produzido é de 300 m3/dia, estimando-se 

que atinja, em época alta, o valor de 414 m3/dia e, em época baixa, o valor de 177 m3/dia (ver 

ANEXO II do Tomo 1 - Parte 1). O caudal de ponta instantâneo é de 13,5 l/s, em época alta, e de 

7,2 l/s, em época baixa. Este último valor, que é o que deve ser considerado, uma vez que se 

pretende a análise na situação de Inverno, quando a linha de água tem a sua capacidade de 

vazão já preenchida, representa 0,006% do caudal de ponta de cheia para o período de retorno de 

100 anos (117,4 m3/s). 

Assim, o caudal de ponta a descarregar, eventualmente, na ribeira da Lampreia, em situação de 

cheia, é uma parcela desprezável do escoamento, não alterando a capacidade de vazão da linha 

de água nessa secção. 
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Refira-se que a análise desenvolvida acima se situa numa perspectiva conservadora, dado que 

não tem em conta o efeito regularizador da barragem a construir em Á-da-Gorda e da redução de 

caudais que se irá verificar a jusante. Relativamente ao açude da ribeira da Lampreia, dado que 

se trata de uma soleira descarregadora, não deverá introduzir alterações significativas no regime 

de escoamento da ribeira, no período húmido. No período seco, a ribeira da Lampreia tem 

escoamento nulo, prevendo-se captar neste açude apenas as escorrências de rega. 

Assim, face aos índices apresentados o impacte decorrente da impermeabilização das zonas 

ocupadas com construção será reduzido, permanente e irreversível. 

 

(b) Alterações morfológicas das linhas de água/drenagem na área de intervenção 

Embora a intervenção na ribeira da Lampreia prevista no projecto não perturbe de modo 

significativo as suas condições de escoamento, especial atenção deverá ser prestada às linhas de 

drenagem que atravessam a área de intervenção. Conforme se pode ser observado na 

Figura 5.4.3, várias componentes do projecto interceptam linhas de água, constituindo potenciais 

barreiras à drenagem destes talvegues. 

Assim, nestas condições encontram-se os talvegues que drenam para a ribeira da Lampreia na 

extremidade SW e S da área de intervenção e que são interessados pelo loteamento. Também o 

Aldeamento III intercepta uma linha de água com drenagem N-S, afluente da ribeira da Lampreia. 

Os aldeamentos I e IV, apesar de interferirem com a rede de drenagem local, fazem sentir a sua 

influência na zona de cabeceira das linhas de drenagem, pelo que o impacte associado é 

reduzido. 

Os lagos encontram-se posicionados na rede de drenagem natural da zona de modo a minimizar 

qualquer desequilíbrio ou perda de recursos que a sua implantação pudesse provocar no 

funcionamento da rede de drenagem. Por outro lado, os lagos possuirão descarregadores de 

superfície que ficarão ligados à rede de drenagem natural existente ou à própria rede de 

drenagem do Campo de Golfe (ver Desenho 01-02-EP-D-01 que se apresenta no ANEXO II). 

Com esta concepção garante-se que os eventuais impactes negativos, irreversíveis e 

permanentes, que poderiam estar associados à criação dos lagos são minimizados ou mesmo 

anulados à partida. 
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Campo de Golfe 

Após modelação do terreno, na zona do campo de golfe, será aplicada uma camada de turfa e 

areia, misturada com condicionadores do solo, fertilizantes e fitossanitários, melhorando-se 

substancialmente as características físicas e químicas dos solos destas áreas. As subsequentes 

sementeira e plantação das espécies vegetais a instalar irão promover uma melhoria adicional nas 

condições físico-químicas e estruturais dos solos. 

Estas acções determinarão uma maior capacidade de infiltração dos solos na área do campo de 

golfe, fazendo diminuir o poder erosivo do escoamento superficial, o que representa um impacte 

positivo, moderado, no contexto local, permanente e irreversível. 

O estabelecimento do Campo de Golfe determinará, por outro lado, intervenções nas linhas de 

drenagem que atravessam a área de implantação, conforme pode ser observado na Figura 5.4.3. 

O impacte negativo associado não será significativo caso o projecto preveja a manutenção do 

talvegue, integrando-o na modelação da zona de jogo. Caso contrário, o impacte associado será 

moderado, de abrangência local, permanente e irreversível. 

Como foi anteriormente descrito projectou-se um sistema de captação das escorrências da água 

de rega do Campo de Golfe e dos espaços verdes do Conjunto Turístico, constituído por um 

açude galgável, em betão, localizado numa secção da ribeira da Lampreia imediatamente a 

jusante do empreendimento. 

Na margem direita do açude, está prevista uma tomada de água para uma estação elevatória, que 

irá bombar os caudais captados para a lagoa de retenção da ETAR, onde se misturam com o 

efluente tratado. Estas águas serão enviadas para os lagos 1 e 2, para posterior utilização na rega 

dos espaços verdes e da área a reflorestar do empreendimento turístico. 

Face à sua reduzida capacidade de armazenamento (apenas cerca de 3000 m3), verifica-se que  

o respectivo coeficiente regularização (relação entre a capacidade de armazenamento e as 

afluências  médias anuais) é aproximadamente zero, ou seja, este açude não tem qualquer 

capacidade de regularização relevante. 

Dado tratar-se de uma soleira descarregadora, o açude não deverá  introduzir alterações 

significativas no regime de escoamento da ribeira, no período húmido. Em situação de cheia, para 

períodos de retorno não muito elevados, poderá ocorrer um pequeno atraso na propagação do 

hidrograma de cheia no trecho a jusante, o que poderá configurar um efeito positivo. No período 

seco, a ribeira da Lampreia tem escoamento nulo, prevendo-se captar neste açude apenas as 

escorrências de rega. 
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Figura 5.4.3 ï Afectação da rede de drenagem local 
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Verso da Figura 5.4.3 
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5.4.1.3. Fase de Desactivação 

As acções relacionadas com a remoção da barragem e respectivos órgãos hidráulicos, equivalem, 

em parte, às que ocorrem na fase de construção 

No que se refere aos aspectos hidrológicos, nas circunstâncias da desactivação e remoção da 

barragem verificar-se-á a reposição do regime lótico em todo o troço anteriormente ocupado pela 

albufeira. Assumindo-se que esta operação será realizada de modo controlado, face à relação 

entre a massa de água da albufeira e o caudal médio da ribeira, considera-se expectável que os 

impactes decorrentes do esvaziamento da albufeira, embora negativos, sejam temporários, de 

magnitude moderada mas pouco significativos, tendo em conta a reduzida dimensão do troço 

afectado. 

Para garantir o sucesso da operação de esvaziamento da albufeira é fundamental que seja 

elaborado um planeamento desta acção, a aprovar pela entidade licenciadora, que deverá contar 

com a colaboração, para além de técnicos de engenharia hidráulica, de especialistas em ecologia 

fluvial. 

 

5.4.2. Aspectos Qualitativos 

5.4.2.1. Fase de Construção 

Barragem e Albufeira 

As primeiras repercussões previsíveis, no que respeita à qualidade das águas superficiais, 

encontram-se associadas às acções de movimentação de terras e à circulação de veículos 

pesados e maquinaria. Estas actividades podem conduzir ao acréscimo de sólidos em suspensão, 

na ribeira da Lampreia, a jusante do local de construção, caso ocorra precipitação durante o 

período em que ocorrem. 

Durante esta fase, a deterioração da qualidade da água, poderá, também, dever-se à descarga de 

efluentes provenientes das diversas instalações necessárias à construção da barragem, 

nomeadamente, dos estaleiros, entre outras. No entanto, salienta-se que este impacte negativo é 

temporário e reversível, sendo possível a sua minimização (ver Capítulo 8). 

A desmatação do solo e a realização de cortes significativos nas áreas de empréstimo, 

nomeadamente, se forem efectuados na área da futura albufeira, assim como, a existência de 

material ñsoltoò nas §reas de dep·sito, poder§, tamb®m, contribuir para o aumento da turva«o 

das águas. Assim, o material removido nas operações referidas, assim como, a camada 
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superficial do solo, devem ser retirados do local, de modo a não serem transportados pelo sistema 

de drenagem natural. 

Os impactes mencionados consideram-se negativos e directos, embora temporários e de 

magnitude reduzida. 

A inundação da vegetação, poderia conduzir à degradação da qualidade da água da albufeira, 

originada pela presença de compostos orgânicos e de sais de azoto e fósforo, os quais são 

libertados durante a sua decomposição. A oxidação química e biológica destes compostos 

orgânicos conduz à diminuição do teor de oxigénio dissolvido, à formação de substância tóxicas 

(ex.: amoníaco, gás sulfídrico), de substâncias corrosivas (ácido sulfídrico), de metano e 

substâncias com odor desagradável. Por outro lado, o enriquecimento da água em sais de azoto e 

fósforo pode desencadear o processo de eutrofização acelerada e, consequentemente, 

proliferação de algas, de macrófitas aquáticas, redução da diversidade de organismos aquáticos, 

surgindo substâncias tóxicas e odores desagradáveis, entre outros. 

No entanto, salienta-se que a área que, futuramente, será ocupada pela albufeira, caracteriza-se 

por um coberto vegetal baseado, essencialmente, na existência de pastagens de sequeiro, não se 

constatando a ocorrência de espécies arbóreas. Relativamente às espécies arbustivas verifica-se 

que estas surgem junto à ribeira da Lampreia. Face a estas características conclui-se que este 

impacte expectável apesar de negativo, apresentar-se-á com uma magnitude moderada a 

reduzida, temporário e, facilmente, minimizável pela desmatação da área a inundar. 

As transformações do regime fluvial serão, especialmente, evidentes durante o enchimento da 

albufeira. A duração deste período dependerá das características hidrológicas do ano em que o 

enchimento ocorrer, as quais como se sabe, são muito irregulares na região em questão, tornando 

difícil qualquer previsão a este respeito. Por outro lado, o primeiro enchimento tem de ser 

realizado de forma lenta e gradual, pelo que se as afluências nesse período forem significativas há 

necessidade de libertar grande parte das mesmas para jusante. 

 

Empreendimentos Turísticos 

As acções construtivas do conjunto turístico potencialmente indutoras de impactes na qualidade 

das águas superficiais são as seguintes: 

 Movimentação de terras e maquinaria de obra; 

 Funcionamento de estaleiro e instalações associadas, com eventuais deposições não 

controladas de resíduos e descarga de efluentes líquidos de forma não controlada. 
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As alterações na qualidade da água superficial na fase de construção relacionam-se, sobretudo, 

com as acções de movimentação de terras, sendo as águas superficiais as mais vulneráveis a 

este tipo de acção. Com efeito, os solos decapados e mobilizados pelas terraplenagens ficarão 

mais susceptíveis à erosão, quer de origem eólica, quer de origem hídrica. As escorrências 

superficiais tenderão a arrastar os sedimentos para as linhas de água próximas ï no presente 

caso, a ribeira da Lampreia, o que se traduz num aumento do teor em sólidos em suspensão e da 

turbidez das águas. Estes efeitos representam um impacte negativo que poderá atingir 

magnitudes importantes na fase inicial da obra, caso esta se desenrole na época de chuvas, 

assumindo, no entanto, um grau de abrangência local, carácter temporário, sendo reversível e 

passível de minimização. 

Na fase de obra, deficientes práticas de gestão ambiental, designadamente no que respeita à 

gestão de resíduos, tratamento e destino final das águas residuais, bem como a aplicação de 

práticas incorrectas de manuseamento de substâncias tóxicas e perigosas poderão contribuir para 

a ocorrência, ainda que pontual, de situações de contaminação do solo e das águas superficiais. 

Na fase de construção, a intervenção na ribeira da Lampreia, ou seja a construção do açude e das 

infra-estruturas associadas para captação das águas de escorrência da rega deverá potenciar o 

aumento do caudal sólido na linha de água, caso ocorra precipitação durante o período de obra. 

No entanto, tal como já foi referido, a reduzida dimensão desta obra permitirá compatibilizar a sua 

execução com o período do ano mais seco. 

 

Campo de Golfe 

As alterações na qualidade da água superficial na fase de construção relacionam-se, sobretudo, 

tal como nos casos anteriores, com as acções de movimentação de terras. Com efeito, os solos 

decapados e mobilizados pelas terraplenagens ficarão mais susceptíveis à erosão, quer de origem 

eólica, quer de origem hídrica. As escorrências superficiais tenderão a arrastar os sedimentos 

para as linhas de água próximas ï no presente caso, a ribeira da Lampreia -, o que se traduz num 

aumento do teor em sólidos em suspensão e da turbidez da água. Estes efeitos representam um 

impacte negativo que poderá atingir magnitudes importantes na fase inicial da obra, caso esta se 

desenrole na época de chuvas, assumindo, no entanto, um grau de abrangência local, carácter 

temporário, sendo reversível e passível de minimização. 

Na fase de obra, deficientes práticas de gestão ambiental, designadamente no que respeita à 

gestão de resíduos, tratamento e destino final das águas residuais, bem como a aplicação de 

práticas incorrectas de manuseamento de substâncias tóxicas e perigosas poderão contribuir para 
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a ocorrência, ainda que pontual, de situações de contaminação do solo e das águas subterrâneas 

e superficiais. 

Na fase de constituição e aplicação da camada superficial de solo (topsoil) e sementeira, está 

previsto a introdução de correctivos, fertilizantes e fitossanitários com o objectivo de melhorar as 

características estruturais e de qualidade dos solos. A aplicação destes produtos poderá induzir 

formas de poluição susceptíveis de serem transferidas para as águas superficiais e subterrâneas. 

De referir, no entanto, que tais fenómenos podem ser minimizados, ou até mesmo anulados, 

desde que a aplicação dos fertilizantes, em termos de quantidade e de qualidade, e de épocas e 

de técnicas de aplicação, seja correctamente adaptada a este condicionalismo (Quelhas dos 

Santos, 2001). 

Assim, neste contexto, os impactes associados são classificados de moderados, podendo ser 

reversíveis nas condições expressas acima. 

 

5.4.2.2. Fase de Exploração 

Barragem e Albufeira 

De um modo geral, uma barragem induz sempre modificações sobre o ambiente hídrico da linha 

de água onde é implantada. Estas modificações devem-se, essencialmente, à alteração do regime 

hidráulico do troço correspondente à albufeira, de lótico para lêntico ou semi-lêntico, que levam à 

alteração da qualidade da massa de água afluente à mesma. A jusante da barragem o regime 

mantém-se lótico, havendo a registar, no entanto, tal como já foi referido, reduções nos caudais 

circulantes. Dependendo da sua magnitude, as modificações introduzidas no regime de 

escoamento para jusante poderão, também, ter repercussões na qualidade da água. 

O armazenamento de água na albufeira induz uma redução na velocidade de escoamento do 

curso de água, a montante. Tal facto conduz à deposição do material grosseiro transportado pelo 

rio, nas zonas de cabeceira da albufeira, sendo os restantes materiais, mais finos, transportados e 

depositados no seu interior. O transporte de sólidos depende de quatro factores principais: regime 

hidrodinâmico, dimensão, volume e geometria da albufeira. 

Por outro lado, as propriedades físico-químicas da água armazenada são condicionadas por 

diversos factores, entre os quais se destacam os seguintes: 

 densidade e tipo de cobertura vegetal da área a inundar; 

 tempo de retenção média da água na albufeira; 
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 profundidade média da albufeira; 

 morfologia da albufeira (configuração do perímetro, do corpo de água principal, do volume, 

etc.); 

 factores climáticos (vento, temperatura, insolação, etc.); 

 intensidade e duração da estratificação ocorrente na albufeira; 

 regime de operação do aproveitamento; 

 carga poluente afluente à albufeira. 

 

No caso do aproveitamento hidráulico de Á-da-Gorda, os principais aspectos a ter em 

consideração, no que respeita aos impactes na qualidade da água, são os seguintes: 

 A capacidade de regularização de caudais da albufeira a criar é, como já foi referido 

anteriormente, relativamente baixa, em ano húmido ou médio. Em ano seco, verificar-se-á 

uma maior alteração no regime hidrológico da ribeira a jusante da barragem; 

 O facto dos caudais ambientais a libertar pela barragem se concentrarem nos meses de 

Inverno, em especial nos meses de Dezembro a Março, coincidindo com o período em que 

se registam as maiores afluências à barragem, compensará, de algum modo, estas 

incidências negativas; 

 Nalgumas condições, o tempo de retenção médio da água, na albufeira, poderá ser elevado; 

 A albufeira não possuirá uma configuração alongada, característica que não favorece a 

circulação de toda a massa de água. 

 

O principal efeito da exploração da barragem na qualidade da água estará associado à sua 

capacidade de regularização inter-anual de caudais a jusante.  

A capacidade total da albufeira supera ligeiramente o escoamento em ano médio o que se pode 

considerar uma capacidade de regularização de caudais, relativamente, baixa.  

O tempo médio de retenção (td) da água na albufeira é um parâmetro que indica o período médio 

de permanência de uma parcela de água na albufeira. Considerando o caudal afluente à albufeira, 

em ano médio, (969 563 m3) e o volume total da albufeira em estudo, o tempo de permanência 

será de, aproximadamente, 371 dias. 
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Em termos gerais, um tempo de retenção longo está associado a um impacte negativo, uma vez 

que longas permanências da água numa albufeira podem conduzir a processos de degradação 

química e biológica da matéria orgânica e, consequentemente, da qualidade da água na albufeira. 

Por outro lado, profundidades médias da albufeira (z), reduzidas, implicam a existência de uma 

zona eufótica (zona sob acção directa da luz solar), relativamente importante, favorecendo uma 

maior produtividade primária, o que poderá acelerar os processos de eutrofização da água. No 

presente caso, a profundidade média da albufeira será de, aproximadamente, 4,2 m. 

A combinação destes dois parâmetros (td e z), pode constituir um indicador simples do potencial 

de impacte sobre a qualidade da água da albufeira. 

O índice do potencial de impacte (IPI) na água, define-se como: 

IPI = td / z 

 

Esta definição sugere que, à medida que o valor de IPI aumenta, os impactes esperados, no que 

se refere à deterioração da qualidade da água da albufeira, serão de maior magnitude. 

Deve-se, no entanto, ressalvar o facto de que este índice somente permite obter uma avaliação do 

potencial de impacte, não considerando outros factores que, também, podem condicionar a 

qualidade da água, como é caso da existência ou ausência de contribuições poluentes na parte da 

bacia hidrográfica controlada pela barragem, ou da forma de exploração da albufeira. 

No caso em análise, o índice potencial de impacte estimado é de 88 dia/m. Dado ter-se 

constatado, em estudos semelhantes, a ocorrência de problemas na qualidade da água, em 

albufeiras cujo IPI é superior a 6, leva a admitir como provável a possibilidade de ocorrência de 

problemas de qualidade da água na futura albufeira. 

O processo de eutrofização resulta de um enriquecimento da massa de água em compostos de 

azoto e fósforo, devido à decomposição da matéria orgânica e à contribuição de fontes poluidoras 

pontuais e difusas.  

Tendo em consideração a ausência de fontes poluidoras significativas (agrícolas, industriais e/ou 

urbanas) na área controlada pela futura barragem, poderá contribuir para reduzir a dinâmica do 

processo de eutrofização da futura albufeira, mas o risco de ocorrência de problemas de 

qualidade da água, não é, todavia, desprezível. 



ECOMIND 
Consultadoria Ambiental Lda 

 

Página 47 

EIA do Estudo Prévio do Conjunto Turístico em Diogo Martins 

Relatório Base (Tomo 1) ï Impactes, Medidas, Análise de Risco, Monitorização e Conclusões (Parte 2) 

Julho de 2010 

Desta forma, é aconselhável a desmatação prévia da área a inundar pela futura albufeira, 

nomeadamente, da zona mais próxima da barragem, uma vez que tal facto contribuirá, 

decisivamente, para minorar a degradação da qualidade da água armazenada. 

Também a ocorrência e duração do fenómeno de estratificação térmica da albufeira pode 

favorecer os processos de decomposição de matéria orgânica e de eutrofização, uma vez que a 

mistura das águas é, substancialmente, reduzida, permanecendo, bem definidas, uma zona 

eufótica e uma zona estagnada no fundo. Por exemplo, em épocas de estratificação térmica, com 

a consequente actividade biológica intensa, é de se esperar variações nas concentrações de 

compostos orgânicos, oxigénio dissolvido e pH das águas superficiais. O principal impacte da 

ocorrência de estratificação térmica será a redução do teor de oxigénio dissolvido, consumido na 

degradação da matéria orgânica, na camada inferior (hipolímnio). Tal facto favorecerá o 

aparecimento de condições redutoras que promovem os processos de desnitrificação e libertação 

de sulfureto de hidrogénio e metano, que são substâncias tóxicas. 

Dadas as características climáticas da região (nomeadamente, a grande amplitude térmica), a 

profundidade média da albufeira (cerca de 4,2 m) e as condições hidrodinâmicas predominantes, 

prevê-se a ocorrência de estratificação térmica da água armazenada junto ao paredão da 

barragem, pelo que deverá dar-se especial atenção à desmatação da área a inundar. 

Como já foi referido, a implementação de uma albufeira pode, também, induzir alterações na 

qualidade da água a jusante da barragem, nomeadamente, devido a: 

 Decomposição de matéria orgânica libertada da albufeira, com consequente consumo de 

oxigénio, fenómeno que dependerá do grau de estratificação existente na mesma; 

 Redução da variação sazonal do caudal a jusante; 

 Redução da ocorrência e intensidade de cheias a jusante; 

 Alteração da velocidade de escoamento e do transporte de material sólido. 

 

Assim, no que se refere aos impactes na qualidade da água a jusante da barragem, prevê-se a 

possibilidade de ocorrência de impactes negativos, associados à implantação da barragem, uma 

vez que existirá uma menor disponibilidade de caudais a jusante mas, sobretudo, porque se 

verifica que a albufeira apresenta características para potenciar a ocorrência de processos de 

eutrofização. 
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Por outro lado, as características hidrodinâmicas, associadas à exploração do aproveitamento, 

não conduzirão a uma retenção significativa do caudal sólido da ribeira na albufeira. 

Efectivamente, atendendo a estas características e aos quantitativos em questão, não se prevê 

um aumento significativo da capacidade de erosão do rio a jusante da barragem. 

 

Empreendimentos Turísticos 

As acções construtivas associadas à obra de construção no conjunto turístico potencialmente 

indutoras de impactes na qualidade das águas superficiais são as seguintes: 

 Descarga de águas residuais, em caso de deficiente funcionamento da estação de 

tratamento; 

 Produção e destino final dos resíduos sólidos urbanos, resíduos de embalagem, óleos 

usados, baterias, outros resíduos resultantes do funcionamento do empreendimento; 

 Práticas de manutenção dos espaços verdes, especialmente o campo de golfe, 

designadamente a irrigação e aplicação de fertilizantes e fito-fármacos. 

 

O projecto prevê o adequado tratamento das águas residuais produzidas no conjunto turístico, por 

intermédio de uma ETAR, que assegurará uma qualidade final do efluente mais apurada que a 

exigida nas normas aplicáveis (Decreto-Lei n.º 152/97, de 19 de Junho). 

As águas residuais tratadas na ETAR do empreendimento serão totalmente reutilizadas na rega 

dos espaços verdes do conjunto turístico, não se prevendo efectuar descargas no meio hídrico em 

condições de funcionamento regular da referida instalação. No entanto, esta dispõe do necessário 

circuito de by-pass, para a descarga das águas residuais semi-tratadas na ribeira da Lampreia 

imediatamente a jusante do açude em caso de emergência, por deficiente funcionamento de 

algum órgão ou equipamento da ETAR. 

Nesta situação, ocorrerá um impacte negativo na qualidade da água da ribeira da Lampreia, de 

magnitude variável em função do grau de depuração das águas residuais no momento da 

descarga de emergência. Na situação limite do by-pass ocorrer à cabeça da estação, poderão 

configurar-se duas situações possíveis: não existem caudais disponíveis na ribeira da Lampreia, 

na secção de descarga (época estival); na secção de descarga estão disponíveis os caudais 

médios anuais com probabilidade de excedência de 20%, ou seja de 0,315 m3/s. 
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No primeiro cenário, o escoamento na secção a jusante da descarga será constituído 

exclusivamente  por águas residuais brutas, não tratadas, considerando-se que nestas condições 

o impacte negativo é importante, directo, reversível, embora de probabilidade de ocorrência 

diminuta. 

No segundo cenário, que é também de probabilidade de ocorrência muito reduzida, o impacte 

negativo não será tão importante, uma vez que se poderá contar com o poder diluidor das 

afluências disponíveis na secção de descarga nesse período do ano. 

No que respeita à gestão dos resíduos da fase de exploração, no capítulo 3 foram indicadas as 

práticas a implementar no que respeita à armazenagem temporária, recolha e condução a destino 

final apropriado dos resíduos sólidos produzidos. 

Assim, ter-se-á: 

 Resíduos sólidos urbanos e equiparáveis, que serão armazenados em contentor 

específico, em local coberto, sendo posteriormente recolhidos pelos serviços camarários e 

depositados no aterro sanitário da AMALGA; 

 Os resíduos verdes, que serão armazenados em pilhas, sendo depois removidos para a 

área onde se irá efectuar a sua compostagem; 

 Os resíduos perigosos, tais como óleos usados, absorventes, panos de limpeza, 

acumuladores e resíduos de embalagem contendo ou contaminadas com produtos 

perigosos, que serão temporariamente armazenados em local específico para o efeito, 

coberto e dotado de sistema de drenagem separativa que liga a tanque de retenção. Os 

eventuais derrames serão conduzidos a  tratamento. Estes resíduos serão entregues a 

operadores devidamente credenciados para procederem ao seu destino final, que pode 

incluir a valorização, a regeneração ou ainda a deposição em aterro de resíduos 

industriais; 

 Os restantes resíduos serão armazenados em local coberto, sendo posteriormente 

entregues a operadores de gestão credenciados para o efeito. 

 

Em face da gestão de resíduos prevista para a fase de exploração do empreendimento, não 

havendo lugar à deposição não controlada de resíduos no empreendimento ou à utilização de 

práticas incorrectas de armazenagem temporária, considera-se que não correrão impactes sobre 

os recursos hídricos superficiais, decorrentes da sua produção e armazenagem temporária no 

interior do empreendimento. 
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No que se refere à potencial contaminação difusa por pesticidas e fertilizantes aplicados nas áreas 

verdes do empreendimento, este apresenta características, em geral, idênticas ao impactes 

associados à gestão e manutenção do campo de golfe mas possuirá uma magnitude muito inferior 

dado que as áreas em questão são consideravelmente menores e que pela função principalmente 

ornamental que apresentam, implicam menores necessidades de aplicação deste tipo de 

substâncias. 

Por este motivo, a avaliação dos impactes associados a este aspecto é detalhadamente tratado 

no ponto relativo ao campo de golfe. 

Há ainda a referir que as águas de escorrência dos espaços verdes do conjunto turístico serão 

captadas e armazenadas no açude da Lampreia, para posterior tratamento e reutilização na rega 

destes espaços verdes, o que para além da consequente poupança de água associada a esta 

prática permitirá reduzir a contaminação da ribeira da Lampreia, sendo considerado um impacte 

positivo directo e permanente, de magnitude moderada (considerado em conjunto com o 

tratamento e aproveitamento das escorrências superficiais resultantes da rega do campo de golfe) 

e significativo. 

 

Campo de Golfe 

As eventuais alterações na qualidade das águas superficiais decorrentes do funcionamento do 

campo de golfe poderão decorrer fundamentalmente da contaminação difusa, principalmente por 

pesticidas e fertilizantes aplicados no campo de golfe, uma vez que as águas residuais produzidas 

(campo de golfe, academia de golfe, clube de golfe e edifício de manutenção) serão colectadas e 

enviadas para a ETAR que serve todo o conjunto turístico.  

As águas residuais tratadas nesta infra-estrutura serão totalmente reutilizadas na rega dos 

espaços verdes do empreendimento turístico, não se prevendo efectuar descargas no meio 

hídrico em condições de funcionamento regular da instalação.  

Os resíduos da fase de exploração serão geridos conjuntamente com os produzidos no conjunto 

turístico uma vez que apresentam tipologias idênticas. 

No que respeita à poluição difusa, esta é provocada pelo arrastamento de materiais presentes no 

solo pela chuva, quer seja solo impermeabilizado ou não. Como foi anteriormente efectuar-se-á 

neste ponto a análise conjunta dos potenciais impactes da poluição difusa associada à exploração 

do campo de golfe e das áreas verdes do conjunto turístico, uma vez que apresentam 
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características idênticas mas estas últimas serão pouco relevantes quando comparadas com as 

primeiras. 

A progressão das escorrências pluviais no solo potencia a libertação de um conjunto de poluentes, 

tais como hidrocarbonetos, óleos, partículas em suspensão, metais pesados, materiais com 

carência química de oxigénio, além dos fertilizantes e pesticidas, em excesso, aplicados no campo 

de golfe e nas áreas verdes do empreendimento. 

Neste ponto, pretende efectuar-se uma estimativa das cargas afluentes resultantes da perda de 

fertilizantes na água de drenagem dos espaços verdes, na erosão dos solos na área da bacia da 

ribeira da Lampreia, com influência na secção em análise, em termos de catiões e aniões de 

origem telúrica e das escorrências pluviais nas áreas urbanas. 

No que respeita ao uso de fertilizantes, sobretudo em culturas intensivas, tal é susceptível de, pelo 

menos em termos teóricos, conduzir a fenómenos que, num sentido lato, podem ser considerados 

como formas de poluição dos solos, das águas, dos produtos vegetais e, até mesmo, da 

atmosfera. 

Um campo de golfe, em termos globais, não pode ser considerado uma cultura intensiva, podendo 

ser encarado, quanto a este aspecto, como um prado permanente, à base de gramíneas, no qual 

apenas uma pequena fracção, da ordem de 2% (ocupada pelos tees e pelos greens), é de facto 

intensiva, sendo a parte restante (fairways), muito mais representativa em termos de área, do tipo 

extensivo. Assim sendo, a fertilização terá um carácter intensivo só numa reduzida parte da área 

ocupada pelos campos de golfe (Quelhas dos Santos, 2001). 

Os fertilizantes usados nos campos de golfe são os adubos, os correctivos e os condicionadores, 

associando-se a cada uma destas espécies diferentes formas de poluição. Nos parágrafos 

seguintes descrevem-se, de forma resumida, os principais aspectos atinentes a cada um deles. 

 

Adubos 

Os principais problemas nos campos de golfe estão associados aos macronutrientes principais: 

azoto (N), fósforo (P) e potássio (K), já que são estes que se aplicam em maiores quantidades. No 

entanto, a influência de cada um daqueles elementos na poluição das águas é muito diferente. 

No caso do potássio, a poluição causada por este nutriente, se ele for considerado isoladamente, 

não tem significado em termos práticos, já que as águas, de um modo geral, contêm elevados 

teores deste elemento. Quando considerado em conjunto, deverá ser mantido dentro de limites 

razoáveis, dado que um excesso de potássio nas águas poderia aumentar-lhes a salinidade e 
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criar desequilíbrios com outros nutrientes, sobretudo com o magnésio, factos que têm reflexos 

negativos na fertilidade dos solos e na aptidão das águas para a rega. De notar que o potássio, 

quando os solos se apresentam bem providos em colóides, é parcialmente retido nos solos por 

adsorção e/ou fixação, ficando deste  modo menos sujeito ao arrastamento pelas águas de 

infiltração. No entanto, o potássio pode ser facilmente permutado por outros catiões, passando 

deste modo para a solução do solo, na qual contribuirá para um aumento da salinidade se não 

houver arrastamento, ou, no caso contrário, para ser transferido para as águas superficiais e 

subterrâneas, arrastando os aniões a ele associados, tais como cloretos (Cl-) e nitratos (NO3-), os 

quais, sobretudo no caso do último, poderão ser muito mais prejudiciais para a qualidade das 

águas do que o potássio. 

O fósforo, embora tenha, na grande maioria dos solos, um comportamento muito mais estático do 

que o potássio, representa um maior risco para a contaminação das águas. No caso das águas 

superficiais, a poluição está associada ao escoamento superficial e, praticamente, é independente 

das características físico-químicas dos solos, excepto no que se refere à susceptibilidade de 

erosão, a qual, está dependente sobretudo do declive, do regime de chuvas e, em igualdade de 

outros factores, do revestimento proporcionado pela cultura. Em campos de golfe, a elevada 

densidade de biomassa radicular terá forte tendência para contrariar o arrastamento do solo e, 

deste modo, o dos nutrientes que nele se encontrem. 

O azoto, sendo dos três macronutrientes principais aquele que apresenta maior mobilidade nos 

solos, é, sem dúvida, o que com mais facilidade poderá contribuir para a poluição das águas 

superficiais, promovendo fenómenos de eutrofização. De facto, só algumas formas orgânicas de 

azoto apresentam baixa solubilidade, mas mesmo estas tendem a passar a formas que, como é o 

caso do azoto amoniacal (NH4+) e do azoto nítrico (NO3-), formam sempre combinações 

químicas solúveis. 

Por outro lado, o facto de nos campos de golfe terem largo predomínio as gramíneas, e de estas 

serem dotadas de elevada aptidão para absorverem o azoto, permitem que, em igualdade de 

outros factores, aquele nutriente se acumule menos nos solos e, consequentemente, seja 

mobilizado em menor grau. 

De salientar também que, tal como já se referiu a propósito do fósforo, que o revestimento do solo 

existente no campo de golfe vai actuar como uma espécie de «filtro biológico», ajudando a 

minimizar a extensão da contaminação das águas superficiais. 
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Correctivos Orgânicos 

Serão usados no campo de golfe com o objectivo de aumentar o teor de matéria orgânica dos 

solos presentes, a qual é fundamental para a fertilidade física, em particular no que se refere à 

obtenção e manutenção de condições que permitam a retenção da água necessária para as 

plantas e a drenagem da que estiver em excesso, isto é, evitando o alagamento dos solos. 

Este tipo de fertilizante praticamente só atinge os meios hídricos se houver erosão, situação que 

não se espera que aconteça no campo de golfe e outras zonas verdes do empreendimento. 

Relativamente a este tipo de fertilizante, há que atender às características dos produtos usados, 

em particular ao facto de se tratar de estrumes tradicionais ou de produtos reciclados, como por 

exemplo, as lamas obtidas no tratamento de esgotos urbanos (lamas de ETAR). No primeiro caso, 

pode afirmar-se que, para as quantidades que, de um modo geral, se devem aplicar, não são de 

recear quaisquer fenómenos de poluição das águas. No caso de utilização de lamas de ETAR ter-

se-á de ter em conta que estes produtos contêm já quantidades de azoto e de fósforo (por vezes 

significativas) e ainda teores de metais pesados, tais como o chumbo, o cádmio, o mercúrio, entre 

outros, os quais, se lixiviados, poderão contaminar as águas superficiais e subterrâneas. De 

qualquer modo, aqueles resíduos, desde que satisfaçam as normas de qualidade exigidas, podem 

ser usados como fertilizantes, devendo as quantidades a aplicar serem necessariamente menores 

do que no caso dos estrumes «vulgares». 

Saliente-se ainda, a propósito dos correctivos orgânicos, que o relvado dos campos de golfe, 

sendo constituído por gramíneas, contribui para manter, ou elevar mesmo, o teor de matéria 

orgânica do solo, já que, por um lado, protege mais a sua destruição e o seu arrastamento, e, por 

outro lado, porque vai restituindo ao solo uma elevada quantidade de biomassa radicular. 

 

Condicionadores 

A influência deste tipo de produtos manifesta-se, essencialmente, nas propriedades físicas do 

solo, em particular na estrutura. Na situação em apreço será utilizado o Agrosil, na fase de pré-

sementeira, na zona dos tees e greens. Não são, ainda, rigorosamente conhecidos os possíveis 

efeitos poluentes de produtos como o Agrosil, admitindo-se, no entanto, que qualquer influência 

negativa em termos de poluição será sobretudo indirecta, até porque as quantidades usadas 

serão sempre muito reduzidas e apenas na fase de pré-sementeira. 

A metodologia adoptada no presente estudo para a estimação da poluição difusa baseou-se em 

dois dos métodos dos coeficientes, tendo-se optado por utilizar o método proposto por Ahmed e 
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Schiller (1980), no que respeita às áreas urbanas e às estradas, e o método das taxas de 

exportação, no que respeita ao uso agrícola e florestal da área. Optou-se por usar este último 

método por permitir efectuar uma análise de sensibilidade à alteração do uso do solo, 

consequência da implementação do projecto. 

O método de Ahmed e Schiller utiliza uma adaptação do «Area Wide Procedures Manual Method» 

para o caso urbano e um modelo simplificado utilizando a Equação Universal de Perda de Solo 

para prever a erosão, no caso dos usos do solo agrícola e florestal. 

O método das taxas de exportação estima a carga difusa em função do uso do solo, utilizando 

coeficientes para determinar a carga mássica dos poluentes por unidade de tempo e unidade de 

área. Assim, o potencial de exportação de poluentes (azoto total, fósforo total e CBO5), na área a 

montante do Empreendimento Turístico, foi calculado através das taxas de exportação indicadas 

no Quadro 5.4.5, tendo em conta as áreas ocupadas pelos diferentes usos do solo. 

Admitiu-se que a área irrigada do campo de golfe se poderia integrar na rubrica «culturas», tendo-

se utilizado o valor médio da gama apresentada no Quadro 5.4.5. A área restante da bacia, na 

secção a montante do Empreendimento Turístico, integra-se na classe «florestas», tendo em 

conta o uso ali ocorrente. 

 

Quadro 5.4.5 ï Taxas de exportação de poluição difusa para diversos usos do solo 

Uso do solo CBO5 (kg/ha/ano) N total (kg/ha/ano) P total (kg/ha/ano) 

Culturas 4 ï 31 4,3 ï 37 0,18 ï 4,6 

Floresta 4 ï 7 1 ï 6,3 0,01 ï 0,86 

Fonte: adaptado de Castro, 1986 

 

Assim, no que respeita ao contributo do uso do solo na área em apreço, em situação pós-projecto, 

estimam-se cargas anuais difusas de cerca de 8 370 kg/ano, em CBO5, 5 855 kg/ano em N total e 

cerca de 700 kg/ano em P total. 

Relativamente à poluição difusa com origem nas águas pluviais das zonas urbanas 

(Empreendimentos Turísticos e lugar de Diogo Martins), assim como ao contributo do tráfego 

automóvel na EM506, na situação de exploração, estimada pelo método de Ahmed e Schiller, 

obteve-se uma carga anual em CBO5 de cerca de 9 370 kg, em azoto de 6 020 kg e em fósforo de 

745 kg. 
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Para o cômputo global da poluição difusa, não foram considerados os contributos da pastorícia, 

dado exigir a definição de dados de base de difícil quantificação para a situação em apreço. Dado 

não se dispor de contagens de tráfego na EM506, considerou-se, por aproximação e numa 

perspectiva conservadora, que o tráfego nesta via representaria 5% daquele que circula na 

EN122, medido no posto de contagem 761. A este valor acresce o tráfego estimado para a 

situação pós-projecto, perfazendo um total de 129 veículos por dia, em termos médios. 

Os valores da poluição difusa estimados para a situação de exploração do projecto representam 

um acréscimo de 17,4% em CBO5, de 13,7% em N total e de 17,7% em P total relativamente à 

situação actualmente existente. Assim, após a entrada em funcionamento do empreendimento, e 

em ano cruzeiro, serão descarregados anualmente nos meios hídricos locais (na secção do 

projecto) um valor adicional de 1 390 kg, em CBO5, 725 kg, em N total, e 110 kg, em P total. 

No que respeita aos fitossanitários, estes produtos, normalmente são compostos com mobilidade 

reduzida e insolúveis, sendo aplicados em actividades controladas, em processos curativos e não 

preventivos. Considera-se, no entanto, a hipótese de ocorrer lixiviação para os meios hídricos 

locais, situação essa a que corresponderia um impacte negativo, cuja magnitude é de difícil 

predição. Trata-se, por outro lado, de um impacte não permanente, cuja frequência de ocorrência 

se relacionará com a necessidade de efectuar tratamentos fitossanitários. Será aqui de referir que 

uma adequada gestão dos relvados, de que se destaca a correcta aplicação da irrigação, práticas 

regulares de arejamento do solo, corte da relva e controlo da camada de thatch, entre outros, 

determinará uma menor necessidade de recorrer à aplicação de fitossanitários de forma 

preventiva, optando-se por efectuar aplicações curativas e bem localizadas, espacial e 

temporalmente. 

Em face do exposto, espera-se que o funcionamento do Conjunto Turístico ocasione impactes 

negativos na qualidade das águas dos meios hídricos locais, decorrentes, quer das práticas de 

manutenção dos relvados do  campo de golfe (principalmente), quer da criação de uma área 

urbanizada com uma densidade populacional relativamente elevada, comparativamente à situação 

existente. O aumento de tráfego na EM506 é desprezável, deste ponto de vista. 

Também a modulação de caudais efectuada pela barragem de Á-da-Gorda na ribeira da 

Lampreia, a montante do Campo de Golfe, não terá dimensão relevante, pelas razões que se 

passam a expor: 

 Entre a secção do Campo de Golfe e a secção da barragem existe uma bacia de 

drenagem de dimensão ainda importante, conforme referido anteriormente; 

 Está previsto descarregar da barragem um caudal de manutenção ecológica; 
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 A água represada na barragem será utilizada na rega do Campo de Golfe, cujas 

drenagens afluirão novamente à ribeira da Lampreia, na secção do açude da Lampreia. 

 

Considera-se assim que este impacte negativo é de magnitude moderada, permanente e 

irreversível, sendo passível de minimização através da implementação das medidas de 

minimização que se propõem neste estudo. 

Em resumo, nesta fase, não se esperam impactes negativos associados a fontes de poluição 

pontual, dado que a adequabilidade dos sistemas de gestão ambiental que se prevêem 

implementar no Empreendimento Turístico, ao nível das águas residuais e resíduos sólidos, 

anulará quaisquer impactes potencialmente decorrentes destas acções. 

Já no que respeita a fontes de poluição difusa, o funcionamento do empreendimento determinará 

um aumento dos factores de exportação de poluentes, designadamente devido às práticas de 

manutenção das áreas verdes e da criação de uma área urbanizada com uma densidade 

populacional relativamente elevada, comparativamente à situação existente. O aumento de 

tráfego na EM506 é desprezável, deste ponto de vista. A presença da barragem de Á-da-Gorda 

também não agrava significativamente este impacte. Desta forma, este impacte negativo foi 

classificado de moderado, permanente e passível de minimização. 

 

5.4.2.3. Fase de Desactivação 

As acções relacionadas com a remoção da barragem e respectivos órgãos hidráulicos, equivalem, 

em parte, às que ocorrem na fase de construção, uma vez que afluirão aos locais diversa 

maquinaria pesada, sendo necessários proceder à demolição das estruturas instaladas, ocorrendo 

de igual forma movimentações no terreno. 

Deste modo, são expectáveis impactes negativos resultantes, essencialmente, de um aumento do 

potencial risco de degradação de alguns parâmetros de qualidade da água da ribeira da Lampreia 

durante o esvaziamento da albufeira uma vez que é expectável que a água armazenada possa 

apresentar uma qualidade inferior à que circula no restante da ribeira a jusante da barragem. Por 

este motivo, o esvaziamento terá de ser efectuado de forma cuidadosamente controlada, de modo 

a reduzir os riscos de contaminação daí decorrentes para níveis compatíveis com a manutenção 

do bom funcionamento ecológico do ecossistema ribeirinho a jusante da barragem, o qual se 

reveste de alguma sensibilidade e valor ecológico. Caso se atinja este objectivo os impactes daí 

decorrentes, embora negativos, podem ser considerados temporários, de magnitude moderada 
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(face à relação entre a massa de água da albufeira e o caudal médio da ribeira), mas pouco 

significativos. 

Para garantir o sucesso da operação de esvaziamento da albufeira é fundamental que seja 

elaborado um planeamento desta acção, a aprovar pela entidade licenciadora, que deverá contar 

com a colaboração, para além de técnicos de engenharia hidráulica, de especialistas em ecologia 

fluvial. 

Deverão igualmente ser implementadas as medidas necessárias à prevenção da ocorrência de 

eventuais derrames de óleos, combustíveis e outras substâncias que possam contaminar os 

meios hídricos superficiais e subterrâneos, à semelhança do que foi preconizado para a fase de 

construção. Estes impactes negativos apresentam-se como temporários, pouco prováveis e pouco 

significativos, se forem atendidas as medidas de minimização propostas no EIA, cessando, após o 

término desta fase. 

 

5.5. Recursos Hídricos Subterrâneos 

5.5.1. Aspectos Quantitativos 

5.5.1.1. Fase de Construção 

Barragem e Albufeira 

A eventual construção de acessos e infra-estruturas propostas provocarão a impermeabilização 

dos terrenos nas áreas correspondentes às zonas afectas às infra-estruturas, o que contribuirá 

para uma alteração nas condições naturais de infiltração e drenagem e para a diminuição das 

áreas de recarga directa. No entanto, devido às características intrínsecas das formações 

geológicas interessadas (reduzida permeabilidade) e uma vez que a diminuição da área de 

infiltração será pouco relevante, quando comparada com a extensão dos afloramentos em que se 

processa a recarga, e alguns dos acessos criados na fase de construção serão desactivados e 

repostas as condições iniciais (caso do caminho de obra que acompanha a conduta adutora) este 

impacte poderá ser considerado provável, negativo, de incidência local, temporário, reversível, de 

magnitude reduzida, sendo considerado, no computo geral, pouco significativo. 

Na fase de enchimento, a subida do nível da água na albufeira, induzirá a subida do nível das 

águas subterrâneas, nas zonas, imediatamente, adjacentes, constituindo a albufeira formada, uma 

fonte de recarga das águas subterrâneas, geralmente, na faixa estreita envolvente (até 100 m), 

com particular incidência nas zonas adjacentes à barragem (onde o gradiente hidráulico será mais 
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elevado). Este fenómeno evoluirá até se estabelecer um novo equilíbrio dinâmico, entre as águas 

superficiais e as águas subterrâneas. 

A nova situação poderá traduzir-se pelo aparecimento de exsurgências em vales adjacentes, ou 

pelo aumento do caudal das já existentes. Assim, caso se venha a confirmar este aumento de 

disponibilidades hídricas subterrâneas, tendo em atenção as carências de água observadas na 

zona em questão, em determinadas épocas do ano, pode afirmar-se, que os impactes durante o 

enchimento sobre as águas subterrâneas serão, globalmente, positivos, directos, permanentes, 

embora previsivelmente de baixa magnitude e pouco significativos, dadas as características 

geológicas da zona. 

 

Empreendimentos Turísticos 

O projecto em apreço não prevê a utilização de águas subterrâneas, nem mesmo na fase de 

construção. 

Assim, neste enquadramento, as acções do projecto potencialmente indutoras de impactes nesta 

componente referem-se essencialmente à impermeabilização e compactação de áreas para a 

recarga aquífera, com perturbação dos mecanismos de recarga do aquífero, com potenciais 

interferências nas suas disponibilidades hídricas. 

Os trabalhos de terraplenagem e modelação irão provocar alterações morfológicas que, em 

conjunto com a movimentação de equipamento, viaturas e pessoal necessários em obra, 

conduzirão a um aumento da erosão, maior argilificação e compactação do solo, situações que 

poderão interferir na infiltração e recarga do aquífero, constituindo caso se venham a verificar num 

impacte negativo directo, localmente pouco significativo, reversível, de carácter temporário e 

minimizável. 

A compactação dos terrenos para a execução de aterros e a ocupação do espaço físico, bem 

como a impermeabilização dos solos para edificação e pavimentação em arruamentos, poderão 

também introduzir perturbações no comportamento das fissuras do maciço e induzir alterações 

nos processos de infiltração da água das chuvas, esperando-se, em consequência, uma 

diminuição da recarga aquífera local.  

No entanto, tal como foi referido no ponto relativo à análise dos impactes de construção da 

barragem e da conduta adutora nas águas subterrâneas há que ter em consideração as 

características intrínsecas das formações geológicas interessadas (reduzida permeabilidade, 

sendo este considerado um sector pouco produtivo) e devido a ser pequena a área 
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impermeabilizada em relação à área total de recarga dos aquíferos regionais. Considera-se, por 

isso, que se trata de um impacte negativo directo, local e permanente, de magnitude reduzida e 

pouco significativo. 

 

Campo de Golfe 

As acções do associadas à fase de construção do campo de golfe potencialmente indutoras de 

impactes nesta componente são: 

 Impermeabilização, por edificação, em zonas de recarga aquífera, com redução da 

produtividade do aquífero local; 

 Consumos de água elevados para rega do campo de golfe (considerando o período de 

tempo que irá mediar entre a instalação da vegetação e o início da sua exploração). 

 

Tal como foi referido no caso da barragem, conduta adutora e nos empreendimentos turísticos do 

conjunto turístico, também na fase de construção do Campo de Golfe, os trabalhos de 

terraplenagem e modelação em conjunto com a movimentação de equipamento, viaturas e 

pessoal necessários em obra, conduzirão a situações que poderão interferir na infiltração e 

recarga do aquífero, constituindo um impacte negativo directo, localmente pouco significativo, 

reversível, de carácter temporário e minimizável. 

A compactação dos terrenos para a execução de aterros e a ocupação do espaço físico, bem 

como a impermeabilização dos solos para a edificação do clube de golfe e academia de golfe, 

bem como do edifício de manutenção, poderão também introduzir perturbações no 

comportamento das fissuras do maciço e induzir alterações nos processos de infiltração da água 

das chuvas, esperando-se, em consequência, uma diminuição da recarga aquífera local. Trata-se 

de um impacte negativo directo, local e permanente, de magnitude reduzida, devido às 

características intrínsecas das formações geológicas interessadas (reduzida permeabilidade, 

sendo este considerado um sector pouco produtivo) e devido a ser pequena a área 

impermeabilizada em relação à área total de recarga dos aquíferos regionais. 

Salienta-se que não se prevê a utilização de águas subterrâneas na rega do campo de golfe, 

sendo estas necessidades hídricas supridas unicamente com recurso a água superficial a 

armazenar na futura barragem de Á-da-Gorda, pelo que a albufeira terá de ter as disponibilidades 

hídricas necessárias para o efeito previamente ao início da instalação do coberto vegetal no 

campo de golfe. 
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5.5.1.2. Fase de Exploração 

Barragem e Albufeira 

A presença da albufeira poderá induzir um impacte positivo, pois trata-se de uma zona que 

permitirá a infiltração contínua de água. A capacidade de infiltração para as águas subterrâneas 

encontra-se dependente, do maior ou menor grau de fracturação dos xistos. Tal como referido 

relativamente ao enchimento da albufeira, na fase de construção, é expectável que a existência da 

futura albufeira resulte num impacte local positivo a este nível, embora de magnitude reduzida, 

provável, a médio prazo, permanente e pouco a medianamente significativo, dependo da 

capacidade de infiltração do substrato.  

 

Empreendimentos Turísticos 

Na fase de exploração, mantém-se o efeito de diminuição da recarga aquífera local, por efeito de 

impermeabilização, embora de forma mais atenuada, devido à melhoria entretanto introduzida 

pelos processos de tratamento de solo e pela instalação de vegetação nas áreas verdes do 

conjunto turístico, que reduz o escoamento superficial em benefício da infiltração. 

De sublinhar que a impermeabilização das áreas de recarga aquífera constitui um impacte 

regional de magnitude reduzida, não só pela área afectada em face da extensão do complexo 

xisto-grauváquico, mas também pelo seu reduzido valor como aquífero. Em termos locais, o 

impacte neste domínio é permanente e pouco significativo, dada a extensão da área 

impermeabilizada (39,2 ha) em face da área de recarga potencial para as captações em questão 

(900 ha). 

Como foi referido nas condições de funcionamento normal do conjunto turístico não se prevê a 

necessidade de utilização das águas subterrâneas uma vez que o abastecimento dos consumos 

domésticos e não domésticos é efectuado a partir das infra-estruturas da AdP - Águas de 

Portugal, S.A. e a rega dos espaços verdes (públicos, privados e das áreas florestais) é efectuado 

a partir da reutilização das escorrências de rega do campo de golfe e das áreas verdes do 

conjunto turístico e das águas residuais do conjunto turístico tratadas tal como consta do 

Quadro 3.2.7 (da Parte 1 do Tomo 1). 
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Campo de Golfe 

Na fase de exploração, tal como sucede no conjunto turístico, mantém-se o efeito de diminuição 

da recarga aquífera local, por efeito de impermeabilização, embora de forma mais atenuada, 

devido à melhoria entretanto introduzida pelos processos de tratamento de solo e revegetação nas 

áreas verdes do Campo de Golfe, que reduz o escoamento superficial em benefício da infiltração. 

De sublinhar que a impermeabilização das áreas afectas à componente edificada do Campo de 

Golfe constitui um impacte regional de magnitude reduzida, não só pela área afectada em face da 

extensão do complexo xisto-grauváquico, mas também pelo seu reduzido valor como aquífero. Em 

termos locais, o impacte neste domínio é permanente e pouco significativo, dada a extensão da 

área impermeabilizada (0,3 ha) em face da área de recarga potencial para as captações (900 ha). 

A utilização das águas subterrâneas na situação de arranque do projecto, em que a barragem não 

está ainda em exploração, e como recurso de emergência, em caso de seca prolongada, 

produzirá um impacte negativo nos recursos hídricos subterrâneos. 

Em termos de análise, considera-se a situação mais gravosa, ou seja a de ser necessário 

satisfazer a totalidade das necessidades hídricas anuais das áreas de greens, tees e fairways do 

campo de golfe (as quais se estimam em cerca de 215 020 m3, em ano médio ï ver 

Quadro 3.2.13 da Parte 1 do Tomo 1 -, e de cerca de 239 661 m3, em ano seco com período de 

retorno de 5 anos). 

Em termos médios anuais, a exploração prevista equivaleria a um caudal de cerca de 20 l/s 

considerando bombagens de 8 horas diárias, que muito embora fosse distribuída por um conjunto 

de 7 furos (o n.º 3 apenas poderá ser usado como piezómetro), antevê-se que, em períodos de 

prolongada extracção e estiagem poderia conduzir a uma colmatação progressiva do sistema 

fissural, principal contribuinte da circulação da água subterrânea. Com efeito, é  nítido que nos 

ensaios de caudal realizados e ao fim de 8 horas de bombagem, com rebaixamentos excessivos, 

o nível hidrodinâmico já se situava praticamente em todos os casos abaixo do último ralo, 

podendo facilmente supor-se o que sucederia ao fim de 30 dias de exploração sucessiva. 

Assim, os volumes em questão ultrapassam em muito as disponibilidades hídricas subterrâneas 

locais, pelo que a médio/longo prazo iria por certo criar-se um rebaixamento acentuado do nível 

freático conduzindo a uma redução das reservas aquíferas seculares. 

A exploração intensiva deste recurso, como a que foi analisada, iria por certo afectar a capacidade 

de armazenamento da unidade aquífera local, isto em virtude do sistema fissural depois de fechar 

com a retirada de água e o peso de material, não voltar normalmente a funcionar por maior que 
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seja a recarga. Este é o caso de algumas captações públicas existentes nestas formações quando 

sujeitas a períodos elevados de extracção e com volumes mal dimensionados. 

Note-se que os caudais específicos determinados entre 0,02 l/s/m e 0,04 l/s/m, com base nos  

ensaios de caudal do relatório dos ensaios de sondagem, não reflectem a sustentabilidade de 

uma exploração que se pretende para consumo do campo de golfe, ainda que em situações de 

emergência ou no arranque do empreendimento. 

Assim, a viabilidade de exploração dos recursos hídricos em situação de emergência ou no 

arranque do projecto deve ficar limitada, em face dos elementos disponíveis, a um caudal de 

exploração, em cada furo, não ultrapassando, em média, os 5 m3/h, à excepção do n.º 1 que seria 

equipado apenas para 3 m3/h, e por períodos máximos de 8 horas de bombagem diária, 

efectuando-se simultaneamente um controlo sistemático de níveis e caudais. 

Quanto à captação de abastecimento público de Diogo Martins, na situação de utilização dos 

recursos hídricos subterrâneos locais, admite-se a não ocorrência de interferências. Com efeito, 

atendendo aos baixos valores de transmissividade, entre 1,44 m2/dia e 1,7 m2/dia, obtidos nos 

ensaios de caudal realizados em Maio e Junho de 1996, é possível concluir não existir conexão 

hidráulica entre sistemas de fissuras para a distância de 650 m que separa o furo situado mais 

próximo da referida captação pública, assumindo-se, portanto que, nestas condições, a 

exploração da água subterrânea no empreendimento não terá reflexos na referida captação 

pública, desde que efectuada nas condições referidas. 

Em conclusão, nas condições de funcionamento normal do empreendimento não será utilizada 

água subterrânea para satisfação das necessidades hídricas. No arranque da instalação, em que 

a barragem de Á-da-Gorda não atingiu ainda os níveis operacionais, e em caso de seca 

prolongada, prevê-se recorrer à água subterrânea através de captação nos furos existentes no 

empreendimento. Nestas condições, considera-se que deverá ocorrer um impacte negativo sobre 

os recursos hídricos subterrâneos locais, que poderá ser irreversível e atingir magnitude 

importante a muito importante, caso se enverede por uma exploração intensiva do sistema, com 

regimes de exploração acima das capacidades de recuperação do sistema. 

Desde que a exploração se mantenha na ordem de grandeza dos valores indicados, o impacte 

negativo não deverá atingir magnitudes superiores a pouco significativo, sendo, nestas condições 

reversível. Neste enquadramento, a satisfação integral das necessidades hídricas do 

empreendimento, em situação de emergência ou na fase inicial de funcionamento do 

empreendimento, deverá ser complementada por outras origens. 
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5.5.1.3. Fase de Desactivação 

As acções relacionadas com a remoção das infra-estruturas e edificações que integram o 

empreendimento, equivalem, em parte, às que ocorrem na fase de construção, uma vez que 

afluirão aos locais diversa maquinaria pesada, sendo necessários proceder à demolição das 

estruturas instaladas, ocorrendo de igual forma movimentações no terreno. 

No que se refere aos aspectos quantitativos das águas subterrâneas é apenas de relevar, nesta 

fase, o esvaziamento da albufeira que conduzirá ao término do efeito de recarga dos lençóis 

freáticos associados à presença do plano de água. 

 

5.5.2. Aspectos Qualitativos 

5.5.2.1. Fase de Construção 

Barragem e Albufeira 

Nesta fase, devem ser alvo de atenção especial, os eventuais derrames acidentais, no solo ou nas 

linhas de água, de óleos, lubrificantes, combustíveis, ou outros contaminantes, como 

consequência do desenvolvimento das obras.  

Estes focos de poluição à superfície poderão determinar, através dos processos naturais de 

infiltração, a migração de poluentes em profundidade e, consequentemente, a contaminação das 

águas subterrâneas.  

No entanto, prevê-se que a eventual contaminação das águas subterrâneas a partir das 

actividades decorrentes da construção da barragem e estruturas anexas, seja muito reduzida, 

devido ao poder auto-depurador dos terrenos e à baixa condutividade hidráulica das formações 

geológicas presentes. 

As betonagens das fundações e/ou a injecção de caldas de cimento nas ancoragens não parecem 

apresentar risco significativo, pelos mesmos motivos. No entanto, deverão ser tomadas medidas 

adequadas, para que as perdas de calda sejam reduzidas ou nulas. 

Desta forma, considera-se que os impactos gerados, nesta fase, sobre a qualidade da água 

subterrânea, serão locais, negativos, de magnitude reduzida, temporários e reversíveis, uma vez 

que cessam com o final da fase de construção e com a entrada em funcionamento da barragem e 

a implementação de medidas preventivas ou correctoras de eventuais contaminações acidentais. 
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Empreendimentos Turísticos 

As alterações na qualidade da água subterrânea na fase de construção edificada do conjunto 

turístico relacionam-se, sobretudo, com a existência de eventuais práticas de gestão ambiental 

deficientes, designadamente no que respeita à gestão de resíduos, tratamento e destino final das 

águas residuais, bem como a aplicação de práticas incorrectas de manuseamento de substâncias 

tóxicas e perigosas poderão contribuir para a ocorrência, ainda que pontual, de situações de 

contaminação do solo e, consequentemente, das águas subterrâneas. 

Assim, neste contexto, os impactes associados são classificados de moderados, podendo ser 

reversíveis caso se adoptem as medidas preventivas e minimizadoras preconizadas no presente 

EIA. 

 

Campo de Golfe 

Tal como foi referido para os empreendimentos turísticos, as alterações na qualidade da água 

subterrânea na fase de construção relacionam-se, sobretudo, com a existência de eventuais 

práticas de gestão ambiental deficientes, designadamente no que respeita à gestão de resíduos, 

tratamento e destino final das águas residuais, bem como a aplicação de práticas incorrectas de 

manuseamento de substâncias tóxicas e perigosas poderão contribuir para a ocorrência, ainda 

que pontual, de situações de contaminação do solo e das águas subterrâneas e superficiais. 

Na fase de constituição e aplicação do topsoil e sementeira, está previsto a introdução de 

correctivos, fertilizantes e fitossanitários com o objectivo de melhorar as características estruturais 

e de qualidade dos solos. A aplicação destes produtos poderá induzir formas de poluição 

susceptíveis de serem transferidas para as águas subterrâneas. 

De referir, no entanto, que tais fenómenos podem ser minimizados, ou até mesmo anulados, 

desde que a aplicação dos fertilizantes, em termos de quantidade e de qualidade, e de épocas e 

de técnicas de aplicação, seja correctamente adaptada a este condicionalismo (Quelhas dos 

Santos, 2001). 

Assim, neste contexto, os impactes associados são classificados de moderados, podendo ser 

reversíveis nas condições expressas acima. 
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5.5.2.2. Fase de Exploração 

Barragem e Albufeira 

No que se refere aos eventuais impactes da albufeira e sua exploração na qualidade das águas 

subterrâneas observou-se, em outros casos semelhantes, que a elevação do nível da água a 

montante da barragem, pode gerar gradientes hidráulicos que tendem a causar a infiltração da 

água da albufeira para as zonas adjacentes. 

Os impactes na qualidade das águas subterrâneas, a ocorrer na fase de exploração, dependem, 

assim, da infiltração da água da albufeira (e, consequentemente, da sua qualidade), sendo que a 

eventual contaminação das águas subterrâneas só ocorrerá se: 

 A qualidade da água da albufeira estiver deteriorada; 

 Se ocorrer a dissolução de constituintes que se encontram nos solos atravessados. 

 

Este fenómeno depende, em grande parte, dos desníveis hidráulicos formados, das 

características químicas da água e dos solos na albufeira, bem como, da permeabilidade dos 

solos adjacentes à albufeira, tendendo a ser mais pronunciado em zonas localizadas, ou seja, 

imediatamente, a montante e a jusante da barragem. 

No caso em análise, tendo em atenção as características pedológicas, geológicas e 

hidrogeológicas das zonas adjacentes à barragem, considera-se que estes efeitos deverão 

ocorrer, somente, nas zonas próximas da barragem, estando circunscritos a uma estreita faixa 

adjacente à albufeira e, sobretudo, à barragem, e limitados cronologicamente, dado que com o 

passar do tempo, deverá ocorrer a colmatação, ou bloqueamento das fissuras e outros caminhos 

de infiltração, por materiais que se depositam e/ou por substâncias que se precipitam 

quimicamente, fechando as porosidades. 

Assim, considera-se que os impactes na qualidade das águas subterrâneas associados à fase de 

exploração da barragem e respectiva albufeira serão negativos, directos, localizados, temporários, 

de magnitude baixa e pouco significativos.  

 

Empreendimentos Turísticos 

Da mesma forma como foi referido para a qualidade das águas superficiais (ver capitulo 5.4.2.2), 

as eventuais alterações na qualidade das águas subterrâneas associados à exploração do 

conjunto turístico poderiam potencialmente decorrer de: 
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 Descarga de águas residuais domésticas não tratadas ou semi-tratadas; 

 Deposição não controlada de resíduos sólidos urbanos e equiparáveis ou de resíduos 

classificados como perigosos e não perigosos; 

 Contaminação difusa, principalmente por pesticidas e fertilizantes aplicados no campo de 

golfe e nas restantes áreas verdes do empreendimento. 

 

Na presente situação, o projecto prevê o adequado tratamento das águas residuais numa 

instalação própria, que assegurará uma boa qualidade do efluente final face às normas aplicáveis 

(Decreto-Lei n.º 152/97, de 19 de Junho), não estando prevista qualquer descarga para o meio de 

águas residuais domésticas não tratadas ou semi-tratadas em condições de funcionamento 

regular desta instalação. Acresce que as águas residuais tratadas serão totalmente reutilizadas na 

rega dos espaços verdes do Conjunto Turístico, não se prevendo efectuar descargas no meio 

hídrico.  

Em face da gestão de resíduos prevista para a fase de exploração do conjunto turístico, descrita 

no capitulo 5.4.2.2, considera-se que não correrão impactes sobre os recursos hídricos 

subterrâneos, decorrentes da sua produção e armazenagem temporária no interior do 

empreendimento. 

Por último, a poluição difusa, provocada pelo arrastamento de substâncias poluentes presentes no 

solo pela chuva, quer seja solo impermeabilizado ou não. A progressão das escorrências pluviais 

no solo potencia a libertação de um conjunto de, tais como hidrocarbonetos, óleos, partículas em 

suspensão, metais pesados, materiais com carência química de oxigénio, além dos fertilizantes e 

pesticidas, em excesso, aplicados nas áreas verdes do conjunto turístico. 

Este aspecto encontra-se descrito e quantificado com detalhe para as águas superficiais no 

capitulo 5.4.2.2. De referir que apenas uma pequena parte da carga poluente existente nas águas 

de escorrência originadas no conjunto turístico se infiltre no solo e possa atingir os lençóis 

freáticos tendo em conta as características pedológicas, geológicas e hidrogeológicas da área em 

questão. 

Em face do exposto, espera-se que o funcionamento do conjunto turístico ocasione impactes 

negativos na qualidade das águas subterrâneas locais, decorrentes, quer das práticas de 

manutenção dos espaços verdes, quer da criação de uma área urbanizada. O aumento de tráfego 

na EM506 é desprezável deste ponto de vista. No entanto, tendo em conta a reduzida 

vulnerabilidade à poluição do sistema aquífero em presença consideram-se estes impactes 



ECOMIND 
Consultadoria Ambiental Lda 

 

Página 67 

EIA do Estudo Prévio do Conjunto Turístico em Diogo Martins 

Relatório Base (Tomo 1) ï Impactes, Medidas, Análise de Risco, Monitorização e Conclusões (Parte 2) 

Julho de 2010 

negativos, permanentes e irreversíveis, mas de magnitude moderada e pouco significativos em 

condições normais de funcionamento do empreendimento, sendo passível de minimização através 

da implementação das medidas de minimização que se propõem neste estudo. 

 

Campo de Golfe 

As eventuais alterações na qualidade das águas subterrâneas em resultado da exploração do 

campo de golfe derivam dos mesmos factores referidos para os empreendimentos turísticos, 

sendo válidas as conclusões aí apresentadas, embora neste caso ganhem particular relevância as 

questões da poluição difusa associada às práticas de manutenção intensiva dos tees e dos 

greens, principalmente por pesticidas e fertilizantes. 

Estes aspectos foram já descritos e quantificados com detalhe para as águas superficiais no 

capitulo 5.4.2.2. De referir que apenas uma pequena parte da carga poluente existente nas águas 

de escorrência associadas ao campo de golfe se infiltre no solo e possa atingir os lençóis freáticos 

tendo em conta as características pedológicas, geológicas e hidrogeológicas da área em questão. 

Em face do exposto anteriormente, espera-se que o funcionamento do Campo de Golfe, em 

particular no que se refere às práticas de manutenção dos relvados origine um impacte negativo, 

permanente e irreversível, de magnitude moderada, cuja significância dependerá das práticas de 

gestão, sendo expectável que sejam pouco significativas dado se prevê que as mesmas sejam 

rigorosas, sendo ainda passíveis de minimização através da implementação das medidas de 

minimização que se propõem neste estudo. 

 

5.5.2.3. Fase de Desactivação 

As acções relacionadas com a remoção das edificações e infra-estruturas que constituem o 

empreendimento em avaliação, equivalem, em parte, às que ocorrem na fase de construção, uma 

vez que afluirão aos locais diversa maquinaria pesada, sendo necessários proceder à demolição 

das estruturas instaladas, ocorrendo de igual forma movimentações no terreno. 

Deste modo, são expectáveis impactes negativos resultantes, essencialmente, de um aumento do 

potencial risco de ocorrência de eventuais derrames de óleos, combustíveis e outras substâncias 

que possam contaminar as águas subterrâneas, à semelhança do que foi preconizado para a fase 

de construção. Estes impactes negativos apresentam-se como temporários, pouco prováveis e 

pouco significativos, se forem atendidas as medidas de minimização propostas no EIA, cessando, 

após o término desta fase. 
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5.6. Solos e Capacidade de Uso dos Solos 

5.6.1. Considerações Gerais 

Durante a fase de construção da barragem e respectiva albufeira, os principais impactes 

expectáveis ao nível do solo encontram-se associados à construção da barragem e órgãos 

anexos, ao enchimento da albufeira, aos acessos, aos estaleiros e à exploração das manchas de 

empréstimo e escombreiras. De igual forma, são expectáveis impactes negativos resultantes da 

abertura da vala para a instalação da conduta adutora. 

Por outro lado a implementação do conjunto turístico, onde se incluem os empreendimentos 

turísticos e o campo de golfe como equipamento autónomo, promoverá igualmente alterações nos 

solos, sendo expectáveis impactes negativos, cuja magnitude dependerá, fundamentalmente, do 

tipo de solo afectado e das características das alterações previstas.  

Por outro lado, no decorrer da fase de exploração, os impactes expectáveis ao nível deste 

descritor serão consequência da perda irreversível do solo com resultado da criação de um corpo 

de água e das áreas a impermeabilizar pelas edificações propostas. 

 

5.6.2. Fase de Construção 

Barragem e albufeira 

No que se refere à construção da barragem e ao enchimento da respectiva albufeira prevê-se a 

perda de 23,5 ha de solos, correspondentes à área a inundar. No entanto, esta área caracteriza-

se por solos extremamente pobres, com fraca aptidão agrícola, o que permite concluir que o 

impacte produzido não assumirá grande significado. Este impacte é considerado negativo, com 

baixa magnitude, permanente e irreversível, tendo início na fase de construção, mas pouco 

significativo, tendo em conta a fraca qualidade pedológica da área a inundar. 

A desmatação do terreno, imprescindível por razões ligadas à qualidade da água da albufeira, 

deixará o solo desprotegido de vegetação, nas áreas de implantação da barragem e órgãos 

anexos, bem como, na área a inundar pela albufeira, o que torna estes solos mais susceptíveis à 

erosão. Uma vez que a área da albufeira apresenta declives não muito acentuados e dada a 

natureza do substrato, considera-se que o impacte decorrente é negativo, indirecto, de magnitude 

baixa e temporário e pouco significativo. No entanto, a sua importância será tanto maior, quanto 

mais longo for o período que medeia entre a desmatação e a submersão do local.  



ECOMIND 
Consultadoria Ambiental Lda 

 

Página 69 

EIA do Estudo Prévio do Conjunto Turístico em Diogo Martins 

Relatório Base (Tomo 1) ï Impactes, Medidas, Análise de Risco, Monitorização e Conclusões (Parte 2) 

Julho de 2010 

No que se refere à criação de valas para a instalação da conduta (com uma extensão de 2 534 m) 

verifica-se que o impacte, apesar de negativo, surgirá com uma magnitude reduzida sendo, 

igualmente, temporário, uma vez que a vala, após a instalação da conduta será, novamente, 

recoberta de terra.  

A abertura de acessos provisórios à obra provoca alterações nas características do solo, 

conduzindo à compactação e ao aumento processos erosivos. Este impacte embora temporário, é 

negativo e de baixa magnitude, dada a previsivelmente reduzida extensão de novos acessos a 

construir para a obra, uma vez que já existem acessos praticamente até ao local de implantação 

da futura barragem. 

O impacte resultante da remoção de materiais das manchas de empréstimo para a construção do 

aterro afigura-se, igualmente, negativo, dependendo a sua significância do local seleccionado. 

Caso se opte pela área da futura albufeira para obtenção destes materiais, apesar de se revelar 

um impacte negativo a sua magnitude é considerada baixa, uma vez que a área será, 

posteriormente, submersa. Caso se seleccione a área de empréstimo na futura zona do campo de 

golfe, os impactes expectáveis caracterizar-se-ão por uma baixa magnitude, dado que serão, 

facilmente, minimizáveis, mediante a posterior modelação do terreno afectado. Em contrapartida, 

se for eleita uma outra área, os impactes negativos poderão assumir uma maior magnitude, 

dependendo esta, das características da área seleccionada. Por outro lado, refira-se que este 

impacte será tanto mais significativo quanto maior for a área afectada. No entanto, salienta-se que 

estes impactes só poderão ser, devidamente, avaliados nas fases subsequentes do presente 

estudo, ou seja, na fase de Projecto de Execução. 

As áreas de apoio à obra, designadamente, estaleiro, escombros e vazadouros, induzem, 

igualmente, à compactação dos solos, constituindo, assim, um impacte negativo, temporário, 

reversível, o qual cessará com o fim das obras e após a zona de estaleiro ser removida e repostas 

as condições iniciais, antes da perturbação. A magnitude deste impacte está relacionada com a 

dimensão e localização destas áreas não sendo, ainda, possível, nesta fase do projecto, proceder 

à sua avaliação. 

A circulação de maquinaria pesada afecta à obra provoca a compactação dos solos e poderá, 

eventualmente, ser indutora de fenómenos de contaminação dos mesmos, traduzindo-se num 

impacte negativo, mas de baixa magnitude. 

Refira-se, ainda, a potencial ocorrência de derrames acidentais de várias substâncias, como 

hidrocarbonetos, ligantes e gorduras, que provocam a contaminação do solo. No próprio estaleiro 
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são, também, originados efluentes, nomeadamente, a partir da lavagem de material utilizado nos 

processos de construção, passíveis de contribuir para a contaminação acidental do substrato. 

Na fase de enchimento da albufeira, é expectável a ocorrência de fenómenos erosivos, nas 

margens da mesma, nas zonas onde os declives se apresentam mais acentuados, devido às 

variações do nível da água. 

Por outro lado em termos de capacidade de uso do solo verifica-se que com a construção da 

barragem e respectiva albufeira prevê-se a afectação irreversível de 23,5 ha que se caracteriza 

por solos extremamente pobres (classes D e E), com fraca aptidão agrícola (ver Figura 4.5.1 na 

Parte 1 do Tomo 1).  

Assim, é expectável, como consequência da criação do plano de água, a afectação irreversível de 

10,0 ha de solos que integram a classe de capacidade de uso do solo Ee+Es e 11,0 ha de solos 

que se integram na classe Ds (Quadro 5.6.1).  

A ocupação de solos relativa ao corpo da barragem corresponde a 0,79 ha de solos que integram 

a classe de capacidade de uso do solo Ee+Es e 1,71 ha de solos que se integram na classe Ds 

(Quadro 5.6.1). 

 

Quadro 5.6.1 ï Afectação expectável nas classes de capacidade de uso do solo existentes (em ha) 

pelas diferentes unidades constituintes do projecto 

Unidades constituintes 
do projecto 

Classe de Capacidade de Uso do solo (ha) 

Ee Ee+Es Ds 

Albufeira 0,00 10,00 11,00 

Barragem 0,00 0,79 1,71 

Conduta Adutora 0,14 0,07 0,05 

Caminho de acesso à 
barragem* 

- - 0,14 

Caminho de acesso temporário 
à conduta* 

0,10 0,60 0,04 

Total 0,24 11,46 12,94 

* Corresponde apenas ao troço de caminho novo de acesso à barragem (ver 
Figura 1.1.1); 
** Caminho temporário criado apenas para a realização da obra da conduta de 
adução 

 

No que se refere à vala para a instalação da conduta (com uma extensão de 2 534 m e com uma 

largura de 0,8 m) e conforme se pode observar no Quadro 5.6.1 é expectável a afectação de 

0,14 ha que integram a Classe Ee, 0,07 ha da associação das Classes Ee+Es e, finalmente, 

0,05 ha que se integra na Classe Ds. Verifica-se que o impacte, apesar de negativo, surgirá com 
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uma magnitude reduzida sendo, igualmente, temporário, uma vez que a vala, após a instalação da 

conduta será, novamente, recoberta de terra.  

Ao longo da conduta de adução será criado um caminho paralelo à mesma, com sensivelmente a 

mesma extensão, para o qual foi considerado uma largura de 3,0 m, o qual será desactivado após 

a sua instalação, sendo reposta a situação inicial, antes da intervenção. As afectações 

temporárias deste acesso encontram-se representadas no Quadro 5.6.1. 

O caminho de acesso à albufeira e respectiva barragem é coincidente com um caminho agrícola já 

existente, à excepção de um pequeno troço final, junto à barragem. Assim, dos 1362 m da 

extensão total do caminho de acesso, apenas 274 m correspondem ao pequeno troço final (com 

uma largura de 5 m), afectando uma área com cerca de 0,14 ha pertencentes à classe Ds (ver 

Quadro 5.6.1). 

 

Empreendimentos Turísticos 

A fase de execução da obra poderá ser particularmente crítica no que respeita ao aumento do 

risco de erosão do solo, tendo em conta que este fenómeno já ocorre, quer nos litossolos (Ex), 

quer nos solos mediterrânicos pardos (Px). Assim, a desmatação e mobilizações de solos nas 

zonas de trabalho e na zona para implantação dos estaleiros de obra e nos acessos induzirá uma 

redução do estado de coesão dos materiais tornando-os mais vulneráveis à erosão, quer de 

origem hídrica, quer de origem eólica. 

Este impacte é considerado negativo, de incidência local, temporário, reversível e de magnitude 

moderada. 

Outro efeito sobre os solos nesta fase, refere-se à degradação da qualidade por compactação dos 

mesmos, em consequência da circulação dos veículos de obra e implantação do estaleiro. Esta 

acção determinará perda de porosidade e da capacidade de infiltração e retenção da água. 

Na presente situação, considera-se que o impacte negativo associado a este efeito é reduzido, 

uma vez que os solos afectados pelo empreendimento (225,7 ha) apresentam reduzido a nulo 

valor agrícola, estando totalmente classificados na classe E de Capacidade de Uso. 

Durante os trabalhos de preparação do terreno, poderão ocorrer derrames acidentais de óleos, 

combustíveis ou de outros produtos químicos, originando a contaminação pontual dos solos. 

Trata-se de um impacte negativo pouco significativo, reversível e temporário, sendo passível de 

minimização. 
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Após modelação do terreno, na zona do campo de golfe e outros pontos do Conjunto Turístico 

onde se julgue apropriado, será aplicada uma camada de turfa e areia, misturada com 

melhoradores do solo, fertilizantes e fitossanitários. Esta acção traduz-se numa melhoria das 

características físicas e químicas dos solos destas áreas, o que constitui um impacte positivo, 

desde que a aplicação dos produtos seja efectuada de forma controlada e adequada. 

A sementeira e plantação subsequentes das espécies vegetais a instalar irão melhorar as 

condições físico-químicas e estruturais dos solos, contribuindo para a minimização de perda por 

erosão em solos que tipicamente apresentam elevada erodibilidade, pelo que se considera um 

impacte positivo importante e permanente. 

Cabe aqui referir que o projecto de reflorestação da periferia da Herdade do Cerro Alto já teve 

lugar, tendo as espécies instaladas (pinheiro-manso) progredido com sucesso. 

 

Campo de Golfe 

Na fase de construção, as acções sobre os solos decorrentes da construção do campo de golfe, 

referem-se a: 

 Remoção da vegetação e decapagem das camadas superficiais; 

 Compactação dos terrenos nas zonas de movimentação de máquinas; 

 Abertura de explorações de inertes; 

 Potencial contaminação por descarga não controlada de betões, asfaltos, óleos e 

combustíveis; 

 Alterações topográficas que originam a modificação dos padrões de drenagem hídrica e 

eólica. 

 

Como consequência destas acções, verifica-se uma perda gradual de solos, por erosão, e uma 

diminuição da qualidade dos solos compactados, contaminados ou afectados pela alteração dos 

padrões de drenagem (aumento do encharcamento, por exemplo). 

No final da fase de construção, há a considerar a revegetação do solo com gramíneas, arbustos e 

árvores, no âmbito do Plano de Integração Paisagística, assim como a incorporação de terra 

vegetal, areia, fertilizantes e melhoradores do solo para a constituição do topsoil do campo de 

golfe. 
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Assim, a fase de execução da obra referente ao campo de golfe poderá ser particularmente crítica 

no que respeita ao aumento do risco de erosão do solo, tendo em conta que este fenómeno já 

existe, quer nos litossolos (Ex), quer nos solos mediterrânicos pardos (Px). A desmatação e as 

mobilizações de solos nas zonas de trabalho e na zona para implantação dos  estaleiros de obra e 

nos acessos induzirão a uma redução do estado de coesão dos materiais tornando-os  mais 

vulneráveis à erosão, quer de origem hídrica, quer de origem eólica.  

Este efeito é considerado um impacte negativo, de incidência local, temporário, reversível e de 

magnitude moderada. 

Outro efeito sobre os solos nesta fase do projecto, refere-se à degradação da qualidade por 

compactação dos mesmos, em consequência da circulação dos veículos de obra e implantação 

do estaleiro. Esta acção determinará perda de porosidade e da capacidade de infiltração e 

retenção da água. 

Na presente situação, considera-se que o impacte negativo associado a este efeito é reduzido, 

uma  vez que os solos afectados pelo projecto apresentam reduzido a nulo valor agrícola, estando 

classificados na classe E de Capacidade de Uso (45,2 ha). 

Durante os trabalhos de preparação do terreno, poderão ocorrer derrames acidentais de óleos, 

combustíveis ou de outros produtos químicos, originando a contaminação pontual dos solos. 

Trata-se de um impacte negativo pouco significativo, reversível e temporário. 

Após modelação do terreno, na zona do campo de golfe, será aplicada uma camada de turfa e 

areia, misturada com melhoradores do solo, fertilizantes e fitossanitários. Esta acção traduz-se 

numa melhoria das características físicas e químicas dos solos destas áreas, o que constitui um 

impacte positivo, desde que a aplicação dos produtos seja efectuada de forma controlada e 

adequada. 

A sementeira e plantação subsequentes das espécies vegetais a instalar irão melhorar as 

condições físico-químicas e estruturais dos solos, contribuindo para a minimização de perda por 

erosão em solos que tipicamente apresentam elevada erodibilidade, pelo que se considera um 

impacte positivo importante e permanente. 

Cabe aqui referir a ocorrência de um impacte negativo cumulativo com o empreendimento  

turístico, no que respeita às incidências sobre os solos nesta fase, designadamente no aumento 

da erosão, da compactação e eventualmente no risco de contaminação por derrames acidentais. 

5.6.3. Fase de Exploração 

Barragem e Albufeira 
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Na fase de exploração considera-se que os impactes negativos expectáveis, ao nível do descritor 

em análise, resultarão, principalmente, da ocupação permanente de solos dada a criação da 

albufeira, considerada na fase de construção. No entanto considera-se que o impacte produzido 

terá uma magnitude reduzida, sendo consequentemente pouco significado, dada a reduzida 

dimensão relativa da albufeira e a fraca aptidão dos solos por ela afectados. 

Refira-se, ainda, os impactes associados à transformação das condições de drenagem do solo, na 

sequência do enchimento da albufeira, dado que a criação da massa de água, ao fazer subir o 

nível freático, poderá alterar a disponibilidade de água no solo e, consequentemente, a sua 

estrutura, tornando mais húmido, um sistema até então, essencialmente, seco. Este impacte é 

identificado como negativo, permanente, indirecto, localizado e, dado ser restrito a uma faixa 

estreita envolvente ao plano de água, de magnitude baixa e pouco significativo. 

 

Empreendimentos Turísticos 

Alguns impactes directos identificados na fase de construção, prolongar-se-ão por toda a fase de 

exploração, constituindo um impacte directo, permanente, mas pouco significativo dado o tipo de 

solos afectados que se caracterizam por uma elevada pobreza e fraca aptidão agrícola.  

No que se refere à ocupação física do solo, é importante referir, que nesta fase ocorrem impactes 

com algum significado que resultam da impermeabilização irreversível das áreas, correspondentes 

às zonas edificadas, num total de 11,2 ha. No entanto, esta situação deverá ser relativizada dada 

a capacidade de uso que caracteriza estes mesmos solos (Classe E), o que revela a baixa/nula 

aptidão para uma utilização em termos agrícolas. 

 

Campo de Golfe 

Nesta fase, a manutenção de uma cobertura vegetal apropriada, através da sementeira de 

gramíneas nas áreas de tees, greens e fairways, e sementeira e plantação de arbustos e de 

árvores nos roughs, terá um efeito muito importante de controlo da acção dos agentes erosivos, 

no incremento da actividade biológica e aumento da capacidade de retenção de água pelo solo. 

As práticas de manutenção do campo de golfe, designadamente as de arejamento, também terão 

uma acção muito positiva na qualidade dos solos, promovendo a sua capacidade de retenção de 

água e, portanto potenciando a infiltração e minimizando o escoamento superficial. 
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Outro efeito a considerar na fase de exploração, refere-se à irrigação e aos seus efeitos sobre a 

qualidade dos solos. Com efeito, a qualidade da água destinada à irrigação apresenta 

condutividade elevada (C3S1), determinando um risco de salinização alto, de acordo com a 

classificação do U.S.A. Salinity Laboratory Staff (1954). 

Os problemas de salinização podem ocorrer se a quantidade total de sais na água de irrigação, 

medida através da condutividade, for de tal modo elevada que permita a sua acumulação na zona 

radicular. Uma vez que o excesso de sais solúveis na zona radicular inibe a absorção da água 

pelas plantas, este efeito induz um processo de asfixia, variando a tolerância aos sais com o tipo 

de planta em questão. 

Este fenómeno é agravado pelas características dos solos em presença, que já exibem uma  

permeabilidade limitada, não facilitando a lixiviação de sais, podendo ainda ser potenciado por 

uma deficiente gestão na aplicação de fertilizantes e pela reutilização das escorrências da água 

de rega, a captar no açude da Lampreia e das águas residuais tratadas da ETAR. 

Este último processo, designado por efeito de retorno dos sais, promove uma concentração do 

teor em sais na água de irrigação agravando o problema da salinização dos solos. Com efeito, a 

cada utilização para a rega faz aumentar a salinidade da água e igualmente a taxa de adsorção do 

sódio ï SAR. 

De referir que a qualidade da água de irrigação, no que se refere ao SAR, não determina a 

potencial ocorrência de fenómenos de alcalinização dos solos. 

A colocação da camada de areia na zona de enraizamento e o sistema de drenagem previsto para 

o campo de golfe contribuem para atenuar os potenciais efeitos da salinização dos solos. Também 

a análise periódica da qualidade da água da albufeira de Á-da-Gorda e da água reutilizada 

permitirá ajustar o programa de fertilização do campo, adequando a quantidade de fertilizantes a 

aplicar com o teor de sais presentes na água de irrigação e, deste, modo controlar, conjuntamente 

com dotações adequadas para lavagem do excesso de sais, a salinização a longo prazo dos 

solos, conforme se propõe no capítulo 9, relativo à monitorização ambiental. 

Assim, considera-se que na fase de exploração os impactes serão globalmente positivos, de 

magnitude moderada e permanentes, tendo em consideração que as boas práticas na aplicação 

de fertilizantes e fito-fármacos serão adequadamente implementadas e devidamente articuladas 

com as características  qualitativas da água de irrigação, minimizando-se o efeito da salinização 

dos solos. 
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5.6.4. Fase de Desactivação 

Embora a desactivação dos projectos em estudo não esteja prevista, caso esta ocorra verificar-se-

á a ocupação da área pela vegetação arbustiva e arbórea característica das áreas adjacentes, 

facto que traduz num impacte positivo pouco significativo, dado que os relvados do campo de 

golfe e os espaços verdes já se constituem como uma protecção eficaz contra a erosão. A 

componente orgânica tenderá a aumentar e com a suspensão da rega e da fertilização, ocorrerá, 

a prazo, uma descontaminação progressiva dos solos. Estes impactes serão positivos, a não ser 

que seja retomada a actividade agrícola (situação pouco provável, dado que presentemente é 

quase inexistente) e nesse caso a aplicação de fertilizantes e a eventual rega poderão continuar, 

mas em menor escala. Embora a fase de desactivação seja prevista em termos teóricos caso 

sejam retiradas as infra-estruturas e edificações existentes, são de prever impactes nos solos 

muito semelhantes aos esperados na fase de construção. 

 

5.7. Uso Actual do Solo 

5.7.1. Considerações Gerais 

De um modo geral, os principais impactes expectáveis sobre os solos e, principalmente, sobre as 

suas tipologias de uso encontram-se, essencialmente, associados à construção da barragem e 

enchimento da albufeira, implementação das edificações previstas e instalação do campo de 

golfe, assim como, à instalação temporária, no local, de diversas infra-estruturas de apoio. 

Estes impactes, dada sua natureza, poderão ocorrer na fase de construção, mas alguns 

perpetuarão a sua existência à fase de exploração. Importa, assim, proceder a uma análise 

aprofundada, de forma a avaliar com rigor os impactes esperados resultantes da implementação 

dos projectos em estudo. 

 

5.7.2. Fase de Construção 

Barragem e Albufeira 

Durante a fase de construção da barragem e respectiva conduta adutora e do enchimento da 

albufeira, os impactes expectáveis neste descritor estarão, potencialmente, associados: 

 à ocupação territorial, em virtude da implantação dos diversos elementos que compõem o 

empreendimento em estudo; 

 à instalação de estaleiros; 
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 à circulação de maquinaria pesada e veículos afectos à obra; 

 e à submersão de terrenos na zona da albufeira. 

 

Destas situações decorrerão impactes de diversa índole, destacando-se: 

 O provável aumento dos processos erosivos, devido à desmatação, decapagem e 

saneamento das fundações e ao volume de materiais movimentados; 

 A compactação e possibilidade de contaminação com óleos e combustíveis; 

 As perdas irreversíveis ao nível da utilização do substrato. 

 

Tratam-se, contudo, na sua maioria de impactes negativos, directos, mas localizados e 

temporários, cessando estes últimos, imediatamente, após a conclusão da obra e início do 

enchimento da albufeira. Somente os impactes que se relacionam com a perda irreversível dos 

solos e da utilização que, presentemente, lhes é dada, serão permanentes, correspondendo tal 

afectação, no presente caso a 23,5 ha. 

Deste modo, tendo em consideração o projecto proposto e as características das infra-estruturas 

que o compõem, assim como, o levantamento efectuado ao nível das tipologias de solo, 

actualmente, existentes na área de intervenção prevê-se a afectação irreversível de algumas 

manchas identificadas que importa analisar. 

Na Figura 4.6.1 (da Parte 1 do Tomo 1), é possível observar que parte das áreas da futura 

albufeira e da zona da barragem irão ocupar terrenos que actualmente apresentam uma utilização 

florestal, decorrente de uma plantação recente de pinheiro-manso (respectivamente, cerca de 

16,0 ha e 0,8 ha). Por outro lado, a albufeira irá igualmente ocupar 5,0 ha de áreas ocupadas por 

incultos. A restante parte da barragem ocupará cerca de 1,7 ha de áreas com esta tipologia de 

uso. 

No que se refere à construção da conduta adutora, constata-se que ao longo da sua extensão ela 

irá interferir, não só com zonas incultas (em 0,21 ha), mas também com uma pequena área de 

pinheiro-manso (com 0,03 ha) e um pomar (0,01 ha). 

Relativamente ao caminho temporário paralelo à infra-estrutura referida anteriormente, salienta-se 

que, à semelhança do que se passa com a própria conduta (dada a proximidade entre ambos) o 

mesmo irá interferir com 0,01 ha de áreas recentemente florestadas com pinheiro manso, 0,6 ha 

de zonas incultas e 0,4 ha de pomar. 
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No que se refere ao caminho de acesso à barragem verifica-se que este se desenvolve sobre um 

caminho agrícola já existente, sendo apenas necessário construir um pequeno troço no seu final 

(junto à barragem), que afectará aproximadamente 0,14 ha de área recentemente florestada com 

pinheiro manso. 

Salienta-se no que se refere à afectação da área florestal (quer pela albufeira, quer pela 

instalação da conduta), a mesma será compensada pela proposta apresentada ao nível do 

Projecto Florestal (ANEXO III) o qual contempla o plantio de 626 pinheiros mansos por hectare 

numa área da Herdade do Cerro Alto com cerca de 52,1 ha. 

Assim é possível concluir que: 

 No caso da albufeira os impactes negativos expectáveis, apresentam-se permanente, 

irreversíveis, de magnitude moderada e pouco significativos; 

 Relativamente à conduta, o impacte negativo produzido afigura-se predominantemente 

temporário, uma vez a zona de esteval afectada (classificada como área inculta), poderá 

regenerar, revelando-se desta forma num impacte de baixa magnitude e pouco 

significativo. 

 

Empreendimentos Turísticos 

Durante a fase de construção da edificação do conjunto turístico, e à semelhança do descrito 

anteriormente, os impactes expectáveis neste descritor estarão, potencialmente, associados: 

 à ocupação territorial, em virtude da implantação dos edifícios que compõem o 

empreendimento em estudo; 

 à instalação de estaleiros; 

 e à circulação de maquinaria pesada e veículos afectos à obra. 
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Destas situações decorrerão impactes de diversa índole, destacando-se: 

 provável aumento dos processos erosivos, devido à desmatação, decapagem e 

saneamento das fundações e ao volume de materiais movimentados; 

 compactação e possibilidade de contaminação com óleos e combustíveis; 

 perdas irreversíveis ao nível da utilização do substrato. 

 

Tratam-se, contudo, na sua maioria de impactes negativos, directos, mas localizados e 

temporários, cessando estes últimos, imediatamente, após a conclusão da obra. Somente os 

impactes que se relacionam com a perda irreversível dos solos e da utilização que, 

presentemente, lhes é dada, serão permanentes, correspondendo tal afectação, no presente caso 

a 11,2 ha de terrenos incultos, conforme se pode observar na Figura 4.6.1 (da Parte 1 do 

Tomo 1). 

 

Campo de Golfe 

Para além dos impactes já anteriormente referidos resultado não só da desmatação, mas também 

da decapagem previstas no decurso da fase de construção, refira-se que a alteração do uso de 

solo proposto promoverá uma melhoria no que se refere às características físicas e químicas do 

substrato pedológico presente. Esta situação traduz-se num impacte positivo de magnitude 

moderada e significativo. 

 

5.7.3. Fase de Exploração 

Barragem e Albufeira 

Nesta fase os processos de erosão e compactação dos solos referidos para a fase anterior 

cessam com a conclusão das obras e enchimento da albufeira, assim como, pelo recobrimento 

das valas criadas, para a instalação da conduta já referida mantendo-se, apenas, o impacte 

identificado como permanente que respeita à submersão e, consequente, alteração na tipologia de 

uso do solo em cerca de 23,5 ha (área da albufeira criada).  

Refira-se, no entanto, que as características das tipologias de uso territorial afectadas não são 

muito expressivas, no contexto de exploração da terra. 
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Empreendimentos Turísticos 

De igual forma, tal como referido anteriormente, é expectável que os processos de erosão cessem 

nesta fase, identificando-se no entanto como impactes negativos, permanentes, mas de 

magnitude moderada e pouco significativos a área impermeabilizada resultante das zonas a 

edificar (cerca de 11,2 ha), conforme mencionado na fase de construção. 

 

Campo de Golfe 

No caso do Campo de Golfe, apesar da alteração de uso do solo preconizada, não se considera 

que este impacte seja significativo uma vez que o mesmo promove uma melhoria do subtracto 

pedológico. 

Os impactes associados às edificações não se consideram relevantes neste caso uma vez que a 

área edificada corresponde a apenas 0,3 ha. 

 

5.7.4. Fase de Desactivação 

Os impactes esperados no decurso da fase de desactivação serão necessariamente positivos ao 

nível deste descritor, em particular no final da fase em análise, uma vez que a remoção das infra-

estruturas e o esvaziamento da albufeira, com a consequente reposição dos solos que foram 

retirados dessa área na fase de construção e utilizados no paramento da barragem, permitirá, 

novamente, a recuperação pedológica da área e a instalação de vegetação em áreas 

anteriormente edificadas. 

 

5.8. Ecologia 

5.8.1. Fase de Construção 

Barragem e Albufeira 

Flora e Vegetação 

Apresenta-se, em seguida, a identificação dos efeitos ambientais sobre a flora por tipo de 

actividade associada à construção da barragem e orgãos hidráulicos associados: 

Desmatação e limpeza do terreno ï Esta actividade altera, profundamente, a estrutura da 

vegetação existente. No entanto, se não ocorrerem alterações posteriores, pode permitir alguma 

recuperação das comunidades pré-existentes.  
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Construção da barragem ï Durante a fase de construção, a escavação para a implementação da 

barragem determina a movimentação de terras com consequências óbvias na flora e vegetação 

da zona envolvente.  

Implantação da conduta adutora ï durante a fase de construção, a escavação para a instalação 

desta infra-estrutura determina a movimentação de terra, com consequências destrutivas na flora 

e vegetação. No entanto, é possível desviar esta conduta das zonas caracterizadas por uma 

vegetação mais sensível, como a vegetação ripícola.  

Outras actividades da fase de construção com impacte na flora ï para além da área a ser, 

directamente, afectada pelo empreendimento (obra da barragem, desmatação da albufeira e vala 

da conduta), outras acções associadas à empreitada poderão induzir, igualmente, à destruição do 

coberto vegetal, nomeadamente no que respeita a: 

 abertura de acessos temporários de apoio à obra; 

 implantação de estaleiros; 

 exploração de zonas de empréstimo; 

 constituição de áreas de depósito de materiais. 

 

Estas acções terão impactes negativos, directos e de baixa magnitude sobre o coberto vegetal e 

pouco significativos, caso se evite o uso de áreas exteriores às que serão directamente afectadas 

pelo empreendimento em estudo, minimizando, assim, a destruição da vegetação existente. 

O projecto, a nível da distribuição da flora e vegetação endémicas, não apresenta dimensão 

significativa, pelo que, não é provável que coloque em risco qualquer espécie prioritária. De igual 

modo, a redução directa e permanente da área dos habitats presentes devido à implementação 

das infra-estruturas associadas ao projecto em avaliação não constitui qualquer ameaça para a 

sua representatividade, dadas as reduzidas áreas em questão face às extensas áreas globais de 

ocorrência desses mesmos habitats (essencialmente, áreas de matos de esteva e, em menor 

percentagem, área florestal; ver Cap. 5.7.2). 

Nas áreas envolventes às zonas, directamente, afectadas pela obra, os efeitos das acções 

construtivas, sobre as espécies vegetais serão indirectos e negativos e resultarão, 

fundamentalmente, da deposição de poeiras e poluentes atmosféricos emitidos pelo veículos em 

circulação e associados ao volume de materiais a movimentar em obra. Estes impactes indirectos, 
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de carácter secundário, serão temporários e restritivos à zona envolvente de acessos e 

serventias, pelo que lhes é atribuída uma magnitude baixa e reduzida significância.  

No Quadro 5.8.1 apresenta-se uma síntese dos principais impactes sobre a flora e a vegetação, 

na fase de construção. 

 

Quadro 5.8.1 - Síntese dos impactes na fase de construção sobre a Flora e Vegetação 

Acções/Actividades Sinal Reversibilidade Significância 

Desmatação e limpeza do terreno - Reversível/irreversível 
(na zona da albufeira) 

Significativo 

Construção da barragem - Reversível Significativo 

Implantação da conduta - Reversível Pouco Significativo 

Outras actividades de obra - Reversível Pouco Significativo 

 

Fauna 

No que se refere à ecologia das espécies faunísticas, os principais impactes associados à fase de 

construção da barragem resultarão, basicamente, da destruição/afectação de habitats, 

anteriormente referida assim como, na perturbação de algumas espécies faunísticas. Recorda-se, 

no entanto, que não foi referenciado para a área em estudo nenhum habitat prioritário. 

Assim, no que se refere à construção da barragem e respectiva albufeira, consideraram-se as 

seguintes acções geradoras de impactes: 

 A construção de caminhos, acessos e das infra-estruturas afectas à obra (e.g. estaleiros); 

 Transporte de materiais para as obras e de desperdícios gerados por estas; 

 Movimentação de máquinas e pessoas afectos à obra; 

 Destruição do coberto vegetal. 

 

Neste sentido, são previsíveis os seguintes impactes negativos, directos e de magnitude 

moderada: 

 Alterações na composição da comunidade faunística local, devido à possível redução do 

número de indivíduos de espécies típicas do habitat existente (em particular das mais 
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sensíveis ao aumento da presença humana), assim como, o possível aparecimento de 

outras, associadas aos novos habitats a criar; 

 Aumento dos níveis de mortalidade; 

 Alterações fisiológicas e comportamentais nos indivíduos como resultado das perturbações 

originadas pela movimentação de máquinas e pessoas afectos às obras; 

 Possível modificação no elenco faunístico da ribeira da Lampreia, a jusante, caso se 

verifique uma eventual contaminação do curso de água com produtos utilizados nas obras 

ou com o aumento da turbidez da água. 

 

Caso a construção da ensecadeira provisória e o desvio temporário do leito ocorram num período 

do ano em que a ribeira da Lampreia apresente escoamento, estas acções poderão provocar 

alterações, ainda que ligeiras e temporárias, nos caudais escoados para jusante, as quais 

poderão afectar as espécies faunísticas aquáticas.  

Relativamente à fase de construção da barragem apresenta-se, no Quadro 5.8.2, uma 

hierarquização dos impactes identificados em relação ao seu grau de importância para cada grupo 

faunístico. 

 

Quadro 5.8.2 - Relevância dos impactes na fauna na fase de construção da barragem e da conduta 

adutora e do enchimento da albufeira 

Grupo Mortalidade Perturbação Destruição do habitat 

Mamíferos -1 -2 -2 

Aves 0 -2 -1 

Répteis -2 -1 -2 

Anfíbios -2 -1 -2 

Ictiofauna 0 -2 -1 

Legenda: 0 - nulo; 1 - reduzido; 2 - médio; 3 - elevado 

 

Relativamente à fase de construção da barragem os impactes mais relevantes na componente 

faunística são a destruição de habitat e a perturbação.  
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A generalidade dos mamíferos, répteis e anfíbios serão mais afectados pela destruição do habitat, 

nomeadamente dos estevais e dos cursos de água intermitentes, enquanto que a perturbação 

afectará mais os mamíferos e as aves, particularmente as espécies mais sensíveis destes grupos, 

como a generalidade dos pequenos carnívoros, as aves de presa e cegonha-preta, embora esta 

última ocorra na área em estudo como visitante ocasional. 

Como foi referido, a ictiofauna poderá sofrer ligeiras perturbações caso haja modificações nos 

escoamentos, ainda que pontuais, para jusante da secção da barragem devido à construção da 

ensecadeira provisória e o desvio temporário do leito. Também irá existir destruição de habitat na 

área directamente afectada pela construção do muro da barragem, a qual não apresenta 

globalmente relevância, uma vez que se refere a uma extensão de apenas algumas dezenas de 

metros. 

Durante o enchimento da albufeira, como já foi referido, haverá uma transformação gradual do 

habita lótico do troço da ribeira abrangido pela albufeira em habitat lêntico. Dada a reduzida 

profundidade média da albufeira esta transformação não irá implicar impactes negativos 

significativos para as espécies autóctones. A partir do início do enchimento da barragem verificar-

se-á igualmente a interrupção dos movimentos das espécies aquáticas entre os troços da ribeira 

separados pela mesma. No entanto, como a barragem se localiza próximo da cabeceira da linha 

de água este efeito será pouco significativo. 

Estes aspectos relacionados com os efeitos da presença da barragem e respectiva albufeira são 

analisados com maior detalhe mais adiante no texto, na parte correspondente identificação e 

análise dos impactes ecológicos da fase de exploração. 

 

Empreendimentos Turísticos 

A presença de vários empreendimentos turísticos como os projectados induz uma série de acções 

sobre o seu meio envolvente, com implicações importantes sobre a sua ecologia, as principais das 

quais são o efeito de barreira e a perturbação gerada sobre os habitats envolventes e, ainda, a 

emissão de contaminantes líquidos. 

Na fase de construção, citam-se a destruição do coberto vegetal ocorrente em toda a área de  

intervenção e nas zonas marginais para acessos de obra, com o consequente comprometimento 

de todos os habitats existentes. 
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Da edificação do empreendimento, resulta o aparecimento de uma barreira (a área será vedada 

em todo o seu perímetro) à movimentação animal que pode originar fenómenos de isolamento e 

mesmo de comprometimento de habitats marginais. 

A movimentação de máquinas e os trabalhos de estaleiro implicam a emissão de ruído e de 

partículas e, eventualmente, derrames de contaminantes líquidos, gerando perturbações sobre a 

fauna (ruído) e a flora (diminuição da produtividade primária devido à deposição das partículas e 

outros contaminantes). 

A compactação dos terrenos marginais na zona da construção e na sua envolvente directa 

determina, igualmente, um empobrecimento da sua vegetação e do decorrente potencial 

ecológico. 

Por outro lado, a alteração do coberto vegetal, associada à instalação de infra-estruturas como o 

campo de golfe, alteram irreversivelmente as características biogeográficas locais. 

Acresce a intervenção na ribeira da Lampreia, para instalação do açude de captação das 

escorrências de rega, cuja construção deverá determinar a destruição da vegetação ripícola na 

área de implantação da estrutura. 

Assim, os impactes na fase de construção e que permanecem para a fase seguinte referem-se à: 

 Destruição de uma faixa de mosaico regular de matos salicícolas e relvados degradados, 

de mediano interesse florístico e ecológico, por constituírem a matriz ecológica das regiões 

atravessadas; 

 Perturbação ou mesmo interrupção da conectividade e da complementaridade ecológicas 

em toda a zona de intervenção; 

 Recuperação do coberto vegetal nos espaços verdes, decorrente da implementação do 

projecto de integração paisagística previsto para a área de intervenção. 

 

Dada a dimensão dos empreendimentos turísticos constituídos por aldeamentos e hotel e a 

natureza das formações ecológicas afectadas estes impactes negativos podem ser classificados 

de pouco significativos, reversíveis os primeiros, após a implementação do projecto de integração 

paisagística previsto para o empreendimento, e irreversíveis os segundos. 

As emissões de poeiras e de ruído poderão determinar algumas perturbações muito marginais nos 

ecossistemas envolventes, mas sem comprometer a sua funcionalidade ecológica. 
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A implementação do projecto de integração paisagística em conjugação com os sistemas húmidos 

a criar no interior do empreendimento constitui uma melhoria do valor ecológico local, susceptível 

de potenciar habitats para espécies classificadas, determinando, para todos os efeitos um 

aumento da capacidade de sustentação do meio resultante. 

Com efeito, o projecto de paisagismo previsto procura, pela identificação dos principais sistemas 

naturais da propriedade, seleccionar coerentemente a vegetação adaptada à situação fito-edafo-

climática onde se insere. 

Assim, a estrutura e valor ecológicos da área de intervenção foram ampliados pelo acréscimo e  

valorização das linhas de água e linhas de drenagem, assim como dos espaços verdes no interior 

da massa edificada. Também a periferia da área de intervenção foi contemplada, tendo sido 

objecto de um projecto de reflorestação com espécies autóctones, de pinheiro-manso (Pinus 

pinea) e azinheiras (Quercus rotundifolia), 

A intervenção nos sistemas húmidos promove a formação de galerias ripícolas, no caso particular 

das linhas de água, fundamentais pelo seu valor ecológico enquanto corredores verdes e 

reguladores da humidade atmosférica. Enquanto sebe, as galerias ripícolas apresentam os 

benefícios causados pela compartimentação, aumentado a diversidade da flora e fauna locais. 

Nos sistemas secos (toda a área envolvente à estrutura edificada, constituinte da paisagem 

natural), as espécies a introduzir são características da flora regional, pelo que se cria uma 

situação adaptada ao tipo de solo existente, neste caso solos com pouca profundidade, e às 

exigências ao nível das necessidades hídricas. 

Assim, foi assegurada a criação de zonas diferenciadas, próximas do natural, susceptíveis de 

reconstruir um biótopo de refúgio no quadro da paisagem bastante alterada dos terrenos 

envolventes, potenciando o seu valor biológico e ecológico. 

Por outro lado, a criação de santuários de vida animal e de zonas húmidas artificiais poderá 

constituir habitats de apoio a algumas espécies de avifauna do Guadiana, o que neste contexto 

poderá ser considerado um impacte positivo, permanente, de magnitude elevada e significativo. 

 

Campo de Golfe 

A presença de um campo de golfe com as respectivas infra-estruturas associadas induz uma série 

de acções sobre o seu meio envolvente, com implicações importantes sobre a sua ecologia, as 

principais das quais são a destruição do coberto vegetal preexistente e a perturbação gerada 

sobre os habitats envolventes e, ainda, a emissão de contaminantes líquidos. 
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Na fase de construção, citam-se a destruição do coberto vegetal ocorrente em toda a área de 

intervenção e nas zonas marginais para acessos de obra, com o consequente comprometimento 

de todos os habitats existentes. 

A movimentação de máquinas e os trabalhos de estaleiro implicam a emissão de ruído e de 

partículas e, eventualmente, derrames de contaminantes líquidos, gerando perturbações sobre a 

fauna (ruído) e a flora (diminuição da produtividade primária devido à deposição das partículas e 

outros contaminantes). 

A compactação e o pisoteio dos terrenos marginais à zona de construção determinam igualmente 

um empobrecimento da sua vegetação e do decorrente potencial ecológico. Por outro lado, a 

alteração do coberto associada ao campo de golfe alteram irreversivelmente as características 

biogeográficas locais. 

Assim, os impactes nas fase de construção referem-se à: 

 Destruição de uma mancha de mosaico regular de matos salicícolas e relvados 

degradados, de mediano interesse florístico e ecológico, por constituírem a matriz 

ecológica das regiões atravessadas; 

 Perturbação ou mesmo interrupção da conectividade e da complementaridade em toda a 

zona de intervenção; 

 Implementação do projecto de integração paisagística previsto para a área de intervenção 

do campo de golfe. 

 

Dada a dimensão do projecto e a natureza das formações ecológicas afectadas os impactes 

podem ser classificados de pouco significativos. 

As emissões de poeiras e de ruído poderão determinar algumas perturbações muito marginais nos 

ecossistemas envolventes, mas sem comprometer a sua funcionalidade ecológica. 

A implementação do projecto de integração paisagística em conjugação com os sistemas húmidos 

(lagos) a criar no Campo de Golfe constitui uma melhoria do valor ecológico local, susceptível de 

potenciar habitats para espécies classificadas, determinando, para todos os efeitos um aumento 

da capacidade de sustentação do meio resultante. 

Com efeito, o projecto de paisagismo previsto procura, pela identificação dos principais sistemas  

naturais da propriedade, seleccionar coerentemente a vegetação adaptada à situação fito-edafo-

climática onde se insere. Assim, a estrutura e valor ecológicos da área de intervenção foram 
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ampliados pelo acréscimo e valorização das linhas de drenagem e de áreas específicas no interior 

do campo de golfe (tees, greens, fairways e roughs). 

A intervenção nos sistemas húmidos promove a formação de galerias ripícolas, no caso particular 

das linhas de água, fundamentais pelo seu valor ecológico enquanto corredores verdes e 

reguladores da humidade atmosférica. Enquanto sebe, as galerias ripícolas apresentam os 

benefícios causados pela compartimentação, aumentado diversidade da flora e fauna locais. 

Nos sistemas secos, as espécies a introduzir são características da flora regional, pelo que se cria 

uma situação adaptada ao tipo de solo existente, neste caso solos com pouca profundidade, e às 

exigências ao nível das necessidades hídricas. 

Assim, foi assegurada a criação de zonas diferenciadas, próximas do natural, susceptíveis de 

reconstruir um biótopo de refúgio no quadro da paisagem bastante alterada dos terrenos 

envolventes, potenciando o seu valor biológico e ecológico. 

Por outro lado, a criação de santuários de vida animal e de zonas húmidas artificiais poderá 

constituir habitats de apoio a algumas espécies de avifauna do Guadiana, o que neste contexto 

poderá ser considerado um impacte positivo, permanente, e de magnitude importante. 

Regista-se um impacte cumulativo positivo decorrente da intervenção paisagística e biológica a 

realizar simultaneamente no conjunto turístico. Com efeito, o projecto de integração paisagística 

prevê para as áreas afectas a este a introdução de espécies com características regionais, 

adaptadas aos solos e às condições fito-edafo-climáticas e que, em termos de imagem, acentuam 

o valor e identidade da paisagem alentejana. Prevê-se, também, a protecção do solo, em zonas 

declivosas, pela introdução de maciço arbustivos e, em espaços abertos, pela utilização de 

sementeiras com diversos tipos de prados de sequeiro e prados floridos, constituídos por 

herbáceas características da flora local, pontuados por zonas de sombra com vegetação 

marcadamente regional. Também a periferia da área de intervenção foi contemplada, tendo sido 

objecto de um projecto de reflorestação com espécies autóctones, de pinheiro-manso (Pinus 

pinea) e azinheiras (Quercus rotundifolia). 
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5.8.2. Fase de Exploração 

Barragem e Albufeira 

Flora e Vegetação 

Os impactes na flora e na vegetação associados à fase de exploração da barragem serão, na sua 

quase totalidade, indirectos, resultando: 

 das oscilações do nível de água na albufeira; 

 do aumento de teor de humidade do solo, junto às margens da albufeira; 

 da redução dos caudais escoados para jusante devido ao fornecimento de água para 

abastecimento da rega do campo de golfe. 

 

De um modo geral, nas zonas de variação do regolfo da albufeira (zona inter-níveis), quando o 

nível da água sofre grandes oscilações, poucas espécies se adaptam a estas flutuações hídricas e 

à variação submersão/emersão, gerando-se uma faixa onde o coberto vegetal é, regra geral, 

fraco. Esta faixa designada por Lous« (1986) como ñzona sedimentar est®ril da zona de varia«o 

do regolfoò tem um efeito ecol·gico negativo, aparecendo como uma faixa sem qualquer tipo de 

coberto vegetal, cuja dimensão varia em função de parâmetros como o declive e o tipo de solo. 

O impacte na flora, associado a estas oscilações, tendo em atenção a extensão da área afectada 

e o espaço de tempo em que ela irá ficar exposta, é considerado negativo, indirecto e 

permanente, sendo de magnitude baixa, dada a reduzida dimensão da área em causa, e pouco 

significativo. 

O aumento do teor de humidade no solo da zona envolvente à albufeira, poderá conduzir a 

fenómenos de encharcamento radicular que, após alguns anos, levarão à morte das espécies da 

flora cuja adaptação a este tipo de situações seja difícil e à consequente alteração da composição 

florística do coberto vegetal actual. 

Poderá, eventualmente, aparecer uma vegetação de substituição nesta área. O impacte do 

processo de encharcamento é considerado negativo, directo, permanente, mas de magnitude 

reduzida e pouco significativo, devido às reduzidas áreas de afectação envolvidas. 

A redução do caudal na ribeira da Lampreia, a jusante do empreendimento, poderia, na ausência 

da libertação de caudal ecológico, causar um impacte negativo, indirecto e permanente, sobre a 

galeria ripícola. No entanto, o assegurar de um caudal ecológico, como é proposto para o caso em 

estudo, irá permitir atenuar, significativamente, este efeito. 



ECOMIND 
Consultadoria  Ambiental Lda 

 

Página 90 

EIA do Estudo Prévio do Conjunto Turístico em Diogo Martins 

Relatório Base (Tomo 1) ï Impactes, Medidas, Análise de Risco, Monitorização e Conclusões (Parte 2) 

Julho de 2010 

No presente caso a galeria ripícola da zona a jusante da barragem não será afectada, 

indirectamente, pela redução de caudais num troço muito extenso, já que a cerca de 3 km a 

jusante, no limite Sudeste dos terrenos afectos ao empreendimento, irá ser implantado um 

pequeno açude que criará um espelho de água que permitirá manter ou até potenciar o 

desenvolvimento da galeria ripícola ao longo das margens, nesta zona habitualmente mais 

afectada pela redução de caudais. 

Por outro lado, salienta-se que, para além do caudal ecológico, dada a relativamente reduzida 

capacidade de regularização da barragem, haverá, necessariamente, que proceder à libertação 

dos caudais que excedem esta capacidade e que totalizam, em ano médio, cerca de 372 752 m3 o 

que corresponde a cerca de uma vez e meia o previsto para o caudal ecológico. 

 

Fauna 

Prevê-se que os principais impactes sobre a fauna decorrentes da exploração da futura albufeira 

de Á-da-Gorda possam estar relacionados com: 

 a criação de um efeito de barreira nos movimentos das espécies existentes na área 

envolvente à barragem 

 alterações na composição da comunidade faunística local devido ao desaparecimento de 

espécies típicas do habitat existente, assim como o possível aparecimento de outras (e.g. 

aves aquáticas no caso da barragem) 

 criação de um novo tipo de habitat aquático a montante da barragem, com características 

semelhantes a um lago (habitat lêntico); 

 alteração das características físicas (regime de caudais, velocidades de escoamento, entre 

outras) do habitat fluvial do troço a jusante da barragem. 

 

Uma vez formada, a albufeira provocará um efeito de barreira relativamente a algumas espécies 

terrestres e tornará permanentes os impactes provocados pela desmatação. O efeito de barreira 

poderá causar problemas sobre os percursos migratórios, levando à divisão e/ou isolamento de 

populações (fragmentação), com a consequente restrição das áreas vitais ou isolamento de 

habitats complementares de certas espécies, principalmente, da herpetofauna (em especial, no 

que se refere aos répteis) e dos micromamíferos, visto as mesmas apresentarem menor 

mobilidade. No entanto, no caso presente, dada a homogeneidade dos habitats envolventes da 



ECOMIND 
Consultadoria Ambiental Lda 

 

Página 91 

EIA do Estudo Prévio do Conjunto Turístico em Diogo Martins 

Relatório Base (Tomo 1) ï Impactes, Medidas, Análise de Risco, Monitorização e Conclusões (Parte 2) 

Julho de 2010 

zona da albufeira e a relativamente reduzida dimensão da mesma, este efeito será, 

previsivelmente, bastante atenuado. Deste modo, espera-se a ocorrência de impactes negativos, 

indirectos, permanentes, mas de reduzida magnitude e pouco significativos. 

Por outro lado, a existência da albufeira poderá criar condições favoráveis para o estabelecimento 

de avifauna aquática (ou de outros grupos de aves, troficamente, dependente do meio aquático), 

nomeadamente, das espécies pertencentes às famílias de anatídeos (particularmente durante a 

estação fria), de charadrídeos e de larídeos e de espécies como a galinha-de-água (Gallinulla 

chloropus), as quais, usualmente, ocorrem na zona limnética das albufeiras. Por outro lado, 

poderá proporcionar um local de repouso para espécies migradoras durante o período estival, 

como sejam os casos de espécies de ciconiformes (cegonha-branca e da cegonha-negra) ou 

ardeideos (garças). Este tipo de fenómeno é observado com frequência noutras albufeiras do Sul 

do País e foi, também, comprovado numa pequena albufeira localizada nas proximidades da área 

em estudo (em Julho de 2004, envolvendo o avistamento de uma cegonha-negra). 

Saliente-se, ainda, que algumas espécies de anfíbios e de répteis poderão, também, ser 

beneficiadas pela criação da albufeira de Á-da-Gorda. 

No Quadro 5.8.3 é apresentada uma hierarquização dos impactes identificados em relação ao 

seu grau de importância em cada grupo faunístico para a fase de exploração.  

 

Quadro 5.8.3 - Relevância dos impactes na fauna na fase de exploração da barragem 

Grupo Mortalidade Perturbação Efeito de barreira 

Mamíferos -2 -1 -1 

Aves -1 -1 0 

Répteis -1 -1 -2 

Anfíbios -1 -1 -2 

Ictiofauna 0 0 -2 

Legenda: 0 - nulo; 1 - reduzido; 2 - médio; 3 - elevado 

 

Como se pode verificar da observação do Quadro 5.8.3, o impacte mais importante sobre a fauna 

nesta fase é o efeito de barreira. De um modo geral, os grupos mais afectados serão os 

mamíferos, os répteis e os anfíbios. 
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Os efeitos previsíveis do empreendimento em estudo sobre as comunidades piscícolas serão 

distintos, no que se refere ao sector de incidência no troço do curso de água, isto é, a montante, 

ou a jusante, da barragem. 

A construção de uma barragem resulta na criação de novos habitats nos troços que ficam a 

montante da mesma. Neste sentido, irá assistir-se à transformação de um ecossistema lótico (isto 

é, de águas correntes), num ecossistema lêntico (isto é, de águas paradas). Este efeito tem início, 

desde logo, com a criação da albufeira da ensecadeira (na fase de construção) e completa-se com 

o enchimento da albufeira da barragem, conduzindo a alterações profundas na estrutura das 

comunidades (composição em espécies e abundância relativa), de todos os níveis tróficos 

presentes no ambiente aquático. 

Dadas as pequenas dimensões da albufeira em questão, em particular no que se refere à 

profundidade média, julga-se provável que a generalidade das espécies lóticas de ciprinídeos 

indígenas presentes neste sector da ribeira da Lampreia situado a montante da barragem se 

poder«o adaptar ao novo sistema l°ntico encontrando, na ñnovaò massa de §gua formada, 

condições de desenvolvimento favoráveis. Caso prevaleçam níveis de qualidade da água na 

albufeira compatíveis com a manutenção da vida aquática, esta poderá até contribuir para a 

sobrevivência da ictiofauna durante o período crítico estival, o que se traduziria num impacte 

positivo. No entanto, a água da albufeira apresenta também, previsivelmente, condições 

potencialmente favoráveis ao desenvolvimento de populações de peixe-sol, Lepomis gibbosus, 

espécie exótica existe noutras represas da bacia da ribeira da Lampreia e que pode, também, vir a 

ser introduzida na futura albufeira. Esta espécie é causadora de graves prejuízos nas nossas 

espécies autóctones, devido à predação que sobre elas exerce. A verificar-se esta última situação, 

ou a não adaptação das espécies autóctones às novas condições do meio aquático da albufeira, 

daí resultaria um impacte negativo. Cabe enfatizar, portanto, o alcance que poderá vir a ter a 

realização de monitorização e controlo das populações das espécies exóticas na albufeira.  

Salienta-se, ainda, a este respeito que a secção onde se propõe implantar a barragem se localiza 

numa zona bastante a montante do curso da ribeira da Lampreia, nas proximidades da sua 

cabeceira, sector este que apresenta menor capacidade de suporte da ictiofauna, em particular 

em linhas de água de carácter torrencial, em que os escoamentos estão muito dependentes da 

precipitação, e em que se verifica, normalmente, um longo período estival durante o qual não 

existe escoamento. Esta posição relativa favorece a minimização dos eventuais impactes 

negativos resultantes da perda de habitat a que este grupo faunístico normalmente fica sujeito em 

resultado da realização deste tipo de empreendimentos. 
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Os impactes ecológicos no troço a jusante da barragem serão mais diversificados do que a 

montante, descrevendo-se, em seguida, aqueles que foram considerados mais relevantes 

relativamente ao empreendimento em questão. 

No troço fluvial a jusante do empreendimento irá situar-se o espelho de água formado pelo açude 

da Lampreia e que se apresenta muito semelhante a muitos dos pegos de água existentes ao 

longo desta e de muitas outras ribeiras desta região. Por este motivo, este espelho de água, 

poderá permitir a sobrevivência a um número significativo de indivíduos pertencentes a este e a 

outros grupos de fauna aquática endémica, durante o relativamente prolongado período estival 

que se verifica nesta região. 

A exploração da barragem produzirá algumas alterações ao nível de redução de caudal, nos 

períodos de cheias, e um eventual ligeiro incremento do caudal, na época de estiagem, no troço 

imediatamente a jusante da barragem. 

Importa, igualmente, avaliar os impactes resultantes da criação do plano de água (19,5 ha da 

albufeira) e as suas repercussões ao nível da estrutura ecológica/biodiversidade do meio. A 

construção de uma barragem resulta na criação de novos habitats nos troços que ficam a 

montante da mesma. Neste sentido, irá assistir-se à transformação de um ecossistema lótico (isto 

é, de águas correntes), num ecossistema lêntico (isto é, de águas paradas). Este efeito tem início, 

desde logo, com a criação da albufeira da ensecadeira (na fase de construção) e completa-se com 

o enchimento da albufeira da barragem, conduzindo a alterações profundas na estrutura das 

comunidades (composição em espécies e abundância relativa), de todos os níveis tróficos 

presentes no ambiente aquático. 

No que se refere à estrutura ecológica/biodiversidade os impactes associados à criação do plano 

de água resultarão em: 

 alterações na composição da comunidade faunística local devido ao desaparecimento de 

espécies típicas do habitat existente; 

 criação de um novo tipo de habitat aquático a montante da barragem, com características 

semelhantes a um lago (habitat lêntico) levando ao possível aparecimento de outras 

espécies vegetais e animais; 

 alteração das características físicas (regime de caudais, velocidades de escoamento, entre 

outras) do habitat fluvial do troço a jusante da barragem. 
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O impacte do processo de encharcamento na flora é considerado negativo, directo, permanente, 

mas de magnitude reduzida e pouco significativo, devido às reduzidas áreas de afectação 

envolvidas. 

A redução do caudal na ribeira da Lampreia, a jusante do empreendimento, poderia, na ausência 

da libertação de caudal ecológico, causar um impacte negativo, indirecto e permanente, sobre a 

galeria ripícola. No entanto, o assegurar de um caudal ecológico, como é proposto para o caso em 

estudo, irá permitir atenuar, significativamente, este efeito. 

No presente caso a galeria ripícola da zona a jusante da barragem não será afectada, 

indirectamente, pela redução de caudais num troço muito extenso, já que a cerca de 3 km a 

jusante, no limite Sudeste dos terrenos afectos ao empreendimento, turístico ira ser implantado 

um pequeno açude que irá manter um espelho de água que permitirá manter ou até potenciar o 

desenvolvimento da galeria ripícola ao longo das margens, nesta zona habitualmente mais 

afectada pela redução de caudais. 

Por outro lado, salienta-se que, para além do caudal ecológico, dada a relativamente reduzida 

capacidade de regularização da barragem, haverá, necessariamente, que proceder à libertação 

dos caudais que excedem esta capacidade e que totalizam, em ano médio, cerca de 372 752 m3 o 

que corresponde a cerca de uma vez e meia o previsto para o caudal ecológico. 

A exploração da barragem produzirá algumas alterações ao nível de redução de caudal, nos 

períodos de cheias, e um eventual ligeiro incremento do caudal, na época de estiagem, no troço 

imediatamente a jusante da barragem. 

Em conclusão a criação do plano de água, apesar de introduzir algumas alterações nas 

características ecológicas da linha de água em questão e da estrutura biofísica que lhe está 

associada, estas encontram-se no presente caso principalmente confinadas à zona da albufeira, 

dado os efeitos das medidas de minimização integradas no projecto, em particular a manutenção 

de um regime de caudal ecológico adequado e do referido espelho de água que permitirão, em 

conjunto, manter ou até potenciar o desenvolvimento da galeria ripícola. 

 

Empreendimentos Turísticos 

Nesta fase, não se prevêem emissões de poluentes líquidos de fontes pontuais, emissões 

gasosas e de ruído significativas, pelo que nesta perspectiva os factores ecológicos não serão 

afectados. 
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Há ainda a considerar os efeitos decorrentes da instalação do açude da Lampreia, a localizar no 

limite Sudeste do empreendimento turístico. As obras hidráulicas transversais construídas nos 

sistemas fluviais criam barreiras intransponíveis nos rios, que impedem as migrações da maior 

parte das espécies piscícolas e levam a uma diminuição geral da produtividade e da 

biodiversidade dos ecossistemas aquáticos. 

Na presente situação, em que a intervenção ocorre na secção de cabeceira da linha de água, 

onde o regime hidrológico é eminentemente torrencial, associado às características geométricas 

da estrutura proposta ï açude galgável, com 1,5 m de altura, este efeito negativo será 

desprezável. 

Não obstante a fraca intensidade deste impacte negativo, recomenda-se a introdução de um 

dispositivo de passagem, de forma a se assegurar a indispensável circulação das espécies 

ictiológicas e anular a probabilidade de ocorrência desta potencial incidência negativa. 

 

Campo de Golfe 

Na fase de exploração serão desenvolvidas acções previsivelmente geradoras de impactes: 

 Irrigação do campo de golfe e zonas adjacentes com vegetação plantadas e/ou 

aproveitada da área actual; 

 Manutenção dos sistemas de rega e de drenagem 

 Aplicação de fertilizantes 

 Aplicação de fito-sanitários 

 Aumento da presença humana. 

 

Um dos aspectos mais nefastos da exploração dos campos de golfe sobre as comunidades 

biológicas é a aplicação de fertilizantes e fito-sanitários em larga escala. A degradação da 

qualidade da água de rega, da água que se infiltra no subsolo, da água dos lagos e da água que 

atinge os cursos de água, contribui para a afectação das comunidades biológicas dependentes do 

recurso água que é por este meio degradada. Estes efeitos terão impactes negativos de média 

magnitude e no caso das comunidades aquáticas mais sensíveis a sua significância poderá ser 

mais relevante. Existe no entanto a probabilidade dos lagos serem colonizados por um número 

reduzido de répteis e anfíbios e serem igualmente utilizados por algumas espécies de aves. O 
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aumento da presença humana relacionada com o golfe aportará impactes igualmente negativos, 

mas de reduzida magnitude e pouco significativos. 

 

5.8.3. Fase de Desactivação 

Este é talvez um dos factores ambientais mais sensível às afectações produzidas na fase de 

desactivação, designadamente da barragem e respectiva albufeira, não só pela radical alteração 

do habitat nos troços da ribeira da Lampreia e dos seus afluentes anteriormente abrangidos pela 

albufeira, que reverterão de meio lêntico, novamente para meio lótico, com todas as 

consequências que essa alteração irá acarretar nas comunidades florísticas e faunísticas da zona 

em questão, mas também pelas potenciais alterações dos parâmetros físico-químicos do caudal 

circulante na ribeira da Lampreia, a jusante da barragem, como foi referido no ponto anterior. 

Apesar das características morfológicas e hidrológicas da ribeira em questão (pelas suas 

reduzidas dimensões, pelo facto do seu escoamento depender na sua quase totalidade da 

ocorrência de precipitação, sendo uma das primeiras a secar, e de se verificar a quase total 

ausência do seu leito da presença de pegos de água significativos onde os peixes e outros 

vertebrados aquáticos se possam refugiar) imporem fortes condicionantes à vida aquática, 

interessa salvaguardar o bom funcionamento ecológico e as comunidades biológicas existentes 

nesse troço de qualquer alteração negativa do seu estado de conservação. 

No que se refere às comunidades de vertebrados presentes na albufeira deverá procurar-se 

preservar os exemplares das espécies autóctones, designadamente para repovoamento de outras 

linhas de água da sub-bacia de Carreiras ou, caso tal seja considerado aceitável pelos 

especialistas, de outras sub-bacias próximas (ex.: sub-bacia da ribeira do Vascão). Por oposição, 

deverão eliminar-se as espécies exóticas. 

Por isso, o esvaziamento da albufeira deverá constituir uma acção pormenorizadamente 

planificada, devendo contemplar a definição dos procedimentos metodológicos a adoptar nas 

diferentes componentes, incluído da época mais adequada para a sua execução e a estimativa 

dos recursos necessários para o efeito, quer do ponto de vista dos meios humanos 

especializados, quer dos equipamentos e outros meios logísticos, de modo a evitar e minimizar 

quaisquer efeitos indesejáveis, tanto das comunidades biológicas presentes na albufeira, como no 

troço da ribeira da Lampreia localizado a jusante da barragem. 

O referido plano de esvaziamento deverá, por isso, ser sujeito a aprovação pelas entidades 

competentes na matéria e a sua implementação ser também alvo de supervisionamento. 
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É igualmente necessário proceder à recuperação paisagística e ambiental dos solos da área 

anteriormente ocupada pela albufeira, promovendo a sua revegetação no mais curto espaço de 

tempo possível. 

A desactivação deverá ser muito bem planeada e faseada, tendo igualmente em consideração 

este factor, dado que a exposição a factores climáticos erosivos dos sedimentos depositados no 

fundo da albufeira, poderia causar graves problemas no ecossistema fluvial do troço da ribeira da 

Lampreia localizado a jusante da barragem. 

No que se refere à fase de desactivação do campo de golfe e também dos empreendimentos 

turísticos refira-se que caso se efectue a alteração do uso do solo, os impactes daí decorrentes 

terão de ser avaliados de acordo com o novo uso a implementar. Assim caso sejam retirados os 

relvados e as estruturas de rega e de drenagem, estas acções terão impactes negativos sobre as 

comunidades ali estabelecidas, não se prevendo no entanto que sejam significativos, dada a 

reduzida importância ecológica das comunidades biológicas estabelecidas no campo de golfe e 

mesmo nas áreas edificadas. 

 

5.9. Qualidade do Ar 

Os impactes sobre a qualidade do ar associados aos projectos em questão estarão relacionados, 

na sua globalidade, com a fase de construção dos mesmos. 

 

5.9.1. Fase de Construção 

Barragem e Albufeira 

A fase de construção engloba diversas acções associadas à implantação das várias infra-

estruturas que constituem a barragem e a conduta adutora. Estas acções, que terão, certamente, 

impactes de diferentes magnitudes, podem ser, genericamente, divididas em dois grandes tipos: 

as acções associadas à edificação das infra-estruturas indispensáveis ao projecto e as acções de 

preparação do solo. 

Assim, relativamente, às acções de construção, estas compreendem: 

 Instalação do estaleiro; 

 Construção da barragem; 

 Abertura de valas e instalação da conduta adutora; 
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 Circulação de veículos pesados e maquinaria afecta à obra, em vias não pavimentadas; 

 Transporte e depósito de materiais. 

 

Relativamente às acções de preparação do solo, estas caracterizam-se da seguinte forma: 

 Remoção e decapagem do coberto vegetal; 

 Movimentação de terras, nas quais se incluem aterros, escavações, exploração das 

manchas de empréstimo e regularização de taludes. 

 

O principal impacte associado à execução destas acções, refere-se à emissão de poeiras e 

material particulado, o qual será mais significativo no local de construção da barragem, na área de 

implantação das infra-estruturas complementares, nas áreas de empréstimo e escombreiras e na 

envolvente do estaleiro de obra. 

A libertação de poeiras pode ser a causa de uma redução da visibilidade atmosférica, para além 

de constituir um factor de degradação da qualidade de vida dado que, ao serem arrastadas pelo 

vento, podem vir a ser inaladas por pessoas e acumular-se na superfície das plantas. 

Assim, este impacte é considerado negativo, mas de carácter temporário, (enquanto decorrer o 

período de construção da barragem) e pouco significativo, caso sejam consideradas as medidas 

de minimização propostas. 

A altura do ano em que este impacte tenderá a ser mais intenso, é no período de Verão, no qual a 

humidade relativa do ar e a humidade do solo são menores, facilitando a libertação e, também, a 

ressuspensão das partículas mais leves pela acção do vento, associadas a uma maior facilidade 

de desagregação do solo. As áreas mais afectadas serão as posicionadas na zona oposta às 

direcções predominantes do vento, que são os quadrantes Noroeste e Oeste. 

As acções de construção que poderão ser consideradas mais penalizantes, relativamente, a este 

impacte, são as acções de escavação e de movimentação/deposição de terras que devem, por 

isso, ser revestidas de especial cuidado. De salientar, também, a emissão de partículas associada 

à circulação em estradas de terra, dos veículos afectos à obra, emissão esta, de proporções muito 

maiores, quando comparadas com o transporte em estradas asfaltadas.  

Para além da emissão de partículas, devem ser mencionados os efeitos resultantes do normal 

funcionamento dos estaleiros e decorrentes do funcionamento da maquinaria e da circulação dos 

veículos pesados, em termos de emissões de poluentes atmosféricos gasosos. O aumento do 
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tráfego de pesados, durante a fase de construção e a normal operação de estaleiros, 

particularmente, nos períodos mais críticos, não é de forma alguma negligenciável, quer pelo 

aumento das emissões de poluentes atmosféricos característicos do tráfego automóvel pesado - 

como o monóxido de carbono, os óxidos de azoto e as partículas -, quer pela diminuição da fluidez 

do tráfego, nas vias de comunicação adjacentes.  

A identificação das alterações sobre a componente da qualidade do ar, decorrentes da construção 

do projecto, permite observar que os principais impactes, a terem lugar, estarão circunscritos, 

geograficamente, à sua envolvente e, em torno dos locais de estaleiro e respectivas vias de 

acesso. Estes impactes, para além de poderem ser minimizados, assumem uma significância 

reduzida, atendendo à localização do projecto e aos receptores identificados. Verifica-se que na 

envolvente ao projecto não existem quaisquer habitações. A povoação mais próxima do local de 

implantação da barragem, Penedos, localiza-se a cerca de 2 km a Sul. 

O principal impacte expectável durante a fase de construção é, como já referido, a emissão de 

poeiras pelas acções construtivas, quer pelas diversas acções de construção e de preparação do 

terreno, quer pelo normal funcionamento do estaleiro da obra. O consequente aumento da 

concentração de partículas em suspensão será, sobretudo, evidente nas zonas de construção que 

envolvem o descobrimento do solo (desmatação, movimentação de terras e compactação), devido 

à maior facilidade de arrastamento das partículas (inversamente, proporcional ao seu diâmetro) 

pela acção do vento.  

Os impactes acima identificados terão maior expressão nos locais onde se realizarão as maiores 

acções construtivas, tais como: aterros, escavações, operação do estaleiro, implantação de infra-

estruturas e outras construções. Prevê-se que a extensão e magnitude dos impactes seja 

reduzida e limitada à área de implantação do projecto, caso venham a ser adoptadas as medidas 

de minimização propostas. 

Foram identificados locais passíveis de serem afectados por um aumento de concentração de 

poluentes atmosféricos, durante a fase de construção, a saber:  

 caminhos de acesso ao estaleiro e ao local da obra, onde o impacte terá maior significado, 

caso não sejam utilizadas estradas asfaltadas, e será proporcional ao volume de tráfego 

de veículos pesados;  

 locais sujeitos às acções de construção (local de implantação da barragem e, com menor 

importância, ao longo do traçado da conduta adutora); 
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 zonas de aterro e escavação, com especial destaque para os que envolvem um maior 

volume de terras; 

 estaleiro de obra, onde se encontram armazenados os diversos materiais de construção, 

assim como, a maquinaria e veículos necessários à obra. 

 

Atendendo a esta delimitação de locais, identificam-se como potenciais receptores da poluição 

atmosférica gerada, durante a fase de construção, a povoação de Penedos. É expectável, no 

entanto, que esta afectação seja reduzida, atendendo à considerável distância a que esta 

localidade se encontra relativamente ao local de construção da barragem (cerca de 2 km) e ao 

seu posicionamento, relativamente, ao regime de ventos dominante, durante a época mais 

desfavorável para a execução das acções de construção. Assim, os impactes assinaláveis, para a 

fase de construção, são negativos, indirectos, de magnitude previsivelmente reduzida e pouco 

significativos sobre os receptores identificados e, também, limitados, caso sejam implementadas 

medidas de minimização específicas proposta para esta fase. 

 

Empreendimentos Turísticos 

O equipamento a utilizar durante a construção será do tipo comummente empregue nas obras de 

construção civil, nomeadamente, caterpillars, escavadoras, retro-escavadoras, geradores e 

camiões. 

A instalação do estaleiro e as terraplenagens para construção dos edifícios provocarão um 

acréscimo do teor em partículas no ar ambiente, de certa forma potenciado pelo tipo de solos 

ocorrentes, que poderão afectar a povoação mais próxima, ou seja, Diogo Martins. 

A movimentação de máquinas e materiais e o consequente aumento de tráfego pesado, 

produzirão emissões de gases de combustão dos motores e partículas. Esta situação poderá criar 

um impacte negativo em Diogo Martins, sobretudo atendendo às características paisagísticas de 

peneplanície alentejana onde praticamente não existe vegetação arbórea circundante. No entanto, 

a predominância dos ventos na zona é dos quadrantes Noroeste e Oeste e a povoação de Diogo 

Martins localiza-se a Sul da área de intervenção, pelo que esta afectação será pontual e mais 

sentida nas ocasiões em que ocorrerem ventos do quadrante Norte. De salientar que este impacte 

será de carácter temporário e poderá ser minimizado se, nesta fase, se tomarem as devidas 

precauções, referidas no capítulo relativo às medidas minimizadoras da fase de obra. 
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Perante o exposto, pode concluir-se que os potenciais impactes negativos na qualidade do ar nas 

imediações do local proposto para o empreendimento turístico, resultantes da fase de construção, 

embora possam atingir magnitude moderada, são de natureza local, reversíveis e temporários. 

 

Campo de Golfe 

Na fase de construção do campo de golfe é previsível que se verifique uma degradação da 

qualidade do ar provocada pelos trabalhos inerentes à implementação do projecto 

nomeadamente: 

 A mobilização e circulação de veículos 

 A construção das diversas áreas de jogo. 

 

Na fase de construção das infra-estruturas previstas no projecto do campo de golfe esperam-se 

emissões de poeiras provenientes da circulação de veículos pesados entre os estaleiros e as 

obras e a movimentação de máquinas, terras e materiais necessários à construção das estruturas 

necessárias.  

Nesta fase esperam-se também emissões de gases de combustão (essencialmente NOx, 

hidrocarbonetos, SO2, CO e partículas em suspensão) provenientes de veículos (ligeiros e 

pesados), motores dos equipamentos envolvidos nas obras (gruas, betoneiras, geradores, entre 

outros). 

Estas emissões ocorrerão com maior magnitude na área de implantação do projecto, mas também 

nos percursos entre a obra e os locais de origem dos materiais de construção (emissões de gases 

de escape, poeiras resultantes das perdas de carga dos veículos de transporte). No entanto, a 

grande maioria dos trabalhos decorrerá na área de projecto.  

Os impactes negativos associados serão temporários, reversíveis e localizados. A magnitude será 

variável em função das condições meteorológicas verificadas no momentos e dos métodos 

construtivos utilizados. O significado será definido pela magnitude e pela proximidade de 

receptores sensíveis. 

Resumindo, os impactes da emissão de poeiras podem ser considerados de magnitude muito 

reduzida ou reduzida em determinados períodos muito limitados da obra e/ou devido a condições 

meteorológicas desfavoráveis (períodos secos e ventosos). O seu raio de acção mais comum será 
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numa faixa estreita em redor dos locais de implantação das infraestruturas e estaleiro, uma vez 

que a velocidade do vento na zona não é, de um modo geral elevada. 

Quanto à emissão de poluentes derivados da circulação dos veículos associados ao transporte de 

materiais, o impacte negativo a gerar na qualidade do ar estará não só dependente dos volumes 

de tráfego esperados, mas também de uma multiplicidade de outros factores, entre os quais a 

carga transportada, o tipo e o estado de conservação dos veículos e a velocidade de circulação. 

O números de viagens a efectuar pelos camiões para o transporte de materiais, apesar de 

desconhecido actualmente será previsivelmente baixo, o que se traduz num impacte negativo, 

mas de magnitude reduzida. Os efeitos serão temporários e reversíveis, sendo ainda possível, 

pelo menos em parte, a sua minimização, através de um planeamento adequado dos acessos e 

da afluência diária de veículos, evitando concentrações excessivas. 

As emissões de partículas devido às operações de movimentação de terras e à circulação de 

veículos sobre as vias e terrenos não pavimentados são mais singificativas, mas temporárias, 

cessando com o término das obras. 

A envolvente à área de intervenção é uma zona de carácter rural, não existindo habitações nos 

limites da área a intervencionar. A povoação mais próxima, Diogo Martins, localiza-se a cerca de 

200 m a Sul do limite do empreendimento, facto este que diminui o grau de afectação. 

 

5.9.2. Fase de Exploração 

Barragem e Albufeira 

Não são expectáveis impactes no decorrer desta fase. 

 

Empreendimentos Turísticos 

A exploração de um projecto desta natureza não gera acções com implicações directas na 

qualidade do ar. Em termos indirectos, prevê-se um aumento de tráfego na EM506 decorrente da 

utilização das infra-estruturas turísticas, o qual suscitará um ligeiro aumento das emissões 

gasosas. Este impacte, embora negativo, é de magnitude reduzida. 
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Campo de Golfe 

Durante a fase de exploração não são de esperar aumentos significativos de fontes de poluição 

atmosférica. Contudo poderá haver alterações da qualidade do ar provocada pela aplicação de 

produtos químicos, tais como fertilizantes e produtos fito-sanitários. 

A contaminação da atmosfera por pesticidas pode ocorrer como resultado de advecção pelo vento 

durante a aplicação, por volatilização ou por erosão eólica de partículas de solo contaminadas. De 

facto, as perdas são função das condições metereológicas e dos métodos de aplicação, podendo 

atingir percentagens entre os 25% e os 75% da quantidade de pesticida aplicado. 

Os poluentes emitidos nas actividades de manutenção de relvados do campo de golfe estão 

essencialmente relacionados com o efeito de estufa, nomeadamente a aplicação de adubos 

azotados que pode contribuir para o aumento das emissões de NH3 e NO2 para a atmosfera. No 

entanto, os impactes negativos verificados por esta via são pouco significativos, para além de 

pontuais, uma vez que os efeitos só podem ser verificados à escala global (aquecimento global e 

da problemática das chuvas ácidas) pelo que a nível local não apresentam expressão. 

As acções que provocam impactes na qualidade do ar, durante a exploração do campo de golfe 

prendem-se com o tráfego automóvel nas vias de acesso ao empreendimento cujo aumento será 

expectavelmente pouco significativo. 

 

5.9.3. Fase de Desactivação 

Ao longo da fase de desactivação são expectáveis impactes negativos temporários, sobre este 

descritor, idênticos aos gerados na fase de construção (emissão de partículas em suspensão, 

associadas às acções de demolição da barragem e das edificações e infra-estruturas do conjunto 

turístico incluindo o campo de golfe, à movimentação de terras e à circulação dos veículos 

pesados; emissão de poluentes atmosféricos, provenientes do funcionamento dos veículos 

pesados e dos equipamentos com motores de combustão interna, afectos à obra), dada a 

semelhança das acções desenvolvidas nessa fase com as da fase de demolição. No entanto, 

após o seu término, os efeitos referidos cessarão, não sendo esperados quaisquer outros 

impactes sobre o factor ambiental em análise. 
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5.10. Ambiente Sonoro 

5.10.1. Considerações Iniciais 

Apresentam-se no Quadro 5.10.1, os critérios de avaliação de impacte considerados na 

componente ruído, e que têm por base a prospectiva dos níveis sonoros de ruído ambiente 

associados à execução ou não do projecto. 

 

Quadro 5.10.1 ï Critérios de avaliação de impacte na componente de ruído 

Termos Impacte Critérios 

Natureza 
Positivo 

Negativo 

Lden (RACE) < Lden (RASE) 

Lden (RACE) Ó Lden (RASE) 

Carácter 
Directo 

Indirecto 

Origem (construção e exploração) na infra-estrutura em apreço 

Modificação de tráfego (construção e exploração) em vias 

existentes 

Ocorrência 

Certa 

Provável 

Incerta 

Na componente ruído, dadas as incertezas das previsões 

consideram-se os Impactes como Prováveis 

Duração 
Temporária 

Permanente 

Fase de Construção 

Fase de Exploração 

Magnitude 

(Impactes 

Negativos) 

Nula 

Reduzida 

Moderada 

Elevada 

Lden (RACE) = Lden (RASE) 

Lden (RASE) < Lden (RACE) Ò Lden (RASE) + 6 dB 

Lden (RASE) + 6 dB < Lden (RACE) Ò Lden (RASE) + 12 dB 

Lden (RACE) > Lden (RASE) + 12 dB 

Significância 

Não Significativo 

Significativo 

Muito Significativo 

Cumpre limites legais 

Não Cumpre limites legais  

Não cumpre limites legais em mais de 10 dB 

RACE: Ruído Ambiente Com Empreendimento. 

RASE: Ruído Ambiente Sem Empreendimento 

 

5.10.2. Fase de Construção 

Devido às características específicas das fases de construção, nomeadamente a existência de um 

número de fontes de ruído cuja localização no espaço e no tempo é difícil determinar com rigor, é 

usual efectuar apenas uma abordagem quantitativa genérica dos níveis sonoros associados, 

tendo por base o estatuído legalmente no que concerne à emissão sonora de equipamentos para 

uso no exterior. 
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Assim, indicam-se, no Quadro 5.10.1, as distâncias correspondentes aos Níveis Sonoros 

Contínuos Equivalentes, Ponderados A, de 65 dB(A), 55 dB(A) e 45 dB(A), considerando: 

 Fontes sonoras pontuais; 

 Um meio de propagação homogéneo e quiescente; 

 Os valores limite de potência sonora estatuídos no Anexo V do Decreto-Lei n.º 221/2006, 

de 8 de Novembro. 

 

Dependendo do número de equipamentos a utilizar ï no total e de cada tipo ï e dos obstáculos à 

propagação sonora, os valores apresentados no Quadro 5.10.2 podem aumentar ou diminuir 

significativamente.  

De qualquer forma é expectável que a menos de 10 m da obra o nível sonoro contínuo 

equivalente, ponderado A, do Ruído Particular, seja superior a 65 dB(A), uma vez que segundo 

medições efectuadas a cerca de 10 m de distância de frentes de obra e de estaleiros típicos, e 

segundo dados bibliográficos, são usuais, no geral, valores menores ou iguais a 75 dB (A), para o 

nível sonoro contínuo equivalente, e valores pontuais de cerca de 90 dB (A), quando ocorrem 

operações extremamente ruidosas, como seja a utilização de martelos pneumáticos. 

Estima-se que para a fase de construção, possa haver uma afluência média de 8 a 10 

pesados/dia, podendo no entanto existir picos de movimentação em que o tráfego pode chegar a 

60 pesados/dia. Assim no período diurno (período de obra), prevê-se que possa ocorrer um 

impacte indirecto nos receptores localizados na envolvente da via de acesso às obras (EM 506). 

 

Barragem e Albufeira 

Na envolvente da barragem o receptor mais próximo encontra-se aproximadamente a 1600 m, na 

localidade de Penedos (ver Figura 4.9.1 da Parte 1 do Tomo 1). De igual modo esta povoação 

encontra-se afastada cerca de 400 m da via de acesso do exterior à zona de obra, a EM506, pelo 

que é expectável que neste receptor/povoação os níveis sonoros associados à fase de construção 

sejam não significativos, de acordo com os critérios definidos (ver Quadro 5.10.1). 
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Quadro 5.10.2 ï Distâncias correspondentes a LAeq de 65 dB(A), 55 dB(A) e 45 dB(A) (fase de 

construção) 

Tipo de equipamento 

P: potência instalada efectiva 
(kW); 

Pel: potência eléctrica (kW); 

m: massa do aparelho (kg); 

L: espessura transversal de corte 
(cm) 

Distância à fonte [m] 

LAeq =65 LAeq =55 LAeq =45 

Compactadores (cilindros vibrantes, 
placas vibradoras e apiloadores 

vibrantes) 

P 8 

8<P 70 
P>70 

40 
45 

>46 

126 
141 

>146 

398 
447 

>462 

Dozers, carregadoras e 
escavadoras-carregadoras, com 

rasto contínuo 

P 55 
P>55 

32 
>32 

100 
>102 

316 
>322 

Dozers, carregadoras e 
escavadoras-carregadoras, com 

rodas; dumpers, niveladoras, 
compactadores tipo carregadora, 

empilhadores em consola c/ motor 
de combustão, gruas móveis, 
compactadores (cilindros não 

vibrantes), espalhadoras-
acabadoras, fontes de pressão 

hidráulica 

P 55 

P>55 

25 

>26 

79 

>81 

251 

>255 

Escavadoras, monta-cargas, 
guinchos de construção, 

motoenxadas 

P 15 

P>15 

10 

>10 

32 

>31 

100 

>99 

Martelos manuais, demolidores e 
perfuradores 

m 15 

15<m 30 

m>30 

35 

52 

>65 

112 

163 

>205 

355 

516 

>649 

Gruas-torres - - - - 

Grupos electrogéneos de soldadura 
e potência 

Pel 2 

2<Pel 10 

Pel>10 

12 

13 

>13 

37 

41 

>40 

116 

130 

>126 

Compressores 
P 15 

P>15 

14 

>15 

45 

>47 

141 

>147 

Corta-relva, corta-erva, corta-
bordaduras 

L 50 

50<L 70 

70<L 120 

L>120 

10 

16 

16 

28 

32 

50 

50 

89 

100 

158 

158 

282 
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Empreendimentos Turísticos 

O limite do empreendimento turístico situa-se a cerca de 200 m dos receptores R01 a R05, os 

quais se encontram inseridos na localidade de Diogo Martins (ver Figura 4.9.1 da Parte 1 do 

Tomo 1). O receptor mais próximo da zona de construção de equipamentos do empreendimento 

são o R04 e o R05, que se localizam a aproximadamente 150 m da ETAR, pelo que apenas é 

expectável que possa vir a ocorrer uma ligeira afectação do ambiente sonoro destes receptores. 

De acordo com o explicitado anteriormente, prevêem-se, para a fase de construção, e admitindo 

uma adequada gestão de impactes por parte da Licença Especial de Ruído (caso seja 

necessária): 

 Impactes Negativos, Directos e Indirectos, Prováveis, Temporários e Não Significativos em 

todos os locais envolventes aos empreendimentos turísticos; 

 Relativamente à Magnitude do impacte, apenas se pode referir que ela será superior nos 

Receptores Sensíveis que se encontram mais próximos do empreendimento e das vias de 

acesso. 

 

Campo de Golfe 

As áreas do campo de golfe encontram-se mais afastadas dos receptores sensíveis do que 

algumas das áreas de intervenção da edificação do conjunto turístico (ex.: entrada e o 

Aldeamento I) pelo que afectação do ambiente sonoro destes receptores durante esta fase será 

ainda menor do que na componente dos empreendimentos turísticos. 

Desta forma os impactes no ruído associados à construção apresentam um carácter idêntico ao 

descrito para os empreendimentos turísticos mas previsivelmente uma magnitude inferior dado as 

respectivas áreas de intervenção estarem mais afastadas. 

 

5.10.3. Fase de exploração 

Barragem e Albufeira 

Dado que o projecto da barragem não prevê a instalação de bombas pode-se considerar que a 

emissão de ruído gerado pelo normal funcionamento da mesma será praticamente nula. 
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Empreendimentos Turísticos 

A previsão dos níveis sonoros da fase de exploração do Conjunto Turístico foi efectuada com 

recurso ao software Cadna A. Ilustram-se na Figura 5.10.1 os aspectos 3D do modelo criado. 

 

 

Figura 5.10.1 ï Aspecto 3D da modelação 

 

O software Cadna A foi desenvolvido para que, de forma rápida e eficaz, sejam determinados, 

mediante os m®todos definidos pelo utilizador, todos os ñcaminhos sonorosò entre as diferentes 

fontes e os diferentes receptores, mesmo em zonas urbanas complexas, integrando, assim, os 

parâmetros com influência, nomeadamente a topografia, os obstáculos, o tipo de solo e as 

condições atmosféricas predominantes, e permitindo a análise individual dos níveis sonoros, 

mediante selecção de receptores específicos, ou a análise global, mediante a produção de mapas 

de ruído 2D e 3D. 

No caso específico, as fontes sonoras significativas, em termos de avaliação de impacte do 

Conjunto Turístico, são o tráfego rodoviário, o tráfego de helicópteros e a ETAR. Assim, foram 

utilizados os seguintes métodos de cálculo recomendados pela Directiva n.º 2002/49/CE, 

transposta para a legislação nacional pelo Decreto-Lei n.º 146/2006, de 31 de Julho: 

 Fontes Industriais (Heliporto e ETAR): ISO 9613-2 (NP 4361, de 2000); 

 Tráfego Rodoviário: NMPBô96 

 

No presente caso foi utilizada cartografia 3D, pelo que foram minimizadas as incertezas 

extrínsecas da modelação, as quais se adicionam às incertezas intrínsecas do software Cadna A, 
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que correspondem a um valor mediano de cerca de 1 dB, de acordo com diversos estudos já 

efectuados. 

Na modelação consideraram-se os seguintes parâmetros de base: 

 Condições atmosféricas: 

o Temperatura e humidade média anual: (15 ºC; 70 %). 

o Ocorrência de condições favoráveis e desfavoráveis de propagação sonora 

(gradientes de temperatura e de vento): 

Á Média anual (na ausência de dados específicos, considerou-se o 

preconizado no Good Practice Guide for Strategic Noise Mapping and the 

Production of Associated Data on Noise Exposure, 2007): 

 52 % de ocorrência de condições favoráveis em todas as direcções 

no período diurno; 

 75 % de ocorrência de condições favoráveis em todas as direcções 

no período entardecer; 

 100% de ocorrência de condições favoráveis em todas as direcções 

no período nocturno. 

 Tipo de solo: dada a prevalência de solos permeáveis Considerou-se um coeficiente de 

absorção sonora médio do solo ( ) igual a 0,8; 

 Algoritmo de cálculo: 

o Erro máximo permitido: 0 dB; 

o Raio máximo de busca: 2000 m; 

o Distância mínima fonte/receptor: 0 m; 

o Modelo do Terreno: Triangulação; 

 Reflexões: 

o Ordem máxima: 2. 

o Raio de busca: 100 m (fonte e receptor); 

o Distância máxima fonte/receptor: 1000 m; 

o Distância mínima receptor/reflector: 3,5 m (para que seja contabilizado o som 
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incidente em cada edifício e não o som reflectido, conforme preconizado no Anexo I 

da Directiva n.º 2002/49/CE ï Decreto-Lei nº 146/2006, de 31 de Julho); 

o Distância mínima fonte/reflector: 0,1 m. 

 Altura acima do solo das previsões: 

o Análise Receptores: 1,5 m acima do piso mais desfavorável (3 m para cada piso). 

o Mapas de Ruído: 4 m acima do solo. 

 Grelha dos Mapas de Ruído: 10 m 10 m. 

 Fontes modeladas: 

o ETAR: 

Á Fonte horizontal em área na zona de destino final dos efluentes e uma fonte 

vertical em área com 6 m de altura para o edifício da ETAR. 

Na ausência de dados específicos e numa óptica de segurança na avaliação 

de impactes, efectuou-se a modelação de ambas as fontes com um nível de 

potencia sonoro de 60 [dB(A)/m2], tal como se encontra preconizado no 

Good Practice Guide for Strategic Noise Mapping and the Production of 

Associated Data on Noise Exposure,2008) para industrias ligeiras. 

o Heliporto: 

Á De acordo com a memória descritiva do projecto está previsto a utilização 

do heliporto com 3 voos semanais (no máximo 5 voos). Na ausência de 

dados especificados das aeronaves e de métodos normalizados para 

modelar este tipo de fonte efectuou-se a modelação através de uma fonte 

vertical em área com 10 m de altura para a zona de aterragem e 

descolagem. 

Á Na ausência de dados específicos efectuou-se a modelação da fonte com 

um nível sonoro de 133 [dB(A)/m2], tal como se encontra preconizado no 

DGMR-report I.2005.1300.02 d.d. 30-11-2005 Nederlands Loodswezen 

B.V., Helikopterveld Pistoolhaven te Rotterdam-Europoort. 

o Tráfego rodoviário: 

Á Através dos dados de tráfegos disponibilizados modelou-se todas as vias 

segundo a NMPBô96 (m®todo de c§lculo recomendado pela Directiva 

n.º 2000/49/CE, para a modelação do ruído rodoviário). 
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Com base no modelo 3D referido e nos parâmetros de base descritos, foram prospectivados os 

Níveis Sonoros Contínuos Equivalentes Ponderados A do Ruído Particular do Empreendimento 

Turístico em Diogo Martins, para os Receptores Individualizados (R01 a R05), que se localizam 

em apêndice nos Desenhos B e C, que correspondem aos receptores mais próximos do 

Empreendimento Turístico (R01 a R05), potencialmente susceptíveis de maior afectação. 

Para além dos receptores referidos (R01 a R05) actualmente existentes foram ainda estimados os 

níveis sonoros nos futuros receptores sensíveis (edificações habitacionais a construir), para auferir 

a compatibilização do respectivo ambiente sonoro com os limites legais actualmente aplicáveis. 

No Quadro 5.10.3 apresentam-se os níveis sonoros de Ruído Referência (ponto de medição 

associado) para os vários receptores em análise, e os resultados previsionais de Ruído Particular 

e de Ruído Ambiente (soma energética do Ruído Referência com o Ruído Particular). 

Apesar do software apresentar resultados com uma casa decimal, os valores foram arredondados 

à unidade devido às incertezas intrínsecas e extrínsecas da modelação. 

De acordo com os valores apresentados no quadro anterior não se prospectiva, no futuro, a 

ocorrência de ultrapassagem dos limites legais actualmente aplicáveis ï zonas sem classificação 

ac¼stica [LdenÒ63 dB(A) e LnÒ53 dB(A)], definidos no artigo 11º do Decreto-Lei nº 9/2007 ï para 

nenhum dos receptores sensíveis analisados, devido ao ruído particular do projecto. 

De referir ainda, que mesmo que os receptores identificados na envolvente do Empreendimento 

Turístico venham a ser classificados como Zona Sensível, não se prospectiva que o ruído 

particular do Empreendimento Turístico em Diogo Martins possa ser causador de ultrapassagem 

dos respectivos limites legais [LdenÒ55 dB(A) e LnÒ45 dB(A)]. 

Relativamente aos futuros receptores sensíveis (E01 a E45 ï edifícios habitacionais a construir) 

prospectiva-se que venha a ter um ambiente sonoro compatível com o seu uso, nomeadamente 

em acordo com os limites legais actualmente aplicáveis para zona do Empreendimento Turístico ï 

ausência de classificação acústica. 

No Quadro 5.10.4 apresentam-se os níveis sonoros de Ruído Ambiente e Ruído Referência e a 

sua diferença, para o valor de emergência sonora aplicável (actividades ruidosas permanentes ï 

Artigo 13.º do RGR). 
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Quadro 5.10.3 ï Níveis sonoros de ruído particular e ambiente nos receptores individualizados 

Ponto de medição Receptores 
Ruído Referência Ruído Particular Ruído Ambiente 

Ld Le Ln Lden Ld Le Ln Lden Ld Le Ln Lden 

PM01c R01 42 40 36 44 40 34 28 39 44 41 37 45 

PM01b R02 46 45 37 47 39 33 29 39 47 45 38 48 

PM01b R03 46 45 37 47 40 34 30 40 47 45 38 48 

PM01a R04 42 40 35 44 40 36 33 41 44 41 37 45 

PM01a R05 42 40 35 44 35 33 32 39 43 41 37 45 

PM02a E01 41 38 34 42 47 46 38 48 48 47 39 49 

PM02a E02 41 38 34 42 48 47 39 49 49 48 40 50 

PM02b E03 35 34 32 39 41 40 33 42 42 41 36 44 

PM02b E04 35 34 32 39 44 44 36 46 45 44 37 46 

PM02b E05 35 34 32 39 45 44 36 46 45 44 37 46 

PM02b E06 35 34 32 39 45 44 36 46 45 44 37 46 

PM02b E07 35 34 32 39 46 45 37 47 46 45 38 47 

PM02a E08 41 38 34 42 42 36 31 42 45 40 36 45 

PM02b E09 35 34 32 39 33 32 25 34 37 36 33 40 

PM02b E10 35 34 32 39 42 42 34 44 43 43 36 45 

PM02b E11 35 34 32 39 47 47 38 48 47 47 39 49 

PM02b E12 35 34 32 39 48 47 39 49 48 47 40 49 

PM02b E13 35 34 32 39 48 47 39 49 48 47 40 49 

PM02b E14 35 34 32 39 46 45 37 47 46 45 38 47 

PM02b E15 35 34 32 39 46 45 37 47 46 45 38 47 

PM02b E16 35 34 32 39 31 31 27 35 36 36 33 40 

PM02b E17 35 34 32 39 48 47 39 49 48 47 40 49 

PM02b E18 35 34 32 39 47 46 38 48 47 46 39 48 

PM02b E19 35 34 32 39 48 47 39 49 48 47 40 49 

PM02b E20 35 34 32 39 46 45 37 47 46 45 38 47 

PM02b E21 35 34 32 39 47 46 38 48 47 46 39 48 

PM02b E22 35 34 32 39 34 34 32 39 38 37 35 42 

PM02b E23 35 34 32 39 38 37 30 39 40 39 34 42 

PM02b E24 35 34 32 39 49 48 40 50 49 48 41 50 

PM02b E25 35 34 32 39 46 46 38 48 46 46 39 48 

PM02b E26 35 34 32 39 48 48 40 50 48 48 41 50 

PM02b E27 35 34 32 39 47 46 38 48 47 46 39 48 

PM02b E28 35 34 32 39 47 46 38 48 47 46 39 48 

PM02b E29 35 34 32 39 48 47 40 49 48 47 41 50 

PM02b E30 35 34 32 39 48 48 40 50 48 48 41 50 

PM02b E31 35 34 32 39 38 38 31 40 40 39 35 43 

PM02b E32 35 34 32 39 48 47 39 49 48 47 40 49 

PM02b E33 35 34 32 39 47 47 39 49 47 47 40 49 

PM02b E34 35 34 32 39 45 45 37 47 45 45 38 47 

PM02b E35 35 34 32 39 44 43 37 46 45 44 38 47 

PM02b E36 35 34 32 39 44 43 36 45 45 44 37 46 

PM02b E37 35 34 32 39 42 42 39 46 43 43 40 47 

PM02b E38 35 34 32 39 45 44 39 47 45 44 40 48 

PM02b E39 35 34 32 39 45 44 36 46 45 44 37 46 

PM02b E40 35 34 32 39 44 45 44 50 45 45 44 51 

PM02b E41 35 34 32 39 44 44 43 50 45 44 43 50 

PM02b E42 35 34 32 39 45 44 37 46 45 44 38 47 

PM02b E43 35 34 32 39 42 41 37 45 43 42 38 46 

PM02b E44 35 34 32 39 35 34 29 37 38 37 34 41 

PM02b E45 35 34 32 39 47 46 39 48 47 46 40 49 
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Quadro 5.10.4 ï Valor de emergência sonora 

Ponto de medição Receptores 
Ruído Referência Ruído Ambiente Emergência Sonora 

Ld Le Ln Lden Ld Le Ln Lden Ld Le Ln Lden 

PM01c R01 42 40 36 44 44 41 37 45 2 1 1 1 

PM01b R02 46 45 37 47 47 45 38 48 1 0 1 1 

PM01b R03 46 45 37 47 47 45 38 48 1 0 1 1 

PM01a R04 42 40 35 44 44 41 37 45 2 1 2 1 

PM01a R05 42 40 35 44 43 41 37 45 1 1 2 1 

 

De acordo com os valores apresentados no quadro anterior não se prospectiva, para a situação 

futura, a ocorrência da ultrapassagem do valor de energia sonora em nenhum dos receptores 

sensíveis identificados na proximidade do empreendimento. 

Para que seja possível uma perspectiva mais abrangente do ruído particular do futuro 

Empreendimento Turístico foram também calculados os Mapas de Ruído Particular para a 

situação futura, a 4 m acima do solo, para os indicadores Lden e Ln, cujos resultados se ilustram, 

respectivamente nas Figuras 5.10.2 e 5.10.3. 

Na ausência de outra informação e de forma a estimar os impactes indirectos associados ao 

tráfego rodoviário afecto ao empreendimento, foi efectuada a estimativa do tráfego rodoviário para 

a EM506, na fase de exploração. 

De acordo com a memória descritiva o Conjunto Turístico, terá uma afluência de 45 veículos 

ligeiros e 1 pesado em media por dia, podendo atingir um valor máximo de 65 ligeiros e 3 pesados 

por dia. 

Apresentam-se, no Quadro 5.10.5, os dados de Tráfego Médio Horário (TMH) da EM506 para os 

três períodos de referência (diurno, entardecer e nocturno), obtidos através de contagens in situ 

efectuadas aquando das medições de ruído (1 a 2 de Julho de 2010). 

Assim foi efectuada a estimativa do Tráfego Médio Horário (TMH) futuro, para os três períodos de 

referência e para o troço da EM506 abrangido pelo empreendimento, tendo por base as 

contagens efectuadas in situ e o tráfego afecto ao empreendimento considerando, por segurança, 

os valores de tráfego máximo afecto esperado (Quadro 5.10.6). 
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Quadro 5.10.5 ï Dados de tráfego rodoviário da EM506 contabilizado durante as medições 

Via 

Período de referência 

Velocidade 
legal de 

circulação 

Tipo de 
pavimento 

Diurno (7h-20h) 
Entardecer 

(20h-23h) 

Nocturno 

(23h-7h) 

TMH % Pesad. TMH % Pesad. TMH % Pesad. 

EM506 11 3 6 0 2 0 90 km/h Asfalto liso 

 

Quadro 5.10.6 ï Dados de tráfego rodoviário da EM506 na fase de exploração 

Via 

Período de referência 

Velocidade 

legal de 

circulação 

Tipo de 

pavimento 
Diurno (7h-20h) 

Entardecer 

(20h-23h) 

Nocturno 

(23h-7h) 

TMH % Pes. TMH % Pes. TMH % Pes. 

EM 506 15 5 9 3 3 1 90 km/h Asfalto liso 

 

No que concerne aos impactes indirectos devido a geração de tráfego na EM506, comparam-se 

no Quadro 5.10.7 os níveis sonoros associados ao volume de tráfego actuais, contabilizados in 

situ (ver Quadro 5.10.5), com os associados ao volume de tráfego previsto após a implantação do 

Empreendimento Turístico (Quadro 5.10.6). A diferença de níveis sonoros foi calculada através da 

express«o 10log(n2/n1), a qual segundo a NMPBô96 fornece a diferença de níveis sonoros para 

diferentes volumes de tráfego. 

 

Quadro 5.10.7 ï Impactes indirectos devido a geração de tráfego rodoviário na EM506 pelo 

empreendimento 

Via Período 
Tráfego Actual, TMH 

(n1) 

Tráfego futuro, TMH 

(n2) 

Diferencial 

[10log(n2/n1)] 

EM 506 

Dia 11 15 1 

Entardecer 6 9 2 

Noite 2 3 2 

 

Assim, devido à implementação do empreendimento, prospectiva-se um aumento dos níveis 

sonoros na envolvente da EM506 no máximo de 2 dB (A). 
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Figura 5.10.2 ï Mapa de Ruído Particular a 4m acima do solo para o indicador Lden (Folha 1/2) 
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Verso da Figura 5.10.2 ï Folha 1/2 
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Figura 5.10.2 ï Mapa de Ruído Particular a 4m acima do solo para o indicador Lden (Folha 2/2) 
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Verso da Figura 5.10.2 ï Folha 2/2 
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Figura 5.10.3 ï Mapa de Ruído Particular a 4m acima do solo para o indicador Ln (Folha 1/2) 
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Verso da Figura 5.10.3 ï Folha 1/2 
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Figura 5.10.3 ï Mapa de Ruído Particular a 4m acima do solo para o indicador Ln (Folha 2/2) 
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Verso da Figura 5.10.3 ï Folha 2/2 
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De acordo com os critérios estabelecidos e os resultados obtidos na modelação, prospectivam-se 

os seguintes impactes no ambiente sonoro associados ao empreendimento turístico (incluindo 

Heliporto e ETAR): 

 Impactes Negativos, Directos, Prováveis, Permanentes, de Magnitude Reduzida e Não 

Significativos para todos os receptores localizados na envolvente do empreendimento (R01 

a R05). Os futuros receptores, pertencentes ao próprio empreendimento não são 

estudados a nível de impacte; 

 Impactes Negativos, Indirectos, Prováveis, Permanentes, de Magnitude Reduzida e Não 

Significativos para todos os receptores localizados na envolvente da EM506. 

 

Campo de Golfe 

A exploração do campo de golfe implica impactes indirectos no ambiente sonoro para os 

receptores situados na envolvente da via de acesso ao empreendimento (EM506), devido ao 

tráfego rodoviário correspondente aos veículos dos jogadores que venham de origens exteriores 

ao empreendimento e também dos fornecedores, e devidos às máquinas e equipamentos 

utilizados na manutenção do campo, em particular dos corta-relvas. 

Os impactes relativos ao tráfego foram contabilizados conjuntamente com a análise do ruído 

gerado pelo tráfego do conjunto turístico. Como se verificou devido à implementação do 

empreendimento, perspectiva-se um aumento dos níveis sonoros na envolvente da EM506 no 

máximo de 2 dB (A), pelo que o correspondente impacte, apesar de negativo, foi considerado de 

Magnitude Reduzida e Não Significativo para todos os receptores localizados na envolvente da 

referida via. 

À semelhança do que acontece para a fase de construção o ruído da maquinaria e equipamento 

de manutenção pelas suas características merece uma avaliação qualitativa, uma vez que a sua 

magnitude depende de um conjunto de factores que não é possível controlar nesta fase, tais 

como, o tipo de equipamento utilizado e as operações realizadas, período de duração, modo de 

utilização do material e seu estado de conservação, distância do receptor, poderão oscilar numa 

gama alargada de valores (normalmente, entre os 70 e os 100 dB(A)). É, no entanto, possível 

afirmar que embora seja considerado negativo é temporário e parcialmente minimizável.  
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5.10.4. Fase de Desactivação 

Durante a fase de desactivação, os impactes negativos no ambiente sonoro estarão, 

directamente, relacionados com o ruído gerado pelas máquinas e equipamentos (fontes sonoras) 

que vierem a ser utilizados na execução das obras, designadamente, nos trabalhos de demolição, 

movimentação de terras e transporte de materiais. 

A utilização de máquinas e equipamentos ruidosos nas obras de desmantelamento da barragem, 

na zona do estaleiro de apoio às diversas acções executadas e nos acessos a estes locais, 

provocarão um aumento pontual e temporário dos níveis de ruído, nessas mesmas áreas. Os 

níveis de ruído gerados, durante as obras, são, normalmente, temporários e descontínuos e, em 

função de diversos factores, tais como, o tipo de equipamento utilizado e as operações realizadas, 

período de duração, modo de utilização do material e seu estado de conservação, poderão oscilar 

numa gama alargada de valores (normalmente, entre os 70 e os 100 dB(A)).  

A área sujeita a uma maior intervenção (barragem e respectiva albufeira) encontra-se a uma 

distância significativa das povoações circundantes (Penedos), pelo que os efeitos negativos 

provocados pelo acréscimo de ruído serão, neste caso, desprezáveis. 

 

5.11. Paisagem 

5.11.1. Considerações Gerais 

A avaliação dos impactes na paisagem associados à implantação do projecto em apreço, foi 

efectuada com base nos elementos do projecto disponibilizados, na caracterização da paisagem 

efectuada e, ainda, em material fotográfico, fotografia aérea e cartografia das áreas que 

futuramente serão afectadas. 

A percepção visual dos espaços prende-se, principalmente, com a posição do observador no 

terreno e com o seu alcance visual, resultantes de um conjunto de factores naturais e culturais, 

dos quais se destacam os seguintes: 

 morfologia; 

 ocupação do solo; 

 valores sociais; 

 visibilidade (amplitude do impacte visual); 
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 sensibilidade do espaço (compatibilidade dos projectos previstos, com as características 

do espaço). 

 

5.11.2. Fase de Construção 

Barragem e Albufeira 

Em termos gerais, os impactes na paisagem, associados à fase de construção do 

empreendimento em avaliação serão, sobretudo, devidos a duas componentes visuais 

introduzidas: a barragem e a respectiva albufeira. Estes novos elementos promoverão uma 

alteração à estrutura visual original dos locais, directamente, afectados e, consequentemente, 

proporcionaram um novo cenário paisagístico. 

A implantação de outro tipo de infra-estruturas, como seja a conduta adutora, também, poderá 

causar, igualmente, alguma perturbação de carácter visual, a qual cessará, no entanto, com o 

término da fase de construção, já que a mesma ficará enterrada no solo. 

A introdução na paisagem da região de uma infra-estrutura com as presentes características, 

poderá originar impactes negativos, por alteração das suas componentes biofísicas e 

paisagísticas, ocorrendo modificações na paisagem ao nível da estrutura visual, uma vez que 

implicará a destruição da tipologia actual do espaço de intervenção e a criação de novos 

elementos visuais, não completamente identificáveis com a envolvente. Neste sentido, importa 

avaliar os impactes, potencialmente, produzidos pelo projecto em análise. 

Atendendo às características do projecto e às características biofísicas e paisagísticas da unidade 

de paisagem identificada, os principais impactes expectáveis, decorrerão, predominantemente, da 

construção da barragem e enchimento da albufeira, considerando-se, no entanto, que os mesmos 

estarão confinados aos espaços directamente afectados ï área inundada e local da barragem. 

Relativamente à abertura da vala, para instalação da conduta, verifica-se que o impacte negativo 

produzido resulta, por um lado, das alterações da morfologia do terreno, como consequência do 

depósito temporário dos excedentes de terras provenientes da vala e, por outro, da desmatação 

promovida ao longo do corredor afectado.  

Salienta-se, no entanto, que estes impactes apesar de negativos, são temporários, dado que esta 

vala será, posteriormente, recoberta pelas terras sobrantes restabelecendo-se a configuração 

inicial do terreno. 
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As alterações ocorridas ao nível do relevo da região, muito em particular as resultantes da subida 

do plano de água, formando uma ampla superfície espelhada, traduzindo-se numa diminuição da 

profundidade vertical do vale, com a consequente redução nas diferenças de níveis topográficos. 

No entanto, este impacte negativo revela-se de baixa magnitude e, consequentemente, pouco 

significativo, uma vez que o vale, em questão, é pouco encaixado. Assim, dada a morfologia do 

terreno onde se pretende implementar a futura barragem os problemas de integração decorrentes 

desta estrutura sentir-se-ão, a um nível muito local. 

A morfologia territorial existente permitirá tomadas de vista sobre o local de implantação da 

barragem, a partir de alguns pontos notáveis já identificados (marcos geodésicos), 

nomeadamente, os de Penedos e de Metralhas. Em contrapartida, a povoação de Penedos, 

apesar da sua relativa proximidade ao futuro local da barragem (cerca de 2 km) não conseguirá 

visualizar a mesma, dado que esta se encontra oculta pela presença de uma elevação, onde se 

implanta o Monte de A-da-Gorda que empresta a sua designação ao presente projecto. 

Quanto à albufeira prevista, prevê-se que inundará na sua quase totalidade áreas recentemente 

florestadas com pinheiro-manso, assim como, vegetação ribeirinha, a qual, nalguns troços se 

apresenta medianamente conservada, sendo mais relevante esta última formação vegetal, pelo 

seu valor paisagístico. 

Deste modo, prevêem-se, durante a fase de construção da barragem e enchimento da albufeira, a 

ocorrência de potenciais impacte negativos, relacionados com: 

 introdução de elementos estranhos ao ambiente tradicional, como sejam, a maquinaria 

pesada e materiais de construção; 

 diminuição da visibilidade nos locais em construção, como resultado do aumento de 

concentração de poeiras no ar, com o consequente deposição no espaço envolvente, que 

poderá ser particularmente crítico durante o período de desmatação; 

 modificação da morfologia do terreno, devido às movimentações de terra, com 

consequente interrupção nas linhas e formas naturais do vale, em particular a montante da 

barragem, devido ao enchimento da albufeira; 

 transformações no carácter visual do local, directamente, afectado pela albufeira, 

decorrentes de alterações na utilização e função dos espaços com o desaparecimento de 

elementos característicos da paisagem, tais como, o troço do rio que será ocupado pela 

albufeira, o que contribuirá para uma maior homogenização da paisagem; 
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 introdução de elementos construídos de dimensões consideráveis e integração visual 

difícil, como sejam, o corpo da barragem e os órgãos hidráulicos anexos; 

 construção de vias de acesso à barragem, cuja estrutura linear associada aos taludes 

resultantes, poderão produzir efeitos perturbadores na paisagem; 

 abertura de uma vala, para instalação da conduta adutora. 

 

Dadas as formas do relevo e as barreiras naturais existentes na envolvente, facilmente se 

promoverá uma elevada absorção das actividades previstas. No entanto, os referidos impactes 

terão uma maior magnitude nos locais em construção, confiando-se as maiores incidências 

visuais, principalmente, aos pontos mais altos da bacia visual. 

Refira-se que, durante a fase de enchimento da albufeira até à formação completa do espelho de 

água, toda a área produzirá um forte contraste com a envolvente, diferenciando-se pelos tons, 

recorte e tipo de ocupação, entre outros. 

Em síntese, os impactes paisagísticos a ocorrer durante a fase de construção estarão associados 

à desorganização do espaço, em função de duas situações distintas: por um lado da construção 

da barragem e órgãos hidráulicos que implicam em alterações profundas, mas localizadas, na 

estrutura funcional dos espaços interferidos, e por outro, a alteração profunda da área da 

albufeira, devido às acções de desmatação, a qual atinge, no caso em apreço, uma área reduzida. 

Estes impactes são classificados como negativos, directos, permanentes e temporários 

(respectivamente associados às áreas directamente afectadas e áreas, imediatamente, 

adjacentes) e de magnitude moderada e pouco significativos. 

Contudo, a desorganização espacial e funcional do espaço de intervenção, interferirá nas 

percepções sensoriais dos observadores externos ao empreendimento, apesar das mesmas 

serem pouco significativas, função da reduzida densidade populacional na zona envolvente à 

albufeira. Esta situação pode mesmo ser reversível, se forem adoptadas medidas adequadas, e 

porque ao ser construído um elemento diferenciador, este poderá contribuir para a valorização e 

atractividade paisagística do local. 
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Empreendimentos Turísticos 

Da análise desta componente do empreendimento, consideram-se intervenções passíveis de 

gerar impactes na paisagem, as que se referem à implementação da estrutura urbana do Conjunto 

Turístico. 

A implantação desta área de cariz urbano constituirá uma alteração significativa na imagem e 

modo de apreensão da paisagem actual da área em estudo devido essencialmente à 

transformação do relevo natural e do uso do solo (modificação a nível do coberto vegetal e da 

utilização e função do espaço). 

Com efeito, a construção dos espaços verdes do empreendimento, para além de implicar 

alterações significativas no modelado do terreno actual, com aterros e escavações com alguma 

relevância, impõe-se como um espaço sempre verde e de contrastes clareira/mata ou orla de 

mata, alterando significativamente a paisagem da área em que se insere e na qual predominam os 

estevais e um revestimento herbáceo com variação cromática sazonal bastante acentuada. Esta 

transformação nas características paisagísticas da área em análise é acentuada pela presença 

dos aldeamentos e outros elementos edificados de apoio ao empreendimento. 

Também o acréscimo da carga humana sobre o espaço em análise terá reflexos no suporte 

biofísico da paisagem e na forma de apreensão visual da área de intervenção. 

Será durante a fase de construção que se irão processar as alterações ao relevo natural da área 

de intervenção. Estas alterações ao relevo natural serão resultantes da implantação e construção 

das vias de circulação e estacionamentos, da abertura das plataformas e fundações das áreas 

edificadas e equipamentos previstos e ainda da modelação de terreno proposta. 

É também durante esta fase que as alterações ao uso do solo com impacte visual imediato, 

resultantes da desmatação da zona de intervenção e dos trabalhos necessários às novas 

plantações e sementeiras, se farão sentir. 

Importa pois analisar, de forma mais pormenorizada, os impactes decorrentes das acções 

anteriormente referidas: 

 Alteração ao relevo natural; 

 Alteração do coberto vegetal. 

 

Em termos de ocupação urbana, o Conjunto Turístico prevê uma série de equipamentos e 

edificações, das quais se destacam um aparthotel e 6 aldeamentos turísticos, com equipamentos 
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como zonas comerciais, campos desportivos, um pavilhão multiusos, piscinas, centro hípico, para 

além de clubes associados às principais modalidades praticadas no Conjunto Turístico (ténis, 

golfe, bowling, etc.) e, ainda, uma ETAR. 

Embora nesta fase dos estudos os elementos de projecto não se encontrem ainda suficientemente 

desenvolvidos para uma análise detalhada, constata-se que a abertura de novos acessos e 

principalmente a construção dos edifícios implicará alguns movimentos de terra, que serão mais 

acentuados nas zonas de maior declive. 

De acordo com a estimativa efectuada, prevê-se que a movimentação de terras dê lugar a um 

saldo positivo de 250 000 m3. Como referido acima, este excedente será utilizado para colmatar 

as necessidades de terra para modelação do campo de golfe, de que resultará um saldo global 

positivo de 115 000 m3. 

Relativamente aos espaços abertos englobados nas zonas dos aldeamentos e restantes espaços 

edificados, embora a vegetação proposta seja maioritariamente constituída por espécies da flora 

local, encontram-se previstas algumas espécies arbóreas e arbustivas de carácter ornamental. 

Considera-se que a utilização de espécies ornamentais, desde que não infestantes, pode ser 

fundamentada neste tipo de situação, devendo a sua aplicação ser efectuada de forma moderada 

de modo a não acentuar a artificialização da intervenção, ou seja, a introdução de uma grande a 

área edificada numa paisagem agrícola tão pouco humanizada. 

Acrescem ainda nesta fase, aos impactes anteriormente referidos, alguns impactes temporários, a 

maioria atenuáveis através da aplicação de medidas de minimização. De entre esses impactes 

salienta-se a introdução de elementos estranhos na paisagem, nomeadamente estaleiros de obra, 

maquinaria e materiais de construção. 

 

Campo de Golfe 

Da análise da descrição do projecto, verifica-se a previsão de um volume de escavação de 

736 000 m3 e um volume de aterros de 871 000 m3, de que resulta um défice de terras de 

135 000 m3. Este défice será contudo colmatado pelo excedente de terras que se prevê como 

resultado da implantação de equipamentos e edificações afectas ao conjunto turístico 

(250 000 m3), resultando num balanço final positivo de cerca de 115 000 m3, cujo destino final 

ainda não se encontra definido. 

Dado ainda não ter sido elaborado o Plano Geral de Movimentação de Terras admite, pela análise 

da planta de implantação disponível, que as alterações mais significativas sobre o modelado 
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natural do terreno venham a  coincidir com as zonas de relevo mais acentuado, ou seja no sector 

Nascente (zona do aldeamento II), sector central (zona do aldeamento III) e sectores W, SW e S 

(zona dos aldeamentos V e VI) da área de intervenção, pese embora se pretender aproveitar o 

modelado do terreno para imprimir as dificuldades técnicas inerentes a um campo de golfe 

atractivo. 

Relativamente aos lagos previstos, a informação disponível refere-se apenas à sua localização e 

geometria, profundidade e nível de pleno armazenamento (NPA), não se dispondo de elementos 

referentes ao regime de exploração. Assim, espera-se que o nível da água tenha oscilação pouco 

significativa de modo a que seja possível a fácil instalação de vegetação, bem como a sua auto-

sustentabilidade. 

Considera-se desde já adequado, no sentido de que da intervenção proposta sobre a paisagem 

existente resulte em soluções que, embora altamente manipuladas, não destruam nem contrariem 

as condições paisagísticas naturais, que a localização dos lagos n.º 4, 5, 6 e 7, aproveite o curso 

das pequenas linhas de drenagem presentes, sem alterar de forma negativa a leitura actual da 

paisagem. 

Um outro aspecto sensível que importa analisar relaciona-se com as características pedológicas 

da zona. Como referido na caracterização da situação de referência, os solos existentes na zona 

em estudo apresentam-se bastante erosionados e com significativas restrições à instalação e 

desenvolvimento de espécies vegetais apropriadas a um campo de golfe, tornando-se assim 

indispensável proceder ao recobrimento com solo arável importado, não só de todas as áreas a 

semear, como também em algumas das zonas que irão ser plantadas. 

Este aspecto constitui uma condicionante que, em conjunto com as necessidades de água para 

rega, são questões fundamentais para a concretização do empreendimento. 

Relativamente à alteração do coberto vegetal, importa considerar dois aspectos distintos: por um 

lado a destruição do coberto existente e por outro a vegetação a introduzir, no âmbito da 

integração paisagística do empreendimento. 

No que se refere ao primeiro aspecto e dadas as características do actual uso do solo constituído, 

quase exclusivamente, por vegetação do estrato herbáceo e por estevais, o impacte da sua 

destruição poderá considerar-se reduzido, desde que sejam tomadas em linha de conta os 

problemas de erosão que daí possam advir. A este propósito propõem-se as adequadas medidas 

de minimização no capítulo 8. 
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Para a área envolvente da propriedade foi elaborado um projecto de florestação, no qual se prevê 

a instalação de um coberto arbóreo constituído por azinheiras e pinheiros-mansos, espécies bem 

adaptadas às condições ecológicas da zona. A aplicação desta medida contribui de forma positiva 

para o enriquecimento biológico da área em análise, o que representa um impacte positivo. Refira-

se, aliás, que este projecto foi já parcialmente implementado, com a plantação de 52 ha de 

pinheiro-manso, tendo, até à data, decorrido com sucesso. 

No que se refere à vegetação proposta para a área do campo de golfe, o projecto prevê uma 

zonagem que se fundamenta nas características ecológicas e topográficas do local, subdividindo a  

propriedade em sistemas húmidos (zonas côncavas) e sistemas secos (zonas convexas). 

A utilização de espécies bem adaptadas a cada uma destas situações ecológicas e o 

aproveitamento do potencial da ribeira de Lampreia para o estabelecimento de uma galeria 

ripícola, em que os estratos arbóreo e arbustivo se encontram presentes, contribuirá de forma 

positiva  para o enriquecimento ecológico da área da propriedade. 

Também o facto de as zonas com maiores dificuldades hídricas e de solos mais pobres (sistemas 

secos, na terminologia do projecto em análise) não serem intervencionados de forma homogénea, 

mas sim de modo a criar áreas com diferentes tipologias (espaços abertos, espaços fechados), 

em que o uso do solo alterna entre o prado e zonas com vegetação arbórea e arbustiva em 

maciço ou disposta de forma mais dispersa, contribuirá para o aumento da diversidade biológica 

da zona. 

Efectivamente, a forma de disposição da vegetação nestas áreas permitirá, através do contraste 

entre zonas de clareira e espaços mais fechados, uma maior diversificação paisagística do local, a 

ocorrência de distintos habitats e o incremento de um maior e mais diversificado valor faunístico 

da área. Conjuntamente com a vegetação prevista para a ribeira de Lampreia e para as linhas de 

drenagem natural, estabelecer-se-á um continuum naturale, com uma imagem diversificada e 

também uma mais fácil e adequada transição para paisagem da zona envolvente. 

 

5.11.3. Fase de Exploração 

Barragem e Albufeira 

A criação de uma superfície de água pode constituir um elemento valorizador do meio e, portanto, 

a criação da albufeira poderá aportar impactes positivos, em termos paisagísticos. 

As barragens em enrocamento apresentam, em geral, uma integração do corpo da barragem na 

paisagem relativamente fácil, pela predominância dos materiais naturais que a constituem. No 
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entanto, o potencial atribuído à integração é parcial, já que os órgãos hidráulicos serão externos, 

resultando em estruturas, visualmente, desagradáveis, que, embora venham a ser perceptíveis 

apenas localmente, geram um impacte visual. 

Com o enchimento da albufeira formar-se-á um plano de água que, embora apareça em 

substituição a um espaço de médio valor paisagístico e seja responsável pela alteração das 

características que definem a unidade afectada, após a concretização, tornar-se-á num elemento 

valorizador da paisagem, integrando-se de forma positiva no local, desde que seja mantido o 

carácter paisagístico da envolvente. 

Contudo, face ao potencial aparecimento de uma faixa marginal ao plano de água da albufeira, 

desprovida de vegetação, decorrente da oscilação sazonal do nível da água, com períodos críticos 

na época de estiagem, faixa essa que será maior em anos excepcionalmente secos, nos quais o 

plano de água atinja, ou se coloque abaixo do nível mínimo de exploração (Nme) verificar-se-ão 

impactes negativos, na fase de exploração. 

De facto, esta faixa irá produzir um certo contraste com a envolvente, dificultando a integração do 

espelho de água na paisagem, embora este contraste possa ser suavizado mediante a sua 

integração paisagística, utilizando espécies vegetais que se adaptem a estas condições adversas. 

Neste sentido, deverá ser preconizado o revestimento das margens com espécies que sejam, 

simultaneamente, resistentes a prolongados períodos de seca e à inundação. 

Em síntese, a variação dos níveis no plano de água ao longo do ano determinará a ocorrência de 

uma faixa variável inter-níveis a qual, pelos contrastes cromáticos com as áreas envolventes, 

introduzirá um impacte negativo, directo, permanente, de magnitude baixa a moderada e, 

potencialmente, pouco significativa na paisagem. 

De facto esta situação é indutora de impactes negativos na paisagem, embora os mesmos sejam 

localizados, podendo apresentar impactes de magnitude e significância considerável, sobretudo, 

quando ocorrem períodos, mais ou menos alargados, de secura, quer pela área que poderá ficar a 

descoberto, quer pelo número de potenciais observadores. 

 

Empreendimentos Turísticos 

Na fase de exploração, os impactes referidos para a fase de construção que se encontram 

relacionados com as alterações à morfologia do terreno, serão, muito provavelmente, fortemente 

atenuados, uma vez que a modelação final do terreno terá certamente concordâncias suaves com 
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o terreno natural e o projecto de integração paisagística assegurará soluções que contribuem para 

atenuar o impacte gerado na fase de construção. 

Os impactes decorrentes da alteração ao uso do solo, devido às características de ocupação 

actual da área da propriedade, terão, de acordo com o que é possível analisar do projecto, 

impactes negativos e impacte positivos. 

Os impactes negativos encontram-se relacionados com a perda, ainda que parcial, das 

características paisagísticas actualmente presentes, expressas na pobreza e rusticidade do local 

e, também, no contraste cromático sazonal, bem acentuado, que o actual revestimento vegetal 

proporciona ao longo do ano. A presença de espaços verdes tratados implica a transformação 

desta paisagem num espaço sempre verde ao longo das diferentes estações do ano. 

O impacte positivo será resultado da forma como a vegetação proposta, nos diferentes estratos 

(herbáceo, arbustivo e arbóreo) poderá contribuir para o enriquecimento ecológico e paisagístico 

do local. 

No que se refere ao impacte visual das novas construções, este será ainda significativo na fase de 

exploração do empreendimento, principalmente para quem se encontre no seu interior. Da 

construção do Conjunto Turístico resultará uma capacidade de alojamento total de 3 000 

habitantes, repartidas por diversas tipologias de construção ï Hotel-Apartamento e moradias em 

banda, geminadas e isoladas. Embora, em termos construtivos, estes equipamentos não 

ultrapassem dois pisos acima do solo e a sua distribuição espacial se integre numa ampla zona 

verde, da análise dos valores anteriores e considerando as características actuais da paisagem 

em que se insere a área de intervenção (paisagem pouco humanizada com habitações de cariz 

rural muito dispersas e em reduzido número, concentrando-se as construções em povoamentos 

de pequena dimensão), considera-se que o impacte dos Empreendimentos Turísticos sobre a 

paisagem será negativo e de magnitude elevada. 

Efectivamente, as construções previstas irão impor-se com alguma presença na paisagem da área 

em análise, não só pelo seu elevado número, mas também pela disseminação em diversas áreas 

da propriedade. 

Considera-se também importante referir que a grande rigidez e geometização dos limites dos lotes 

nas zonas que não são frente de rua, poderá induzir, numa área em que a vegetação se distribui 

de forma natural sem qualquer malha pré-estabelecida, um maior artificialismo ao espaço, 

dificultando a integra«o do constru²do num ambiente que se pretende o mais ñnaturalò poss²vel. 
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Para além da alteração do aspecto visual da paisagem resultante das novas edificações e 

arruamentos, a presença de uma população residente, embora não permanente, de 

aproximadamente 3 000 habitantes implicará o aumento da pressão humana sobre um espaço 

onde actualmente a sua presença quase não se faz sentir. 

 

Campo de Golfe 

As alterações ao uso do solo decorrentes da manutenção de um campo de golfe, espaço de cor 

verde ao longo de todo o ano, contribuirá para a ocorrência de impactes visuais e paisagísticos de 

sinal negativo, uma vez que se irão perder, em grande parte, as características paisagísticas 

actualmente presentes, expressas pelo pobreza e rusticidade do local e também pelo contraste 

cromático sazonal, bem acentuado, que o actual revestimento vegetal apresenta ao longo do ano. 

Pese embora a perda da diversidade cromática sazonal característica da paisagem da área em 

estudo, a alteração do uso do solo decorrente da implantação do campo de golfe poderá conduzir 

a um maior contraste visual e biológico na paisagem actual, devido à diversidade de situações 

criadas entre as zonas de clareira, constituídas pelos tees, fairways e greens, e as zonas mais 

fechadas, formadas pelos bosquetes e outras manchas de vegetação arbórea e arbustiva, que 

implantadas de forma um pouco naturalizada delimitam as clareiras. Tal facto poderá originar uma 

maior riqueza paisagística na área de intervenção e, consequentemente, um valor visual acrescido 

na paisagem intervencionada, que, em termos visuais, apresenta actualmente alguma monotonia, 

em certas épocas do ano. 

Efectivamente, a utilização de espécies bem adaptadas a cada uma destas situações ecológicas, 

não apenas no que se refere ao projecto de reflorestação para a área envolvente da propriedade, 

mas também a diferenciação entre sistemas secos e sistemas húmidos, previsto no projecto de 

integração paisagística, associados ao aproveitamento do potencial da ribeira de Lampreia para o 

estabelecimento de uma galeria ripícola, em que os estratos arbóreo e arbustivo se encontram 

presentes, contribuirá de forma positiva para o enriquecimento ecológico da área da propriedade. 

O facto de as zonas com maiores dificuldades hídricas e de solos mais pobres não serem 

intervencionados de forma homogénea, mas sim de modo a criar áreas com diferentes tipologias, 

em que o uso do solo alterna entre zonas de prado e zonas de vegetação arbórea e arbustiva 

disposta em maciço ou de forma mais dispersa, contribuirá também para o aumento da 

diversidade biológica e paisagística da área de intervenção. 



ECOMIND 
Consultadoria Ambiental Lda 

 

Página 135 

EIA do Estudo Prévio do Conjunto Turístico em Diogo Martins 

Relatório Base (Tomo 1) ï Impactes, Medidas, Análise de Risco, Monitorização e Conclusões (Parte 2) 

Julho de 2010 

O impacte positivo decorrente do anteriormente afirmado só será efectivo se forem preservadas 

as características morfológicas da área e se as espécies arbóreas e arbustivas utilizadas em 

mancha e em maciço, que virão a constituir os limites das linhas de jogo previstas, forem 

constituídas predominantemente por espécies da flora local para que a sua presença funcione 

como um elemento de ligação com as características específicas da paisagem rural desta zona da 

serra de Mértola. 

Com efeito, registam-se como impactes negativos mais relevantes a alteração significativa na 

imagem e modo de apreensão da actual paisagem devido, fundamentalmente, à transformação da 

morfologia do terreno. 

Importa destacar, também, como aspectos negativos, a desarticulação dos lagos de rega da rede 

de drenagem natural, assim como a destruição do sistema de talvegues naturais que atravessam 

o terreno, o que alterando a leitura «natural» da paisagem, não contribui para a integração do 

empreendimento no terreno. 

Salienta-se, contudo, que da implantação do campo de golfe, deverá resultar um impacte positivo 

decorrente da criação de uma maior riqueza paisagística na área de intervenção e, 

consequentemente, um valor visual acrescido na paisagem intervencionada, que, em termos 

visuais, apresenta actualmente alguma monotonia. De salientar que este efeito positivo só será 

realmente efectivo se forem preservadas as características morfológicas da área e se as espécies 

arbóreas e arbustivas a utilizar forem constituídas predominantemente por espécies da flora local 

e a sua disposição for  realizada em mancha e em maciço, ou seja na situação da implementação 

correcta do projecto de paisagismo previsto. 

Em síntese, considera-se que o campo de golfe em análise, pela forma como se implanta no 

terreno e modifica a estrutura da paisagem, irá alterar a leitura e percepção actuais da unidade de 

paisagem onde o local se insere, ainda que de certo modo minimizado pelo enquadramento 

paisagístico considerado. Dado que a zona apresenta reduzida capacidade de absorção visual, o 

impacte paisagístico é negativo, de magnitude moderada, sendo, no entanto, passível de 

minimização. 

Analisando os impactes cumulativos do conjunto edificado e do campo de golfe, ou seja o impacte 

paisagístico global resultante das duas intervenções previstas, considera-se que cada uma das 

acções previstas contribui por si só para que se venham a verificar alguns impactes negativos, 

nomeadamente ao nível da alteração ao uso do solo, com relação directa no modo de apreensão 

da paisagem e no acréscimo da carga humana sobre o espaço, e que a simultaneidade das duas 
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acções de projecto ï campo de golfe e empreendimentos turísticos ï implicará um acentuar dos 

impactes esperados para cada uma delas isoladamente. 

Dadas as características intrínsecas da imagem da paisagem da zona para onde se prevê o 

Empreendimento Turístico em Diogo Martins, a alteração do relevo natural e do coberto vegetal, 

assim como a construção das áreas residenciais correspondem às acções que induzem impactes 

mais significativos sobre a paisagem em análise. 

Com efeito, registam-se como impactes negativos mais relevantes a alteração significativa na 

imagem e modo de apreensão da actual paisagem devido fundamentalmente à transformação do 

uso do solo e da morfologia do terreno. 

Salienta-se, contudo, que da implantação do Empreendimento Turístico, deverá resultar um 

impacte positivo decorrente da criação de uma maior riqueza paisagística na área de intervenção 

e consequentemente um valor visual acrescido na paisagem intervencionada, que apresenta 

actualmente alguma monotonia. De salientar que este efeito positivo só será realmente efectivo se 

forem preservadas as características morfológicas da área e se as espécies arbóreas e arbustivas 

a utilizar forem constituídas predominantemente por espécies da flora local e a sua disposição for 

realizada em mancha e em maciço, ou seja na situação da implementação correcta do projecto de 

paisagismo previsto. 

Em face do exposto, considera-se que, de uma forma global, o empreendimento em análise, pela 

forma como se implanta no terreno e modifica a estrutura da paisagem, irá alterar a leitura e 

percepção actuais da unidade de paisagem onde o local se insere. Dado que a zona apresenta 

reduzida capacidade de absorção visual, o impacte paisagístico é negativo, sendo classificado de 

magnitude moderada, sendo, no entanto, passível de minimização. 

 

5.11.4. Fase de Desactivação 

Em termos paisagísticos, a remoção dos diversos tipos de infra-estruturas instalados, assim como 

o esvaziamento do reservatório, permitirá a reabilitação das características cénicas e paisagísticas 

da região, recuperando-se, desta forma, as condições naturais existentes, anteriores à 

implantação da barragem. No entanto, salienta-se que esta reabilitação só será possível, caso 

sejam considerados e aplicados alguns cuidados, os quais são referidos no capítulo das medidas 

de minimização do presente EIA. 
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5.12. Figuras de Planeamento e Ordenamento 

5.12.1. Considerações Gerais 

Neste capítulo serão avaliadas as repercussões expectáveis pela implementação do projecto em 

estudo, ao nível do PDM de Mértola e, também, das propostas apresentadas pelo Plano Nacional 

da Água (PNA) e pelo Plano da Bacia Hidrográfica (PBH) do Guadiana. 

Refira-se, em relação aos impactes produzidos pelo empreendimento em estudo, sobre este 

descritor, que o PDM de Mértola não prevê a construção de uma barragem, apesar de prever uma 

área destinada a utilização turística, à qual a referida barragem se encontra associada. 

 

5.12.2. Fase de Construção 

5.12.2.1. Condicionantes, Servidões e Restrições de Utilidade Pública 

Barragem e Albufeira 

Como se pode verificar nas Figuras 4.11.1 a 4.11.3 (da Parte 1 do Tomo 1), a área afecta à 

barragem e respectiva albufeira e, também, pela implementação da conduta adutora sobrepõe-se, 

em parte, a áreas de REN, nomeadamente, em linhas de água, como é o caso da ribeira da 

Lampreia, e em áreas com risco de erosão, as quais coincidem, maioritariamente, com as 

margens de alguns troços da ribeira da Lampreia. As áreas com risco de erosão são designadas 

no actual regime da REN por ñ§reas de elevado risco de eros«o h²drica do soloò. 

No que se refere a linhas de água inseridas na REN apenas será afectado o troço da ribeira da 

Lampreia que é sobreposto pela barragem e pela albufeira. 

Relativamente às áreas com risco de erosão verifica-se, conforme se pode observar na 

Figura 4.11.3 (da Parte 1 do Tomo 1), as seguintes afectações: 

 pela conduta adutora proposta, mais propriamente junto à intercepção desta com a área 

afecta ao empreendimento turístico, numa área com cerca de 422 m2; 

 pelo caminho paralelo à referida conduta, numa área com cerca de 1584 m2; 

 caminho de acesso à barragem e respectiva albufeira, numa área com cerca de 500 m2.  

 

No que se refere à conduta proposta considera-se que uma vez que ela ficará enterrada a uma 

profundidade que permite a instalação de coberto vegetal na sua superfície, considera-se que o 
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impacte ao nível desta condicionante, apesar de negativo, apresenta uma magnitude reduzida, 

podendo ser considerado pouco significativo. 

Relativamente ao caminho de acesso na fase de obra contíguo à conduta, considera-se que o 

impacte negativo decorrente da afectação da REN, é temporário, de baixa magnitude e pouco 

significativo, dado que terminada a fase de construção, o caminho será desactivado, sendo 

reposta a situação inicial. 

Relativamente ao caminho de acesso à barragem e albufeira, salienta-se que grande parte da sua 

extensão se desenvolve sobre um caminho agrícola já existente, sendo afectada uma área pouco 

significativa de REN. De salientar, ainda, que o pavimento previsto para este caminho, em ñtout-

venantò ® perme§vel. Neste sentido, considera-se o impacte negativo, permanente, reversível, de 

baixa magnitude e pouco significativo. 

No caso da albufeira, esta classificação poderá inclusivamente manter-se, aumentando, 

consequentemente a área afecta a este regime. No entanto, será necessário solicitar autorização 

de intervenção junto da CCDR do Alentejo. 

De acordo com o levantamento de campo efectuado verifica-se que a construção da barragem e 

respectiva albufeira afectará, como já foi referido no presente trabalho, uma plantação recente de 

pinheiro-manso. No computo geral este impacte não se afigura significativo, dada a relativamente 

reduzida área em questão e a espécie afectada. 

No que se refere à localização de estaleiro perspectiva-se que o mesmo se possa localizar dentro 

do perímetro a inundar pela albufeira não se prevendo, assim qualquer tipo de impacte sobre este 

descritor. Relativamente às áreas de empréstimo, nesta fase de desenvolvimento do projecto 

ainda não é conhecida a sua localização exacta, não sendo, por conseguinte, possível avaliar os 

impactes resultantes da sua implementação, nesta fase dos estudos. 

 

Empreendimentos Turísticos 

Relativamente às condicionantes regulamentares, cartografadas na respectiva Carta de 

Condicionantes, não se verificam situações de incompatibilidade, ou seja não existe sobreposição 

entre a proposta de localização do edificado e estas áreas. Conforme se pode observar na 

Figura 4.11.3 (da Parte 1 do Tomo 1) as áreas classificadas como REN, serão ocupadas por 

zonas verdes, onde se incluem áreas a florestar, não havendo lugar à ocorrência de impactes, e 

por vias de acesso. Neste último caso o impacte é minimizável, pela adaptação do traçado ao 

terreno sem recurso a movimentos de terra significativos e através da adopção de pavimentos 
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permeáveis, pelo que se considera que a verificarem-se estas circunstâncias, o impacte apesar de 

negativo e permanente, é de magnitude moderada e pouco significativo. Deve, no entanto, ser 

solicitado o competente parecer à Comissão de Coordenação Regional. 

 

Campo de Golfe 

No que se refere ao campo de golfe verifica-se que sensivelmente um quarto da sua área (45 ha) 

se sobrepõe a áreas de REN (11,8 ha), não se registando, no entanto, qualquer incompatibilidade 

do uso proposto, face à condicionante existente. Salienta-se que o impacte provocado pelo 

Campo de Golfe sobre as áreas de REN não é significativo, dado que a sua construção e 

exploração, de acordo com a avaliação ecológica efectuada, não se afigura susceptível de 

prejudicar o equilíbrio existente. 

Assim, nos termos da legislação vigente, o presente projecto poderá constituir uma situação de 

excepção ao regime de REN, devendo ser solicitado o competente parecer à Comissão de 

Coordenação Regional. 

Acresce, que a ocupação com relvado do campo de golfe permite melhorar as características 

pedológicas actuais dos solos, em termos físicos e biológicos, o que constitui um impacte positivo, 

de magnitude moderada, permanente e de abrangência local. 

 

5.12.2.2. Classes de Espaços de Uso 

Barragem e Albufeira 

A Planta de Ordenamento do PDM de Mértola agrupa em classes de espaços de uso as áreas 

que apresentam, ou poderão vir a apresentar, as mesmas tipologias de uso territorial. Salienta-se 

que este instrumento de planeamento do município abrangido pelo projecto, não contempla a 

construção da infra-estrutura hidráulica proposta (ver Figuras 4.11.4 e 4.11.5 da Parte 1 do 

Tomo 1). 

Como se pode observar no Quadro.5.12.1, a barragem e a respectiva albufeira promoverão a 

afectação de 4 ha classificados como Áreas Agro-Pastoris e de 19,5 ha integrados na Estrutura 

Biofísica Fundamental. Por outro lado a conduta adutora projectada afectará esta última 

classificação ao longo do seu traçado, de 2 534 m. 

No entanto, salienta-se que o impacte negativo produzido pela construção da barragem e da 

respectiva albufeira apresenta um carácter irreversível, enquanto que o impacte produzido pela 
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conduta, apesar de negativo, é temporário, uma vez que poderá ser reposto o uso do solo que foi 

afectado pela sua implementação. 

 

Quadro 5.12.1 ï Afectação das estruturas propostas sobre as classes de uso de espaços identificados 

no PDM de Mértola (Carta de Ordenamento) 

Barragem e respectiva albufeira Conduta 

Áreas agro-pastoris (4 ha) 

Estrutura Biofísica Fundamental (19,5 ha) 
Estrutura Biofísica Fundamental (2 534 m) 

 

Analisando os outros instrumentos de planeamento territorial, com incidência na área em estudo, 

verifica-se que, de acordo com o PBH do Guadiana, a área de intervenção do projecto em análise, 

se enquadra na UHP 8 ï Pomarão, a qual compreende os afluentes nacionais entre Pulo do Lobo 

e a foz do Chança, incluindo, nomeadamente, as ribeiras de Oeiras e de Carreiras. Para a análise 

de conformidade do presente projecto com os instrumentos de planeamento de recursos hídricos 

e a consequente avaliação de impactes que a implementação do mesmo poderá induzir, verifica-

se em primeiro lugar, como já foi referido na avaliação de impactes ao nível dos recursos hídricos, 

que a opção efectuada, ao nível do projecto, pela captação de águas superficiais, como origem de 

água para a rega do campo de golfe, está de acordo com as normas orientadoras das afectações 

e reserva de recursos hídricos, nomeadamente, com o n.º 2 da alínea b) da Parte VI do referido 

Decreto Regulamentar. Relativamente, à afectação de recursos hídricos de superfície, o projecto 

cumpre o disposto na alínea d) que refere que o volume máximo anual de extracção num dado 

local, não deverá exceder a disponibilidade média anual na secção da captação. Assim, neste 

sentido, e caso seja cumprido o estipulado, não são expectáveis impactes negativos, a este nível. 

O projecto prevê, igualmente, a reutilização das águas excedentes de rega e da água residual do 

empreendimento tratada, como forma de reduzir a pressão sobre os recursos hídricos e, 

simultaneamente, minimizar as cargas poluentes, sobre os meios receptores indo, deste modo, ao 

encontro do proposto para ñOutras afecta»esò (al²nea e) da Parte VI do referido Decreto 

Regulamentar). Esta situação afigura-se como um impacte positivo, de magnitude moderada e 

significativo. 

No que se refere às dotações propostas no presente projecto, é referido nas normas orientadoras 

do plano (n.º 1 da alínea h) que, tendo em consideração a necessidade de preservação dos 

recursos hídricos e as diferentes tecnologias disponíveis, as dotações máximas a considerar para 

efeitos de atribuição e reserva de recursos hídricos e que os diferentes tipos de indústrias poderão 
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captar, deverão ser estabelecidas num prazo de três anos a contar da publicação do PBH (ou 

seja, até 5 de Dezembro de 2004). É, igualmente, referido, n.º 1 da alínea k), que em indústrias 

com volumes de captação superiores a 100 000 m3/ano, como é o caso, as dotações globais não 

deverão ser inferiores às estabelecidas no âmbito do n.º 1 da alínea h), as quais constituirão os 

objectivos de referência a atingir. Para controlo do cumprimento dos objectivos, todas as 

captações servindo sistemas de abastecimento abrangidos por este critério deverão dispor, nas 

respectivas captações, de medidores de caudal totalizadores. Assim, caso sejam cumpridas estas 

normas, não será expectável a ocorrência de impactes negativos. 

No âmbito da classificação dos cursos de água, verifica-se que a sub-bacia de Carreiras está, 

incluída nos ecossistemas a recuperar, sendo por conseguinte necessário avaliar as repercussões 

expectáveis decorrentes das actividades previstas. Assim, dada a barragem em questão 

apresentar dimensões, relativamente, reduzidas, localizando-se numa posição de cabeceira de 

um afluente da ribeira de Carreiras, numa zona em que o caudal é torrencial e intermitente e onde 

não ocorrem habitats e espécies faunísticas de relevo. Esta é uma das primeiras ribeiras a secar e 

das últimas a possuir escoamento. São também raros os pegos cujas dimensões permitem 

subsistir ao período estival. Por outro lado, ocorrem próximo da foz da ribeira da Lampreia 

diversas obras hidráulicas, uma das quais relativamente importante (Barragem dos Choupos) que 

obstam à movimentação da ictiofauna nesta ribeira. A acção conjunta destes factores levam a 

considerar que esta ribeira ter§ uma posi«o muito baixa no ñrankingò das ribeiras com potencial 

interesse de recuperação, permitindo concluir que as alterações propostas, não parecem 

inviabilizar, do ponto de vista de planeamento (nomeadamente, do planeamento da utilização dos 

recursos hídricos da região) a implementação do presente projecto. 

 

Empreendimentos Turísticos 

O projecto irá ser desenvolvido numa área classificada na Carta de Ordenamento do PDM de 

Mértola como área para fins turísticos (ver Figuras 4.11.4 e 4.11.5 da Parte 1 do Tomo 1), pelo 

que não haverá incompatibilidades com o zonamento previsto na referida Carta, nem com o 

disposto no respectivo Regulamento, sem prejuízo de compromissos anteriormente assumidos 

relativamente a alguns dos índices urbanísticos aplicáveis, de acordo com o art.º 30 da Secção V 

do Regulamento ī "Compromissos assumidos pela C©mara Municipal de M®rtola". 

A área a ser ocupada pela componente edificada e infra-estruturas é reduzida comparativamente 

à área total de intervenção, pelo que, deste ponto de vista, não representa um impacte 

significativo. 
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Em termos globais, a intervenção que se preconiza não constitui uma alteração drástica do uso 

actual do solo, prevendo-se uma melhoria das condições fito-edafo-climáticas da zona e do valor 

de uso do solo, o que constitui um impacte positivo moderado a importante, permanente e de 

abrangência local. 

Os equipamentos de uso comunitário (ETAR, depósito de água, complexo desportivo e centro 

hípico) serão implantados numa zona que está classificada no PDM de Mértola como Áreas 

Agrícolas a Reconverter, as quais serão cedidas à CMM. 

 

Campo de Golfe 

O projecto irá ser desenvolvido numa área classificada na Carta de Ordenamento do PDM de 

Mértola na classe dos Espaços Urbanizáveis, na categoria de Área Turística (ver Figuras 4.11.4 e 

4.11.5 da Parte 1 do Tomo 1), pelo que não haverá incompatibilidades com o zonamento previsto 

na referida Carta, nem com o disposto no respectivo Regulamento. A envolvente encontra-se 

classificada na Classe de Espaços Agro-Silvo-Pastoris. 

 

5.12.3. Fase de Exploração 

5.12.3.1. Condicionantes, Servidões e Restrições de Utilidade Pública 

Barragem e Albufeira 

No que diz respeito aos impactes susceptíveis de ocorrer durante esta fase, seria expectável que 

estes correspondessem aos impactes identificados na fase de construção e que se prolongassem 

a toda a fase de exploração. No entanto, como foi referido, anteriormente, os impactes produzidos 

na fase de construção sobre este descritor resultarão, basicamente, da abertura da vala, situação 

essa que terá um cariz temporário, cessando, após cobertura das mesmas. Neste sentido, caso 

seja reposta a situação anterior à perturbação, não são expectáveis impactes, em termos de 

condicionantes resultantes da exploração da conduta. 

É, igualmente, expectável a afectação do troço da ribeira da Lampreia, o qual se encontra 

classificado com área de REN, pela criação do plano de água, impacte identificado na fase de 

construção. No entanto, este impacte não é considerado significativo, uma vez que a área 

ocupada pela albufeira poderá vir a ser classificada pela CMM, igualmente, como uma área de 

REN. 
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No que se refere às áreas de empréstimo, caso se preveja que as mesmas afectem alguma área 

de uso condicionado, se as mesmas forem alvo de recuperação, o impacte negativo produzido 

poderá ser minimizado. 

 

Empreendimentos Turísticos 

No que diz respeito aos impactes susceptíveis de ocorrer durante esta fase, é expectável que 

estes correspondam aos impactes identificados na fase de construção, que se prolongam a toda a 

fase de exploração. 

 

Campo de Golfe 

No que diz respeito aos impactes susceptíveis de ocorrer durante esta fase, é expectável que 

estes correspondam aos impactes identificados na fase de construção, que se prolongam a toda a 

fase de exploração. 

 

5.12.3.2. Classes de Espaço de Uso 

Barragem e Albufeira 

Na fase de exploração da Barragem e da Albufeira serão perpetuados os impactes identificados 

na fase de construção. Estes assumirão nesta fase um carácter definitivo, considerando-se, como 

um impacte negativo, de reduzida a moderada magnitude e significativo, dada as características 

das áreas afectadas (áreas agro-pastoris e estrutura biofísica fundamental, sendo esta última, a 

que se traduz numa perda mais significativa).  

No que se refere à conduta projectada, salienta-se que, na fase de exploração, não são 

expectáveis impactes negativos.  

 

Empreendimentos Turísticos 

A área a ser ocupada pela componente edificada e infra-estruturas é reduzida comparativamente 

à área total de intervenção, pelo que, deste ponto de vista, não representa um impacte 

significativo. Salienta-se que em termos globais, a intervenção que se preconiza não constitui uma 

alteração drástica do uso actual do solo, prevendo-se uma melhoria das condições fito-edafo-



ECOMIND 
Consultadoria  Ambiental Lda 

 

Página 144 

EIA do Estudo Prévio do Conjunto Turístico em Diogo Martins 

Relatório Base (Tomo 1) ï Impactes, Medidas, Análise de Risco, Monitorização e Conclusões (Parte 2) 

Julho de 2010 

climáticas da zona, e do valor de uso do solo, o que constitui um impacte positivo moderado a 

importante, permanente e de abrangência local. 

 

Campo de Golfe 

Verifica-se que a maior parte da área de intervenção irá ser ocupada por vegetação com 

características fito-edafo-climáticas adequadas, que irão aumentar substancialmente o valor 

ecológico do local, o que constitui um impacte positivo, de magnitude importante, permanente e de 

abrangência local 

 

5.12.4 Fase de Desactivação 

No decurso desta fase ocorrerão impactes negativos semelhantes aos da fase de construção, 

decorrentes, principalmente, da desmontagem dos equipamentos e também do esvaziamento da 

albufeira, incluindo igualmente a demolição das edificações. No entanto, a alteração ao nível da 

tipologia de utilização territorial derivada da fase de desactivação constitui-se num impacte 

positivo relevante, uma vez que será recuperada a utilização da área que existia anterior à 

instalação dos projectos em estudo.  

 

5.13. Património Arqueológico e Edificado 

5.13.1. Considerações Gerais 

Como se constatou na caracterização deste descritor (ver capítulo 4.12), foram identificados 

diversos elementos de interesse variável, verificando-se, assim, a necessidade de proceder à 

avaliação dos potenciais impactes que sobre eles possam ser exercidos, em consequência das 

diversas actuações propostas pelos projectos em estudo. 

De facto, a movimentação de terras (escavação ou aterro) promovida nas zonas afectadas pela 

implantação das diversas infra-estruturas propostas, poderá, eventualmente, ocasionar a perda 

irreversível de elementos patrimoniais, caso a sua ocorrência coincida com a localização proposta 

para as infra-estruturas projectadas (à excepção de casos de transladação, destruindo-se, 

contudo o respectivo habitat). O mesmo se poderá verificar nos elementos que, eventualmente, 

possam ficar submersos pela criação da albufeira (podendo, no entanto, ser permitida a sua 

recuperação futura, em caso de esvaziamento da mesma). 
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5.13.2. Fase de Construção 

Barragem e Albufeira 

Pelo trabalho de gabinete e de campo realizado, apenas se prevê que venham a ser afectados, 

directamente, pela construção das novas estruturas os seguintes elementos (ver Figura 4.12.1 da 

Parte 1 do Tomo 1): 

 elemento patrimonial 1 - cercado para gado, localizado na área onde será construído o 

paredão da barragem;  

 elemento patrimonial 4 ï poço; 

 elemento patrimonial 5 ï forno, localizado na área da albufeira da barragem. 

Salienta-se que não se prevêem quaisquer outros impactes, quer ao nível do património edificado, 

quer ao nível do património arqueológico, em virtude de não terem sido identificados outros 

elementos patrimoniais, ou vestígios arqueológicos nas áreas a serem afectadas pela construção 

das novas infra-estruturas. 

 

Empreendimentos Turísticos 

Na Figura 4.12.1 (da Parte 1 do Tomo 1) apresenta-se a localização dos sítios arqueológicos 

identificados na área de intervenção. Refira-se que nesta fase não se apresenta a demarcação da 

área efectiva dos sítios arqueológicos, a qual decorrerá da prospecção sistemática e, 

eventualmente, de sondagens, a realizar nas fases subsequentes do projecto. 

Como se pode verificar, à excepção dos arqueo-sítios 8 e 16, os restantes sítios arqueológicos 

identificados estão localizados em zonas onde se prevê realizar mobilizações de terrenos para a 

implantação do conjunto turístico, designadamente os sítios 10, 11, 12, 13, 14, 15, 17 e 18, que se 

encontram em áreas afectas à construção de edifícios e de infra-estruturas, pelo que se deverá ter 

em consideração as medidas de minimização propostas no respectivo capítulo. 

 

Campo de Golfe 

Na Figura 4.12.1 (da Parte 1 do Tomo 1) apresenta-se a localização dos sítios arqueológicos 

identificados na área de intervenção Refira-se que nesta fase não se apresenta a demarcação da 

área efectiva dos sítios arqueológicos, a qual decorrerá da prospecção sistemática e, 

eventualmente, de sondagens, a realizar nas fases subsequentes do projecto. 
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Como se pode verificar, os sítios arqueológicos 9, 10 e 16 estão localizados em zonas onde se 

prevê realizar mobilizações de terrenos para implantação do campo de golfe, pelo que se deverá 

ter em consideração as medidas de minimização propostas no referido capítulo. 

 

5.13.3. Fase de Exploração 

No decurso da fase de exploração os impactes expectáveis poderão revelar-se positivos, quer 

pelo contributo que podem conferir ao incremento de actividades científicas, de recreio e turismo, 

na área de estudo, função do valor patrimonial dos elementos detectados, quer pelo contributo à 

criação de projectos e estudos e/ou unidades museulógicas com espólio, eventualmente, 

recolhido, em particular na zona da albufeira, ou mesmo, pela valorização de elementos 

localizados na área envolvente, como é o caso da própria área afecta ao empreendimento turístico 

e ao campo de golfe, e que contribuam, quer para potenciar o uso turístico-recreativo da albufeira, 

quer da própria região. 

Estes impactes dependem, contudo, quer do valor científico e patrimonial dos elementos que 

possam, ainda, ser identificados, quer do acompanhamento de obra a realizar, quer, ainda, das 

medidas mitigadoras a adoptar, podendo-se classificar como positivo, directo, permanente, de 

magnitude reduzida e, potencialmente, significativo. 

 

5.13.4. Fase de Desactivação 

Não se verificam quaisquer impactes sobre este descritor na fase de desactivação. 

 

5.14. Sócio-Economia 

5.14.1. Considerações Gerais 

Os impactes sócio-económicos de empreendimentos com as características dos que se encontram 

em análise no presente EIA poderão, potencialmente, incidir nos seguintes aspectos: 

 afectação de famílias, em consequência de desalojamento; 

 afectação de habitações; 

 afectação da rede viária; 
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 afectação de unidades produtivas, incluindo construções de apoio, diminuição da 

superfície agrícola e/ou inviabilização de explorações agrícolas que deixam de ser 

economicamente viáveis; 

 degradação das condições de habitabilidade; 

 dinamização da economia local. 

 

5.14.2. Fase de Construção 

Barragem e Albufeira 

Com a construção da barragem e o enchimento da albufeira, irá surgir no território, uma nova 

barreira física que irá alterar as relações população/território existentes até à data. Assim, será 

efectuada uma avaliação pormenorizada dos impactes expectáveis, em resultado de potenciais 

alterações que este tipo de projecto poderá promover, nomeadamente, nos seguintes aspectos: 

 

a) Afectação de populações 

Considerando a barragem e respectiva albufeira, assim como, a conduta adutora projectada, 

verifica-se que a sua construção não implicará o desalojamento de nenhum agregado familiar. 

Apesar de se constatar a existência de um monte nas imediações da futura barragem, 

denominado Monte de Á-da-Gorda, este não é habitado, servindo unicamente como armazém 

agrícola e pecuário. Neste sentido, não são expectáveis impactes a este nível, na fase de 

construção das infra-estruturas propostas. 

 

b) Afectação da rede viária 

A localização da barragem e respectiva albufeira não irá afectar qualquer caminho, ou estrada 

existente. 

A conduta adutora irá intersectar dois caminhos e uma estrada municipal. Os dois caminhos rurais 

ligam o Monte de Á-da-Gorda aos terrenos da margem oposta da ribeira da Lampreia. A estrada 

intersectada corresponde à EM506-1, que liga Penedos a S. Miguel do Pinheiro (sede de 

freguesia). 
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No que se refere ao atravessamento de caminhos e estradas salienta-se que os mesmos serão 

repostos após a colocação da conduta. O atravessamento da estrada municipal, dadas as 

características da mesma, terá de ser efectuado com interrupção parcial do serviço. 

Durante a fase de instalação da conduta de adução será necessário criar um caminho de acesso 

temporário, que será desactivado no final da empreitada. Este caminho, cujo traçado se 

desenvolve paralelo à conduta e com um afastamento face à mesma (medido entre eixos) de 3 a 

5 m, possuir§ uma largura de cerca de 2,5 a 3 m e pavimento em ñtout-venantò, apenas onde seja 

necessário, uma vez que se supõe que em grande parte do traçado, o próprio terreno superficial é 

resistente, conforme já se observou no traçado de algumas vias provisórias no terreno do 

empreendimento necessárias para a execução de levantamentos. Este revestimento superficial 

será integralmente removido após o final da obra, sendo repostas as condições anteriores à 

intervenção. Os atravessamentos promovidos por este caminho são os mesmos já referidos para 

a conduta de adução. 

O caminho que irá servir de acesso à barragem e órgãos anexos, quer durante a fase de obra, 

quer durante a fase de exploração, possui uma extensão total de aproximadamente 1360 m. 

Trata-se na sua maior parte (1090 m) de um caminho agrícola que liga a EM506 ao Monte de A-

da-Gorda, o qual será prolongado num trecho final com cerca de 270 m para alcançar a barragem 

(ver Figura 1.1.1 da Parte 1 do Tomo 1). A intervenção proposta para este caminho consiste na 

sua reabilita«o, e coloca«o de uma camada de pavimento em ñtout-venantò, o que lhe confere 

permeabilidade. 

 

c) Afectação de unidades produtivas, incluindo construções de apoio, diminuição da superfície 

agrícola e/ou inviabilização de explorações agrícolas que deixem de ser economicamente viáveis 

No que se refere aos impactes produzidos, em termos de economia local, refira-se que a 

barragem projectada e respectiva albufeira interferirá numa única propriedade pertencente a um 

único dono. Esta propriedade é alvo frequente do pastoreio de gado, no entanto, o seu 

aproveitamento agrícola é quase nulo. Verifica-se algum aproveitamento florestal recente, com 

pinheiro-manso. Assim, conclui-se que a interferência potencial residirá principalmente ao nível da 

área de pastoreio que verá a sua área reduzida em cerca de 23,5 ha. Este impacte pode 

considerar-se negativo, permanente, de magnitude reduzida e pouco significativo. 
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d) Degradação das condições de habitabilidade 

A perturbação das condições de qualidade de vida e a degradação das condições de 

habitabilidade e laboração, em virtude da desorganização, ainda, que temporária da paisagem, 

nomeadamente, em termos de acessibilidade, bem como, o aumento do ruído e da emissão de 

poeiras, constitui outro dos potenciais impactes a ocorrer na fase de construção. 

Um outro impacte expectável, na fase de construção, é o resultante da circulação de maquinaria 

pesada afecta à obra, estando o seu significado, dependente das vias utilizadas para acesso às 

diversas obras propostas. 

A circulação de veículos pesados, do ponto de vista sócio-económico, causa, sobretudo, 

incómodo nas povoações atravessadas, devido, essencialmente, ao aumento de ruído produzido 

e às poeiras que levantam com a sua passagem, contribuindo, concomitantemente, para a 

degradação do pavimento das vias mais utilizadas e para uma diminuição da qualidade de vida 

das populações afectadas. Neste sentido, o tipo de perturbação causada pela circulação de 

pesados, é considerado como um impacte negativo e significativo, apesar de temporário 

(circunscrito à duração da obra) e minimizável, quando a circulação deste tipo de veículos se 

encontra, devidamente, calendarizada, de acordo com as normas de segurança exigíveis para 

estas situações. 

No entanto, em termos gerais, dada a reduzida ocupação humana que se verifica nesta zona, os 

impactes expectáveis sobre este descritor, são classificados como negativos, indirectos, 

temporários, de magnitude baixa e pouco significativos. 

 

e) Dinamização da economia 

No decurso da fase de construção da barragem é provável que a oferta de emprego local, na 

construção civil, aumente. A criação de postos de trabalho, no sector da construção civil, constitui 

sempre um impacte positivo, dado promover uma certa dinamização económica, cujo significado 

irá depender do volume de mão-de-obra contratada na região, que, neste caso específico, estará 

dependente das necessidades do empreiteiro, assumindo, sempre, um carácter de emprego 

temporário.  

Assim, os impactes expectáveis, durante a fase de construção, serão positivos, para os 

trabalhadores e as empresas ligadas à construção civil e ao fornecimento de materiais e 

equipamento para a mesma, que poderão, por esta via, aumentar os seus rendimentos em função 

da obra. Este é um impacte positivo, significativo, directo e de carácter temporário. 
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O impacte mais significativo a ocorrer no sector terciário localizado na área de influência do 

empreendimento, durante a fase de construção, prevê-se que esteja associado ao aumento dos 

rendimentos dos estabelecimentos relacionados com a restauração, onde os trabalhadores 

afectos à obra farão as suas refeições. 

Neste sentido são expectáveis impactes positivos, em termos de economia regional, devido ao 

potencial incremento gerado em diversos sectores económicos durante esta fase, apesar da sua 

magnitude ser moderada e os mesmos poderem ser considerados pouco significativos. 

 

Empreendimentos Turísticos 

A construção do conjunto turístico, será faseada e prevê-se que se prolongue por um período de 

92 meses, originando um acréscimo significativo de mão-de-obra, variável em função do ritmo das 

obras, que se estima possa atingir cerca de 350 trabalhadores/dia no período de pico. 

Este aumento de postos de trabalho na área da construção civil, bem como o aumento do 

consumo de bens e serviços, por parte dos trabalhadores deslocados, provocará um impacte  

positivo sobre a actividade económica, classificado como moderado a importante, dado o seu 

carácter reversível e temporário. 

O estaleiro, que será vedado e se prevê que ocupe uma área de 1 000 m2, será instalado dentro 

dos limites do terreno destinado à construção do Conjunto Turístico, em local a definir na fase de 

projecto de execução. O estaleiro será constituído por escritório e área social, depósito de 

abastecimento de combustíveis, gerador de energia eléctrica, pequena oficina, zona de 

parqueamento de viaturas de obra e de armazenagem de materiais, fossa séptica ou tanque de 

retenção e separador de hidrocarbonetos. 

O estaleiro funcionará de acordo com as normas aplicáveis nas áreas da saúde, higiene e 

segurança no  trabalho, que serão definidas nas condições técnicas dos Cadernos de Encargos  

das empreitadas de construção das diversas fases da obra, cabendo aos empreiteiros a 

responsabilidade pelo seu cumprimento. 

As águas residuais domésticas provenientes das instalações sanitárias do estaleiro serão 

depuradas em fossa séptica a instalar provisoriamente para o efeito ou, em alternativa, 

armazenadas e transferidas para a ETAR municipal, nos termos a acordar com a autarquia. As 

águas residuais industriais, resultantes da lavagem e manutenção de equipamentos de obra, 

serão previamente submetidos a uma operação de remoção de areias, sedimentos e 

hidrocarbonetos, antes da ligação à fossa séptica. 
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Os resíduos produzidos na fase de construção (já descriminados) serão recolhidos em 

contentores apropriados e enviados para destino final adequado, através de entidades licenciadas 

para o efeito, a contratar pelo empreiteiro. 

Os impactes negativos originados na fase de construção serão resultantes dos incómodos 

causados pelas obras, a nível de ruído e de poeiras, e do aumento de tráfego nas vias 

envolventes, resultante do transporte de trabalhadores e de materiais diversos. 

O tráfego expectável para a fase de construção variará entre um valor máximo de 60 veículos 

pesados/dia, na fase de actividade mais intensa, decrescendo para um valor médio de 8 a 10 

veículos pesados/dia. Prevê-se que o tráfego de veículos ligeiros não seja muito significativo, visto 

que o transporte dos trabalhadores é normalmente feito, pelos empreiteiros e subempreiteiros, em 

veículos colectivos, que se estima variem entre 5 e 10 veículos/dia. 

O aumento de tráfego na fase de construção, estimado entre cerca de 8 a 15% dos veículos que 

circulam na envolvente (EN2 e EN122) e que poderá atingir cerca de 50% no período de pico, 

provocará um impacte negativo, temporário e reversível, que se classifica de moderado, dado o 

seu carácter temporário e ao facto do empreendimento se localizar numa área bastante isolada. 

 

Campo de Golfe 

O golfe é uma modalidade desportiva em franca expansão, que conta com cerca de 12 000 

jogadores em Portugal, dos quais cerca de um terço serão estrangeiros residentes. Para além 

destes, estima-se que o número de turistas que vêm a Portugal com o objectivo principal de jogar 

golfe seja de cerca de 200 000/ano (AHETA ï Associação dos Hotéis e Empreendimentos 

Turísticos do Algarve). As receitas que daí resultam estimam-se em cerca de 4% das receitas 

totais do sector turístico (Portugal Golf ï Revista de Imprensa). 

De acordo com a Federação Portuguesa de Golfe (2000), ñA taxa de aumento de praticantes de 

golfe à escala mundial, situa-se próximo dos 10% ao ano, o que pode conduzir a uma evolução 

impressionante da procura se atendermos a que, neste momento, o número de praticantes é de 

cerca de 25 milhões nos EUA, de 15 milhões no Japão e de 2,5 milhões na Europa. A manter-se 

este ritmo, o número de praticantes duplicará no prazo de aproximadamente oito anosò. 

O golfe, que é praticado regularmente durante todo o ano, começou por ser um complemento da 

hotelaria, mas na última década tornou-se um objectivo turístico e um importante factor de 

atracção de outras infra-estruturas de alojamento, restauração e com®rcio em geral. ñActualmente, 

é possível detectar que o produto golfe tem crescido a ritmos superiores aos registados noutras 
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vari§veis do sector turismo, quer em termos de oferta, quer em termos de procuraò (O Golfe no 

Algarve: O Presente e o Futuro). 

O turismo de golfe em Portugal caracteriza-se por um segmento de nível económico superior ao 

do turista médio estrangeiro. O mercado estrangeiro é o que apresenta maior importância 

económica, sendo constituído, maioritariamente, por turistas provenientes do Reino Unido 

(41,8%), seguidos de turistas provenientes da Alemanha (27,8%), Suécia (11,2%), Irlanda (4%) e 

(Espanha (2,9%). 

No Continente, actualmente existem 64 campos de golfe em funcionamento dos quais cerca de 

45% localizados no Algarve e 23% localizados na região de Lisboa; na região do Alentejo 

encontra-se em funcionamento um campo de golfe, localizado em Marvão, e em Montemor-o-

Novo existe outro em construção. Existem, ainda, 3 campos de golfe na Madeira e 3 nos Açores. 

Os campos de golfe do Algarve registam uma ocupação plena durante praticamente todo o ano e 

os restantes, dispersos pelo país, também são frequentados regularmente por praticantes 

nacionais e estrangeiros, contribuindo para o desenvolvimento turístico das respectivas regiões. 

As condições excepcionais que o Algarve oferece ao nível das infra-estruturas e clima levaram a 

que a IAGTO ï International Association of Golf Tours Operators tenham nomeado por cinco 

vezes consecutivas o Algarve para a lista do melhor destino de golfe do mundo, classificação que 

recebeu em 2003. 

A Análise da Conjuntura da Direcção Geral de Turismo, publicada em Setembro de 2004, indica 

que a região do Algarve é a que apresenta o valor mais elevado do número médio mensal de 

voltas possíveis por campo (6 124 voltas possíveis), seguida da região de Lisboa (5 156 voltas 

possíveis). 

A taxa de ocupação média dos campos de golfe em 2003 correspondeu a 33,9%, sendo as taxas 

mais elevadas na Madeira (64,8%) e no Algarve (58,4%), que representa 69,4% das voltas 

vendidas, enquanto a taxa de ocupação mais baixa se registou na Região Centro (15,7%). As 

voltas realizadas ao fim-de-semana (sábado e domingo) representam cerca de 70% da frequência 

semanal. 

De acordo com a publicação Golfe em Portugal ï 2003, da Direcção Geral do Turismo (Divisão de 

Recolha e Análise Estatística), existe uma correlação directa entre o número de dormidas nos 

estabelecimentos hoteleiros e a procura de campos de golfe, com excepção da ilha da Madeira, 

onde existirá uma maior diversificação na procura de produtos turísticos. 
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Os Estabelecimentos Hoteleiros são detentores do maior número de voltas vendidas ao nível do 

país, representando 50,1%, seguidos dos Operadores Turísticos òIncomingò, que det°m 25,8%, 

dos Operadores Turísticos Estrangeiros, com 23%, e apenas 1,4% para os Passaportes de Golfe. 

Relativamente aos proveitos obtidos por áreas, relativamente aos campos de golfe, a parcela 

principal resulta da utilização directa do campo (green-fee) ï 53,9% -, seguida das receitas de 

bares e restaurantes ï 12,1% - e de aluguer de equipamento ï 11,3% -, resultando os restantes 

22,7% das vendas de equipamento e vestuário, das aulas de golfe e de outras actividades 

relacionadas. 

Embora não existam elementos disponíveis que permitam quantificar os proveitos indirectos 

gerados pelos campos de golfe, é de referir, entre outros, o incremento dos transportes aéreos, o 

aluguer de viaturas, as compras de bens diversos e de artesanato e serviços culturais, que 

contribuem para criar e manter um importante emprego indirecto. 

Estimam-se em cerca de 20 os projectos nacionais para construção de campos de golfe, de 9 e de 

18 buracos, que visam o reforço da oferta em diversos destinos regionais de golfe, sabendo-se 

que cada destino deve oferecer no mínimo 5 campos num raio de cerca de 50 quilómetros. 

De referir que de acordo com o WTTC ï World Travel & Tourism Council, em 2005, Portugal 

deverá ocupar a 17ª posição no ranking mundial dos países com maiores receitas geradas pelo 

turismo internacional, com um total de 8,9 milhões de euros, estando o turismo português 

posicionado como o 23º maior do mundo em valor absoluto do volume de negócios total do sector. 

Segundo a mesma fonte, a nível interno, as receitas geradas directa e indirectamente pelo sector 

das viagens e do turismo deverão situar-se em cerca de 17,3% do Produto Nacional Bruto, cerca 

de 5,8 pontos percentuais acima da média europeia e 6,7 pp acima da média mundial; a nível do 

emprego, o sector será responsável, directa e indirectamente, por 20,2% do número total de 

postos de trabalho. 

Do ponto de vista do desenvolvimento turístico, a construção do Campo de Golfe na Herdade do 

Cerro Alto, em Diogo Martins, constituirá um impacte positivo, irreversível e significativo dado que, 

para além de reforçar a oferta existente no país, irá contribuir para o desenvolvimento da 

actividade turística do Alentejo, à semelhança do que tem acontecido noutras regiões onde têm 

sido implementados projectos desta natureza. 

A implementação deste projecto terá um impacte positivo sobre a economia regional, em especial 

sobre o emprego, na medida em que dará origem à criação de um número significativo de postos 

de trabalho, quer de carácter temporário, na fase de construção, quer de carácter permanente, na 
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fase de exploração. O funcionamento do campo e das respectivas  infra-estruturas de apoio irão 

criar necessidades, a nível de bens e de serviços, o que constituirá um impacte positivo sobre a 

actividade económica regional. 

A construção do campo de golfe, que se deverá prolongar por um período de 18 meses, irá 

originar cerca de 20 postos de trabalho temporários, para além de que irá conduzir a um maior 

consumo de bens e serviços, quer para a própria construção, quer por parte dos trabalhadores 

deslocados. Estas acções irão provocar um impacte positivo sobre a actividade económica, de 

carácter temporário e reversível, que se classifica de magnitude moderada. 

A construção do campo de golfe em simultâneo com o empreendimento turístico deverá gerar um  

acréscimo significativo de mão-de-obra, variável em função do ritmo das obras, que se estima 

possa atingir cerca de 350 trabalhadores/dia no período de pico. 

O estaleiro, que será vedado e se prevê que ocupe uma área de 1 000 m2, será instalado dentro 

dos limites do terreno destinado à construção do Empreendimento Turístico, em local a definir na 

fase de projecto de execução. O estaleiro será constituído por escritório e área social, tanque de  

abastecimento de combustíveis, gerador de energia eléctrica, pequena oficina, zona de 

parqueamento de viaturas de obra e de armazenagem de materiais, fossa séptica ou tanque de 

retenção e separador de hidrocarbonetos. 

O estaleiro, comum aos Empreendimentos Turísticos e ao Campo de Golfe, funcionará de acordo 

com as normas aplicáveis nas áreas da saúde, higiene e segurança no trabalho, que serão 

definidas nas condições técnicas dos Cadernos de Encargos das empreitadas de construção das 

diversas fases da obra, cabendo aos empreiteiros a responsabilidade pelo seu cumprimento. 

As águas residuais domésticas provenientes das instalações sanitárias do estaleiro serão 

depuradas em fossa séptica a instalar provisoriamente para o efeito ou, em alternativa, 

armazenadas e transferidas para a ETAR municipal, nos termos a acordar com a autarquia. As 

águas residuais industriais, resultantes da lavagem e manutenção de equipamentos de obra, 

serão previamente submetidos a uma  operação de remoção de areias, sedimentos e 

hidrocarbonetos, antes da ligação à fossa séptica. 

Os resíduos produzidos na fase de construção serão recolhidos em contentores apropriados e 

enviados para destino final adequado, através de entidades licenciadas para o efeito, a contratar 

pelo empreiteiro. 

Os impactes negativos originados na fase de construção serão resultantes dos incómodos 

causados pelas obras, a nível de ruído e de poeiras, e do aumento de tráfego nas vias 
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envolventes, resultante do transporte de trabalhadores e de materiais diversos. Estes impactes 

negativos serão temporários, reversíveis e dado que o projecto se localiza numa área isolada, de 

magnitude reduzida. 

Dado que a construção do campo de golfe decorrerá em simultâneo com a construção dos 

restantes elementos do Conjunto Turístico, as previsões de tráfego apresentadas referem-se ao 

tráfego global. 

Assim, o tráfego expectável na fase de construção do Empreendimento, incluindo o Campo de 

Golfe variará entre um valor máximo de 60 veículos pesados/dia, na fase de actividade mais 

intensa, decrescendo para um valor médio de 8 a 10 veículos pesados/dia. Prevê-se que o tráfego 

de veículos ligeiros não seja muito significativo, visto que o transporte dos trabalhadores é 

normalmente feito pelos empreiteiros e subempreiteiros, em veículos colectivos, que se estima 

variem entre 5 e 10 veículos/dia. 

O aumento de tráfego na fase de construção, estimado entre cerca de 8 a 15% dos veículos que  

circulam na envolvente (EN2 e EN122) e que poderá atingir cerca de 50% no período de pico, 

provocará um impacte negativo, temporário e reversível, que se classifica de moderado, dado o 

seu carácter temporário e ao facto do empreendimento se localizar numa área bastante isolada. 

 

5.14.3. Fase de Exploração 

Barragem e Albufeira 

Na fase de exploração do presente projecto poderão ocorrer impactes negativos e positivos, 

associados, por um lado, ao prolongamento dos impactes decorrentes da fase de construção e, 

por outro, ao desenvolvimento turístico que, indirectamente, irá promover. No que se refere aos 

impactes negativos, estes poderão resultar, como foi anteriormente referido, de uma eventual 

perda de rendimento da actividade agro-pastoril, em virtude da diminuição da superfície, 

presentemente, pastoreada, conforme já identificado na fase de construção [ver alínea c)].  

No entanto, a economia local e, mesmo, a economia regional, irão beneficiar, significativamente, 

com o presente empreendimento, uma vez que o projecto proposto terá, necessariamente, uma 

influência indirecta no incremento da actividade turística da região. 

Foi aliás reconhecido o elevado interesse municipal do projecto turístico que a Mount Eden Golf 

and Country Club ï Propriedades, Lda., pretende desenvolver na Herdade do Cerro Alto (ver 

ANEXO IV), entre outros aspectos (criação de emprego, promoção da região, crescimento 

económico e turístico da zona de Mértola), devido à importância para o município das infra-
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estruturas que irão ser criadas em associação com o projecto, como é o caso da futura barragem 

de Á-da-Gorda. 

 

Empreendimentos Turísticos 

A instalação do Conjunto Turístico em análise irá dar origem à criação de cerca de 195 postos de 

trabalho permanentes, distribuídos por diversas áreas funcionais: golfe, restauração, comércio, 

equipamentos, manutenção, hotelaria, serviços e outros, e que envolverão diferentes graus de 

especialização. Estes postos de trabalho serão maioritariamente preenchidos por pessoal 

proveniente do concelho e envolvente, que terá acesso aos cursos de formação adequados e ao 

treino necessário para o desempenho das respectivas funções. 

Do ponto de vista sócio-económico, considera-se que o impacte resultante da criação dos 

referidos postos de trabalho será positivo, permanente e muito importante, face à alta taxa de 

desemprego e ao baixo nível de escolaridade verificados na região. 

De referir que a Junta de Freguesia de S. Miguel do Pinheiro e a CMM encaram muito 

favoravelmente a criação do Empreendimento Turístico em estudo (ver ANEXO III), dada a 

elevada desertificação verificada, a nível da freguesia e do próprio concelho, e à escassez de 

postos de trabalho que actualmente se verifica. Para além de que, uma das poucas saídas 

profissionais para a população activa jovem tem sido no sector turístico algarvio, geralmente com 

carácter sazonal, pelo que a criação de postos de trabalho nesta área será muito bem aceite. 

A médio prazo, poderá verificar-se uma alteração na estrutura etária da população presente, o que 

face à actual situação de desertificação da região e ao elevado grau de envelhecimento da 

população, configura um impacte positivo, irreversível e permanente. Poderá, ainda, haver uma 

alteração na repartição dos activos pelos sectores da actividade económica, resultante da 

transferência de activos do sector primário para o terciário. 

A exploração do Conjunto Turístico fará aumentar significativamente o número de residentes na 

área, sobretudo na época alta, podendo registar-se uma pressão sobre as infra-estruturas 

existentes (electricidade, abastecimento de água, serviços de saúde, recolha de resíduos, 

telefones e outros), que configure um impacte negativo; este será reversível e minimizável, desde 

que seja dada resposta às necessidades criadas pelo empreendimento, de forma a não prejudicar 

a população local. 

Relativamente ao abastecimento de água, aspecto particularmente sensível num projecto desta 

natureza, regista-se que a água destinada a consumo humano será fornecida pela AdP, a partir da 
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Barragem de Santa Clara, sendo armazenada num reservatório a construir para o efeito junto à 

EM506.  

As águas residuais provenientes da ETAR do empreendimento serão reutilizadas, após 

tratamento, para fazer face às necessidades de rega dos espaços verdes públicos e privados e 

das áreas a reflorestar, sendo, ainda, utilizadas nos autoclismos. Como reforço da referida água 

residual, está considerada a construção de um açude a localizar na ribeira da Lampreia, no limite 

Nascente da área de intervenção, para aproveitamento das águas de drenagem do campo de 

golfe e dos espaços verdes existentes no empreendimento. 

Conforme já descrito a gestão de resíduos será subordinada aos seguintes princípios: hierarquia 

de preferência, criação de condições adequadas à sua recolha selectiva e armazenagem 

temporária e encaminhamento adequado para destino final. Prevê-se a produção diária de cerca 

de 5 m3 de resíduos com características urbanas e cerca de 10 m3 de resíduos verdes (aparas), 

resultantes dos cortes no campo de golfe e da manutenção dos espaços verdes públicos e 

privados. Os resíduos urbanos e equiparáveis serão recolhidos pela CMM, com uma periodicidade 

a definir, e as aparas serão utilizados na manutenção do campo de golfe. 

Os restantes resíduos, designadamente embalagens de pesticidas e produtos químicos, óleos 

usados, baterias esgotada e outros, serão geridos em função das suas características próprias, 

sendo-lhes dado um destino ambientalmente correcto, através das empresas licenciadas para o 

efeito. As lamas de ETAR serão estabilizadas de forma a ser reutilizadas na adubação das áreas 

ajardinadas, conjuntamente com os resíduos verdes compostáveis. 

Estima-se que a exploração do empreendimento gere um tráfego médio diário de cerca de 

45 veículos ligeiros, que poderá ascender a 65 veículos na época alta (Junho a Agosto) e de 

1 veículo pesado, a utilizar sobretudo no fornecimento de mercadorias, que passará para 2 ou 

3 veículos pesados/dia na época alta. Dado que se trata de uma área isolada, com um tráfego 

relativamente reduzido, considera-se que o impacte negativo causado pelo acréscimo de tráfego 

gerado pelo empreendimento (variável entre 3 e 5% para os ligeiros em relação aos veículos que 

circulam na envolvente e entre 0,5 e 2% para os pesados) não é significativo, apesar do seu 

carácter permanente. 

Em síntese e sob o ponto de vista sócio-económico, o principal impacte positivo da 

implementação destes empreendimentos, resulta da criação de postos de trabalho nas fases de 

construção (temporários) e de exploração (permanentes), para além do impacte resultante da 

dinamização geral da estrutura económica, consequência do aumento da necessidade de bens e 
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serviços. A alteração da estrutura etária da população presente, caso se verifique, irá configurar 

um impacte positivo, irreversível e permanente. 

Os impactes negativos far-se-ão sentir na fase de construção, a nível de ruído e de poeiras e do 

aumento de tráfego resultante do transporte de trabalhadores e de materiais, que poderão causar 

alguns incómodos à população residente nas localidades próximas. Estes impactes negativos 

serão temporários e reversíveis e, dadas  as características de isolamento da área, classificam-se 

de magnitude reduzida. 

 

Campo de Golfe 

As estimativas de utilização do Campo de Golfe, elaboradas com base nas taxas de ocupação 

previstas para o Conjunto Turístico (30% nos meses de Janeiro, Fevereiro, Novembro e 

Dezembro; 50% nos meses de Março, Abril, Setembro e Outubro; 70% nos meses de Junho, 

Julho e Agosto) e nos valores de referência para os campos de golfe do Algarve, apontam para 

10 000 voltas/ano, na abertura do campo, e para 30 000 voltas/ano, no ano cruzeiro. 

O funcionamento do Campo de Golfe dará origem à criação de cerca de 25 postos de trabalho 

permanentes, distribuídos por várias áreas funcionais: supervisor do campo, assistente de 

supervisão, assistente de manutenção, treinador e assistente, e pessoal afecto à manutenção, 

restaurante e bares. O recrutamento do pessoal será  feito preponderantemente a nível regional, 

prevendo-se a realização de cursos de formação e treino de pessoal. 

Do ponto de vista sócio-económico, considera-se que o impacte resultante da criação dos 

referidos postos de trabalho será positivo, permanente e muito importante, face à alta taxa de 

desemprego e ao baixo nível de escolaridade verificados na região. 

De referir que a Junta de Freguesia de S. Miguel do Pinheiro e a CMM (ver ANEXO III) encaram 

muito favoravelmente a criação do Campo de Golfe, face à elevada desertificação verificada e à 

escassez de postos de trabalho, a nível da freguesia e do próprio concelho. No que se refere à 

reacção das populações vizinhas, existe uma boa aceitação da infra-estrutura, na medida em que 

se trata de um projecto aprazível do ponto de vista paisagístico, que consideram valorizar a 

região, e não de uma infra-estrutura inestética e/ou poluente. 

Para além disso, a população passará a usufruir de novas infra-estruturas desportivas e sociais, 

que doutra forma não seriam construídas num local isolado, como o Campo Hípico e o Centro 

Desportivo. 



ECOMIND 
Consultadoria Ambiental Lda 

 

Página 159 

EIA do Estudo Prévio do Conjunto Turístico em Diogo Martins 

Relatório Base (Tomo 1) ï Impactes, Medidas, Análise de Risco, Monitorização e Conclusões (Parte 2) 

Julho de 2010 

Assim, do ponto de vista socioeconómico, considera-se que o impacte resultante do 

funcionamento do campo será positivo, permanente e importante, atendendo à alta taxa de 

desemprego verificada na região. 

A médio prazo, poderá verificar-se uma alteração na estrutura etária da população presente, o que 

face à actual situação de desertificação da região e ao elevado grau de envelhecimento  da  

população, irá configurar um impacte positivo, irreversível e permanente. Poderá, ainda, haver 

repercussões a nível da repartição dos activos pelos sectores da actividade económica, 

resultantes da transferência  de  activos do sector primário para o terciário. 

Um aspecto potencialmente negativo, na área ambiental, relaciona-se com o elevado consumo de 

água, que um projecto desta natureza necessariamente implica. Assim, de modo a optimizar o 

consumo, a gestão de água no empreendimento atendeu aos seguintes princípios orientadores: 

utilização preferencial dos recursos hídricos superficiais disponíveis, reserva dos recursos hídricos 

subterrâneos para utilização em situações de emergência e reutilização das águas residuais 

urbanas tratadas e escorrências da rega. 

Para fazer face às necessidades de rega do Campo de Golfe está prevista a construção da 

barragem de Á-da-Gorda. 

De referir que esta orientação está de acordo com o disposto no PNA (Decreto-Lei no 112/2002, 

de 17 de Abril), que preconiza a reutilização da água para fins qualitativamente menos exigentes, 

sempre que seja técnica e economicamente viável, designadamente na rega de campos de golfe. 

O PBH do Guadiana (Decreto Regulamentar no 16/2001, de 5 de Dezembro), por outro lado, 

estabelece a utilização de águas residuais tratadas para rega de campos desportivos e jardins 

públicos (Parte VI ï alínea e), preconizando também a articulação com os instrumentos de 

planeamento do território (PDM e outros) no caso de captações de águas superficiais, 

subterrâneas e  campos de golfe, entre outros, que deverão integrar condicionantes em 

articulação com esse Plano (Parte VI ï alínea v). 

Acresce notar que na actualidade, a exploração dos campos de golfe é feita tendo em conta as 

boas praticas de preservação ambiental, existindo diversos campos de golfe certificados de 

acordo com as normas da ISO. Estas práticas, que se encontram consignadas no projecto em 

análise, incluem entre outras: escolha da relva mais adequada para o tipo de solo e clima da área 

de implantação, de forma a diminuir as necessidades de rega e a utilização de pesticidas; 

monitorização da relva de  forma a optimizar e controlar a utilização de herbicidas, fungicidas e 

pesticidas; gestão adequada e optimizada das necessidades hídricas de forma a evitar 
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desperdício de água; gestão ambientalmente  adequada dos resíduos produzidos na construção e 

exploração das instalações. 

Estando o Campo de Golfe inserido num empreendimento turístico mais vasto e que oferece 

diversas possibilidades de entretenimento, remete-se a avaliar do tráfego gerado pelo projecto em 

termos globais, para o referido no ponto relativo ao Conjunto Turístico, à semelhança do que foi 

feito na fase de construção. 

 

5.14.4. Fase de Desactivação 

Em termos de repercussões sócio-economicas, há que considerar por um lado a alteração da 

tipologia de uso territorial e à supressão da utilização dos recursos hídricos disponibilizados pela 

albufeira. 

A desactivação da albufeira permitirá a reconversão da área por ela ocupada, por analogia às 

características predominantes existentes na actual envolvente, para uma eventual utilização de 

cariz agro-silvo-pastoril, com o consequente aproveitamento económico da área. 

No que se refere à questão do abastecimento hídrico do campo de golfe, pode colocar-se a 

hipótese que a desactivação desta infra-estrutura resulta da obtenção de uma origem de água 

para a rega mais favorável do que a adoptada, podendo vislumbrar-se nesta hipótese uma 

melhoria ao nível da gestão do empreendimento. 

Por outro lado, o desaparecimento da albufeira, na ausência de outra origem de água para o 

abastecimento ao campo de golfe, implicará que este seja desactivado e à perda do respectivo 

aproveitamento turístico, social (sobretudo ao nível da empregabilidade) e económico, associado 

à sua exploração.  
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6. SÍNTESE DA AVALIAÇÃO DE IMPACTES 

De acordo com a categorização estabelecida anteriormente (ver Capitulo 5), para a avaliação dos 

impactes induzidos pelo projecto em apreço, elaborou-se um quadro síntese dos principais 

impactes com vista a apresentar a sua avaliação qualitativa (Quadro 6.1.1). 

 

Quadro 6.1.1 ï Síntese de impactes 

Factor ambiental Fase Impacte Avaliação* 

Clima 

Construção Alteração de albedo -, I, T, MR, PS 

Exploração 
Aumento da humidade atmosférica (decorrente da 

albufeira e da rega do campo de golfe) 
+, I, P, MR, PS 

Geologia e 
Geomorfologia 

Construção 

Movimentações de terras -, D, T, MM, PS 

Exploração de inertes (caso as áreas se localizem 
na albufeira, ou no interior dos limites do terreno 

destinado ao empreendimento turístico) 
-, D, T, MM, PS 

Exploração de inertes (caso as áreas se localizem 
fora da albufeira, ou dos limites do terreno 
destinado ao empreendimento turístico) 

-, D, T/P, MM, S 

Aumento da erosão -, I, T, MR, PS 

Construção de novos caminhos e melhoria dos 
existentes 

-, I, T/P, MM, PS 

Exploração 
Diminuição dos fenómenos de erosão do leito a 

jusante da barragem pelo amortecimento de cheias 
e nas áreas edificadas ou arrelvadas 

+, I, P, MM, S 

Hidrologia Superficial 

Construção 
Retenção do escoamento na albufeira durante o 

enchimento 
-, I, T, MM, S 

Exploração 

Alteração do regime de escoamento na ribeira da 
Lampreia a jusante da barragem 

-, D, P, MM, PS (anos 
médios ou húmidos) 
-, D, P, MM, S (anos 

secos) 

Perdas de água por evaporação -, D, P, MM, S 

Afectação dos usos a jusante -, D, P, MM, PS 

Alteração dos níveis da albufeira -, D, P, MM, PS 

Alteração do regime de cheias +, I, P, MM, S 

Aumento do consumo de água -, D, P, MM, S 

Qualidade das Águas 

Superficiais 

Construção 

Degradação da qualidade devido a acréscimo de 
materiais em suspensão 

-, I, T, MM/MR 
(dependendo dos 

níveis de 
precipitação), PS/S 

Eventual contaminação em resultado de derrames 
acidentais 

-, I, T, MM, S 

Exploração 

Potencial degradação da qualidade da água da 
albufeira 

-, I, P, MM, S 

Potencial degradação da qualidade da água no 
troço fluvial a jusante da albufeira 

-, I, P, MM/MR, S/PS 
(dependendo da 

qualidade da água 
descarregada) 

Hidrogeologia 
(aspectos 

quantitativos) 

Construção 
Redução das condições de permeabilidade de 

terrenos (acessos, estaleiro) 
-, I, T/P, MR, PS 

Exploração Aumento da recarga de lençóis freáticos +, D, P, MR, PS 

Qualidade das Águas 
Subterrâneas 

Construção 
Eventual contaminação em resultado de derrames 

acidentais 
-, I, T, MR, PS 

Exploração 

Eventual degradação de qualidade em função dos 
níveis de qualidade da água da albufeira 

-, D, T, MR, PS 

Contaminação dos aquíferos -, I, T/P, MR, PS 

Solo 
Construção 

Aumento dos processos erosivos, sobretudo após 
a desmatação 

-, I, T, MR, PS 

Implantação da conduta do sistema adutor -, D, T, MR, PS 

Exploração Redução da superfície de terreno disponível -, D, P, MR, PS 

Uso do Solo 

Construção Afectação das tipologias de uso -, D, P, MR, PS 

Exploração 
(Perpetuam-se os impactes gerados na fase de 

construção 
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Factor ambiental Fase Impacte Avaliação* 

Flora e Vegetação 

Construção Destruição de vegetação -, D, P, MR, S 

Exploração 

Alteração do coberto vegetal junto ao perímetro da 
futura albufeira 

-, I, P, MR, PS 

Afectação da galeria ripícola do troço da ribeira da 
Lampreia a jusante da futura barragem 

-, I, P, MR, PS (uma 
vez que se garante a 
libertação do caudal 

ecológico) 

Fauna Terrestre 
Construção 

Perdas de habitat -, D, P, MM, PS 

Geração de perturbação pela movimentação de 
veículos e pessoas afectas à obra 

-, I, T, MM, PS 

Aumento dos níveis de mortalidade -, I, T, MR, PS 

Exploração Criação de efeito de barreira -, D, P, MR, PS 

Fauna Aquática 

Construção 
Alteração da qualidade da água (aumento sólidos 

em suspensão) no troço da rib.ª da Lampreia a 
jusante da barragem 

-, I, T, MR, PS 

Exploração 

Impedimento da livre circulação das espécies 
piscícolas entre os troços montante e jusante da 

albufeira 
-, D, P, MR, PS 

Criação de um novo habitat aquático (albufeira) na 
rib.ª da Lampreia 

+, I, P, MR, PS 

Qualidade do Ar 

Construção 

Emissão de poeiras e material particulado para a 
atmosfera 

-, D, T, MM, PS 

Emissão de gases de escape -, D, T, MR, PS 

Exploração 
Não foram identificados impactes na qualidade do 

ar nesta fase 
 

Qualidade Acústica Construção 
Funcionamento de veículos e equipamentos 

ruidosos 
-, D, T, MM, PS 

 Exploração Circulação viária -, D, T, MM, PS 

Paisagem 

Construção 
Desorganização do espaço de intervenção 

(introdução de elementos estranhos ao ambiente 
tradicional e/ou de difícil integração) 

-, D, T/P, MM, PS 

Exploração 
Surgimento de uma nova identidade paisag´sitica e 

cénica 
-, D, P, MM, PS 

Figuras de 
Planeamento e 
Ordenamento 

Construção 

Afectação da estrutura biofísica fundamental -, D, T/P, MM, PS 

Afectação das classes de uso -, D, T/P, MM, PS 

Cumprimento das normas orientadoras do PBH do 
Guadiana 

+, D, P, MM, S 

Exploração 
Perpetuam-se os impactes identificados na fase de 

construção 
 

Património 
Arqueológico 

Construção Afectação de elementos patrimoniais -, D/I, P/T, MR, PS 

Exploração 
Incremento de actividades científicas, de recreio e 

turismo 
+, D, P, MR, S 

Sócio-economia 

Construção 

Afectação de terrenos -, D, P, MR, PS 

Afectação de qualidade de vida -, I, T, MR, PS 

Dinamização da economia local/regional +, D, T, MM, PS 

Exploração 

Eventual perda de rendimento da actividade agro-
pastoril 

-, I, P, MR, PS 

Dinamização da economia local/regional em 
resultado do incremento da actividade turística 

+, I, P, MR, S 

* - negativo; + positivo; D ï directo; I ï indirecto; T ï temporário; P ï permanente; MR ïmagnitude reduzida; MM 
ï magnitude moderada; ME ï magnitude elevada; PS ï pouco significativo; S ï significativo; MS ï muito 
significativo 

 




















































































































































































